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1. HISTORIAL DA AICL, A SOCIEDADE CIVIL ATUANTE (APÓS 31 COLÓQUIOS DA LUSOFONIA)  

1.1. HISTORIAL CURTO DA AICL EM 32 COLÓQUIOS 

 

Quem é Chrys Chrystello que lidera os colóquios da lusofonia 

Jornalista e tradutor, a partir de 2006 traduziu dezenas de escritores açorianos em projetos dos Colóquios (15 autores da Antologia de Autores Açorianos Contemporâneos). 

 Em 2009 publicou o vol. 1 da trilogia "ChrónicAçores: uma Circum-navegação, De Timor a Macau, Austrália, Brasil, Bragança até aos Açores" cronicando as suas viagens pelo mundo. 

 Em 2011 publicou o vol. 2 e em 2012 lan­ou a obra completa de poesia ñCr·nica do Quotidiano In¼til (vols. 1 a 5)ò, a assinalar 40 anos de vida literária. Foi nomeado, nesse ano, Académico da Academia galega De Língua Portuguesa. 

 Em 2015 lan­ou a 4Û ed. da monografia ñCr·nicas Austrais 1978-1998ò e editou os 3 volumes da ñTrilogia da Hist·ria de Timorò. 

 Nesse ano fez trabalhou na compilação da obra de D. Ximenes Belo, ñPe. Carlos da Rocha Pereiraò, vol. 1 da s®rie Mission§rios A­orianos em Timor. 

Em 2017 lan­ou o seu opus magister ñBibliografia Geral da A­orianidadeò em 2 vols (1600 pp. com 19500 entradas) e traduziu para ingl°s o livro ñO Mundo Perdido de Timor-Lesteò de Jos® Ramos-Horta e Patricia Vickers-Rich.  

Lan­ou em 2018 ñFotoemasò, foto e-book, com fotos de Fátima Salcedo e poemas seus http://www.blurb.com/books/8752953-fotoemas, fez a revis«o e compila­«o de ñMission§rios a­orianos em Timorò vol. 2 de D. Ximenes Belo, finalizou os vols. 3 e 4 de ñChrónicAçores uma 

circum-navegaçãoò e completou a Crónica do Quotidiano Inútil vol. 6 (poesia).  

É Editor dos Cadernos (de Estudos) Açorianos.  

Em 2019 foi nomeado Vice-presidente para a Oceânia do Movimento Poetas do Mundo e membro do Pen International (Açores) 

 

Quando e onde começaram?  

Começamos no Porto, mas a ideia foi sempre de descentralizar.  

Até 2010 a base foi Bragança. Houve colóquios em cidades, vilas e freguesias. 

 Nos Açores na Ribeira Grande (2006, 2007), Lagoa (2008, 2009, 2012), Vila do Porto (2011, 2017), Maia (2013), Porto Formoso (2014), Santa Cruz da Graciosa (2015, 2019), Lomba da Maia (2016), Madalena do Pico (2018).  

Fora estivemos no Brasil (2010), Macau (2011), Galiza (2012), Seia (2013 e 2014), Fundão (2015), Montalegre (2016), Belmonte (2017,18 e 19). Iremos a PDL em 2020, ao Faial (2021) e regressaremos ao Pico (2022). 

 Faltam-nos ainda obter apoios para S. Jorge, Flores, Corvo e Terceira 

 

Qual o principal objetivo, ou interesse máximo destes colóquios?  

OS ñCOLčQUIOS DA LUSOFONIAò, são um movimento cultural e cívico com o objetivo de promover a Investigação Científica para reforço dos laços entre os lusofalantes ï no plano linguístico, cultural, social, económico e político - na defesa, preservação, ensino e divulgação da 

língua portuguesa e todas as suas variantes, em qualquer país, região ou comunidade. Os valores essenciais da cultura lusófona constituem, com o seu humanismo universalista, uma vocação da luta por uma sociedade mais justa, da defesa dos valores humanos fundamentais e das 

causas filantrópicas.  

No contexto da Lusofonia, a Galiza e Portugal aumentarão a sua influência ibérica e europeia, Cabo Verde, S. Tomé e Príncipe, Guiné, Angola e Moçambique, a sua influência africana, o Brasil a sua influência no continente americano e Timor a sua influência asiática, sem esquecer 

Goa, Damão, Diu, Macau, todos os lugares onde alguém fale Português ou onde a diáspora esteja presente, os quais, integrados noutros estados, serão núcleos de irradiação cultural desta noção alargada de Lusofonia 

 

Qual a periodicidade anual dos colóquios?  

Dois ao ano desde 2006 quando passamos a incluir a açorianidade literária.  

Agora temos a sede em Belmonte desde 2016 e lá fazemos o da Páscoa e depois outro nas ilhas no fim de setembro ou princípio de outubro.  

 

Quem são e o que fazem os Colóquios da Lusofonia (AICL) 

Aqui se traça em linhas gerais o percurso da AICL. Desconheço quando, como ou porquê se usou o termo lusofonia pela primeira vez, mas quando cheguei da Austrália (a Portugal) fui desafiado pelo meu saudoso mentor, José Augusto Seabra, a desenvolver o projeto ALFE 

(Lusofalantes na Europa em 1997) e quisemos torná-lo universal. Assim nasceram os colóquios de uma LUSOFONIA que abarca os que falam, escrevem e trabalham a língua, independentemente da cor, credo, religião, nacionalidade, naturalidade ou ponto de residência. Esta visão 

visa incluir todos, numa Lusofonia que não Lusofilia nem Lusografia e muito menos a Lusofolia que, por vezes, parece emanar da CPLP e outras entidades.  

 

Realizámos desde 2001, 32 Colóquios (2 ao ano desde 2006) numa demonstração de como é possível concretizar utopias num esforço coletivo. Juntam-se os congressistas no primeiro dia de trabalhos, compartilhando hotéis, refeições, passeios e, no último dia despedem-se como 

amigos de longa data. Partilham ideias, projetos, criam sinergias, irmanados do ideal de ñsociedade civilò capaz e atuante, para ï juntos ï atingirem o que as burocracias e hierarquias não podem ou não querem. É o que nos torna distintos de outros encontros científicos além da 

informalidade e do contagioso espírito de grupo que nos irmana. Abolimos os axiónimos, títulos apensos aos nomes, esse sistema de castas que distingue sem ser por mérito. Tentamos que todos sejam iguais dentro da associação e contribuam, para os nossos projetos sem reclamar 

a autoria, mas a partilha do conhecimento, e isso é anátema nos corredores bafientos de institui­»es educacionais (universidades, polit®cnicos e liceus para usar a velha designa­«o), é  

 

Em 2010 passamos a associação cultural e científica sem fins lucrativos e, em 2015 entidade cultural de utilidade pública. Em 2001 todos foram lestos em nos assegurarem que o formato dos colóquios estava condenado ao fracasso. Garantiram-nos que esta fórmula solidária de 

todos participarem a expensas suas e contribuírem para as despesas organizacionais, estava condenada ao insucesso num país subsidiodependente. Aquando da crise económica de 2008, várias pessoas pretendiam fazer apenas um colóquio ao ano, mas fomos em 2010 e 2011 ao 

Brasil e Macau e em 2012 à Galiza.  
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Aquando da crise económica de 2008, várias pessoas pretendiam fazer apenas um colóquio ao ano, mas fomos em 2010 e 2011 ao Brasil e Macau e em 2012 à Galiza. Prossegui e aqui estamos com dois colóquios ao ano programados até 2024, devidamente escudados em planos 

B para qualquer falha. Prossegui com dois colóquios ao ano (programados até 2024, devidamente escudados em planos B para qualquer falha). Como patronos temos Malaca Casteleiro, Evanildo Bechara, Ximenes Belo, Ramos Horta e a AGLP (Academia Galega da Língua 

Portuguesa) e estamos associados às Academias de Língua Portuguesa no mundo. 

 

Quando aterrei nos Açores em 2005 admiti o meu desconhecimento sobre o arquipélago. O pouco que aprendi no liceu estava esquecido. Depois, as telenovelas aqui filmadas e as companhias aéreas de baixo-custo colocaram os Açores no centro do mundo e do turismo que pasma 

com o clima que muda constantemente (tanto chove como faz sol...as tais quatro esta­»es num s· dia que tanto apregoam)é as lagoas, as crateras e as baías são um assombro e os montes sempre verdes pejados de vacas alpinistas. Adotei-os como nova mátria depois de Bragança, 

e nova pátria, depois de Timor e da Austrália, considerando-me hoje absolutamente integrado, um ilhanizado ou açorianizado. A ilha para Natália Correia é Mãe-Ilha, para Cristóvão de Aguiar é Marília, para Daniel de Sá Ilha-Mãe, para mim Ilha-Filha, que nunca enteada. Para amar 

sem tocar, ver engrandecer nas dores da adolescência que são sempre partos difíceis. Toda a vida fui ilhéu. Perdi sotaques, mas não malbaratei as ilhas-filhas. Trago-as comigo a reboque, colar multifacetado de vivências dos mundos e culturas distantes. Primeiro em Portugal, ilhota 

perdida da Europa no Estado Novo, seguida de um capítulo naufragado da História Trágico-marítima camoniana, nas ilhas de Timor, de Bali, na então (pen)ínsula de Macau (fechada da China pelas Portas do Cerco), na imensa ilha-continente Austrália, e em Bragança, ilhoa esquecida 

que é o nordeste transmontano.  

 

Acolho como premissa o conceito de açorianidade de José Martins Garcia que, «por envolver domínios muito mais vastos que o da simples literatura», admite a existência de uma literatura açoriana «enquanto superstrutura emanada dum habitat, duma vivência e duma mundividência»1. 

Nos Colóquios, na sua versão insular desde 2006, o ponto de partida foi o debate sobre a identidade, a escrita, as lendas e tradições açorianas. Do intercâmbio de experiências entre residentes, expatriados e todos os que dedicam a sua pesquisa e investigação à literatura, à linguística, 

à história dos Açores ou outro ramo de conhecimento científico, aspirava-se a tornar mais conhecida a identidade açoriana.  Os Colóquios levaram os Açores ao mundo, aos que não têm vínculos familiares nem conhecimento desta realidade. Independentemente da Açorianidade, mas 

por via dela, mais lusofalantes ficaram a conhecer a realidade insular e suas peculiaridades. Os colóquios divulgaram a identidade açoriana na Roménia, Polónia, Bulgária, Rússia, Eslovénia, Itália, França, onde fizeram traduções de autores açorianos. 

Era imperioso alguém ler esses autores, insuflando-lhes nova vida, novas leituras, trazendo-os à mais que merecida ribalta. Deparei com noções etimologicamente ancestrais contrastando com o uso atual. No Dicion§rio do Morais v°m os termos ñchamadosò a­orianos e em 2008, 

um médico nas Flores (J. M. Soares de Barcelos) publicou o Dicionário de Falares dos Açores. A língua recuada até às origens foi adulterada pelo emigrês de corruptelas aportuguesadas e anglicismos. Tratamos de desvendar o arquipélago como alegoria recuando à infância dos 

autores, sem perder de vista que as ilhas reais já se desfraldaram ao enguiço do presente e não podem ser só perpetuadas nas suas memórias. Quisemos apreender as suas Mundividências e Mundivivências, e as infrangíveis relações umbilicais que as caracterizavam face aos 

antepassados e às ilhas e locais de origem, constatando: 

1. O clima inculca um caráter de torpor e de lentidão em que a pressa é amiga da morte; 

2. A História define os habitantes do arquipélago ainda quase tão afastados da metrópole como há séculos; 

3. A forma como se recortam todos os estratos sociais: vincadamente feudais apesar do humanismo que a revolução dos cravos alegadamente introduziu nas relações sociais e familiares;  

4. O modo como a proximidade da terra se manifesta de forma sobrejacente fora das pequenas metrópoles que comandam a vida em cada ilha, num centralismo autofágico e macrocéfalo. 

 

 Neste universo tão idílico não busquei a essência do ser açoriano, que existe, em miríade de variações insulares, cada uma vincadamente segregada da outra, nem se o homem se adaptou às ilhas ou se estas se continuam a impor condicionando a presença humana, para assim 

evidenciar a sua a­orianidade? Nos col·quios temos tido sempre dois temas importantes ñA­orianos mission§rios no Orienteò (Macau e Timor) e as obras publicadas no séc. XI por autores estrangeiros sobre os Açores.  

 

Agora estamos a tratar de criar um núcleo da Lusofonia no Museu dos Descobrimentos em Belmonte, enquanto não se concretiza o sonho do Museu da Açorianidade, suspenso desde 2009. Há mais livros e antologias em preparação, e em 2017 lançou-se o primeiro CD de autores 

açorianos musicados pela Ana Paula Andrade. Desde 2009 que, anualmente, se homenageia um autor açoriano ainda vivo, e todos podem consultar o nosso historial e anuários, revista anual e demais publicações, além de vídeos, sons e imagens de todos os colóquios em 

www.lusofonias.net 

 

Quem os subsidia?  

     Os Colóquios são independentes de forças políticas e institucionais, e sobrevivem com o pagamento das quotas dos associados e das inscrições dos congressistas. Buscam apoios protocolados para cada evento, levado a cabo por uma rede de voluntários. Pautam-se pela 

participação de um variado leque de oradores, sem temores nem medo de represálias. Ao nível logístico, beneficiam do apoio das entidades locais e têm parcerias com universidades, politécnicos e outros e com esta subsídioindependência sobrevivem com dois eventos ao ano  

 

O Estado tem sido parceiro? Se não, porquê?  

   Do governo regional temos tido apoios reduzidos, mas que nos permitem trazer mais um convidado especial a quem isentamos de inscrição.  

Nos últimos dois anos o apoio da Dir. Reg. do Turismo permitiu apoiar algumas despesas da deslocação, estadia e alimentação.  

Cada participante gasta no m²nimo 500.00ú, com o pagamento da inscri­«o (e quota de s·cio), viagem e estadia e alimentação, contribuindo diretamente na economia local. Em média temos 45 a 50 pessoas, que muitas vezes ficam mais dias para melhor conhecerem os locais dos 

eventos e outras ilhas.  

A participação financeira do governo carece, como nas restantes atividades culturais, de um investimento sério e duradouro (a longo prazo) em eventos consagrados como os nossos, que apresentam trabalho feito e publicam obras de divulgação de autores açorianos.  

A título de anedota, o falecido escritor micaelense Daniel de Sá dizia que os colóquios, com muito menos dinheiro, fizeram mais pelos autores açorianos que os governos autonómicos e orgulhámo-nos de o continuarmos a fazer com tão parcos recursos (cada um paga as suas 

despesas) 

 

 

1 http://lusofonia.com.sapo.pt/acores/acorianidade_pavao_1988.htm#_ftn11#_ftn11  
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Que participações importantes tiveram os colóquios e o que abordaram esses participantes?  

  Não gostaria de realçar nenhum, para além de salientar que não só tratamos de literatura, há música, poesia, teatro, outros ramos da ciência e do saber (educação, vulcanologia, biologia, história), exposições de artes e pintura, dança, folclore, música popular (da viola da terra a 

cantigas ao desafio tivemos de tudo), erudita, Cancioneiro, sempre tão diversificado quanto o permitem os parcos orçamentos. Com mais de cem autores açorianos e mais de 1500 participantes ao longo dos anos seria difícil destacar algum em detrimento de outros.  

 

Como nasceu a BGA (Bibliografia Geral da Açorianidade)? 

 No 11º Colóquio da Lusofonia [Lagoa 2009] decidimos obviar ao fim do Curso de Estudos Açorianos da UAç em Ponta Delgada (criado e ministrado por Martins Garcia e, posteriormente, por Urbano Bettencourt). Concebemos e organizamos na Universidade do Minho em Braga, um 

Curso Breve de Açorianidades e Insularidades com a colega Rosário Girão (25 set. 2010-14 fevº 2011) e até hoje, aguardamos que haja uma entidade universitária capaz de colocar o curso em linha para todo o mundo, revertendo os proventos das propinas para a entidade que nele 

queira apostar. Depois de 2011 alunos de mestrado e de doutoramento, na Universidade do Minho, na Roménia e Polónia, trabalharam autores açorianos e traduziram excertos em 15 línguas (francês, inglês, italiano, chinês, árabe, romeno, polaco, russo, búlgaro, alemão, esloveno, 

neerlandês, flamengo, castelhano e catalão). A AICL entende que o rótulo comum de açorianidade abarca extratos diversos de idiossincrasias: 

- Um de formação endógena, constituído pelos que nasceram e viveram nas Ilhas, independentemente do facto de se terem ou não terem ausentado; 

- O dos insularizados ou «ilhanizados2è e de todos que consideram as ilhas como ñsuasò de um ponto de vista de matriz existencial; 

-  Um de formação exógena, no qual se incluem todos os que não nascendo nas ilhas a elas estão ligados por matrizes geracionais. 

 

Muitos destes autores fazem parte da Antologia de Autores Açorianos Contemporâneos que a Helena Chrystello e a Rosário Girão compilaram (2011), na versão bilingue (PT-EN de 15 autores), na monolingue (2012 com 17 autores), na Coletânea de Textos Dramáticos 

(2013) de Helena Chrystello e Lucília Roxo (Álamo Oliveira, Martins Garcia, Norberto Ávila, Daniel de Sá, e Onésimo T Almeida), a que seguiu, em 2014, uma Antologia no Feminino ñ9 ilhas. 9 escritorasò (Brites Araújo, Joana Félix, Judite Jorge, Luísa Ribeiro, Luísa Soares, 

Madalena Férin, Madalena San-Bento, Natália Correia, Renata Correia Botelho). Decidimos colocar no portal AICL (www.lusofonias.net) uma publicação para dar a conhecer excertos de obras (a maioria esgotada) de autores açorianos e abrir uma janela de conhecimento e divulgação 

sobre esta peculiar e rica escrita, que entendemos ser diferente, para não dizer única.  Foi em janeiro 2010 que brotaram os despretensiosos Cadernos de acesso generalizado, fácil leitura em formato pdf.  

 

Já se publicaram mais de cinco dezenas de autores contemporâneos (a maioria presente nos colóquios) nos Cadernos (e Suplementos) de Estudos Açorianos: 

  Cristóvão de Aguiar, Daniel de Sá. Dias de Melo, Vasco Pereira da Costa, Álamo Oliveira, Caetano Valadão Serpa, Fernando Aires, Mário Machado Fraião, Emanuel Félix, Eduardo Bettencourt Pinto, Urbano Bettencourt, Eduíno de Jesus, Onésimo Teotónio Almeida, Maria de Fátima 

Borges, Marcolino Candeias, Norberto Ávila, Victor Rui Dores, José Martins Garcia, Joana Félix, José Nuno da Câmara Pereira I, Manuel Policarpo, Tomaz Borba Vieira, Maria das Dores Beirão, Maria Luísa Soares, Susana Teles Margarido, Madalena San-Bento, Carlos Tomé, Brites 

Araújo, Maria Luísa Ribeiro, Carolina Cordeiro, Pedro Paulo Câmara, José Nuno da Câmara Pereira II, Machado Pires, Anabela Mimoso, Anthony de Sa, Natália Correia, Adelaide Freitas, Almeida Pavão, Antero de Quental, Martins Garcia, Cecília Meireles, Madalena Férin, Antonio 

Tabucchi, Armando Côrtes-Rodrigues, Katherine Vaz, Carlos Faria, Manuel Machado, Raul Brandão. 

 

No entanto, segundo alguns estudiosos, a nossa principal obra é a Bibliografia Geral da Açorianidade (BGA) compilada ao longo de sete anos (2010-2017) que inclui autores açorianos (residentes, expatriados e emigrados), estrangeiros ou nacionais (ilhanizados, açorianizados ou 

não), que escreveram sobre autores e temáticas açorianas, abrangendo (por exemplo) Santa Catarina (Brasil), Canadá, EUA, Bermudas, Havai, etc. incluindo referências bibliográficas à diáspora, colonização açoriana, caça à baleia e temas relacionados com a saga açoriana no 

mundo. Não se privilegiou a literatura, mas todos os ramos do saber, desde a biologia à botânica, à história, ciências sociais, vulcanologia, etc. A listagem abarca autores mais recentes da diáspora, de origem ou descendência açoriana e que dela se servem para a sua escrita. De uma 

forma geral estão aqui incluídos os trabalhos que logramos identificar, direta ou indiretamente, sobre os Açores, seus temas e autores, embora saibamos faltarem ainda muitos. 

 

Fala-se pouco na comunicação social sobre os colóquios ou tem havido uma divulgação satisfatória pelos OCS a nível nacional? Se não, o que poderá estar a falhar?  

Tentamos sempre a maior divulgação. Nos Açores, a cobertura quer da imprensa escrita, quer da RTP e RDP tem sido satisfatória, mas em Portugal nem a LUSA nos tem dado o destaque que os nossos convidados mereciam. Por exemplo no Pico em 2018 tivemos mais de 25 

autores açorianos presentes (um facto notável dados os constrangimentos financeiros), na Graciosa iremos ter nomes de elevado gabarito Teolinda Gersão, José Luís Peixoto, Joel Neto, o cientista Félix Rodrigues, mais 17 autores açorianos o que se tem tornado norma nestes últimos 

anos e deveria merecer mais aten­«o. Contempor©neos das Correntes dôEscritas (P·voa de Varzim), somos a mais antiga e ininterrupta entidade organizadora de eventos deste jaez, mas sem os fundos daquelas.  

Presença constante na Póvoa, Onésimo T Almeida será homenageado pela AICL em 2020.  

O que falha, é que a cultura não vende nem dá votos, ao contrário dos festivais de verão onde há sempre milhares para investir. Não temos meios humanos para fazer mais do que já se faz na rede de associados voluntários, todos trabalhamos pro bono em tudo. 

 

Há alguma história interessante que se tenha passado num colóquio? 

Por exemplo quando, na tentativa de poupar os custos, colocamos inadvertidamente dois artistas de teatro num mesmo quarto sem serem um casal (e tivemos de improvisar novo alojamento para eles).  

Outro episódio foi em 2008 quando Adriano Moreira se deslocou a primeira vez a Bragança e o edil não acreditava que tivéssemos convencido o professor a ir tão longe.  

O autarca estava escondido num gabinete e de 15 em 15 minutos mandava alguém ao palco perguntar-nos ñtem a certeza de que ele vem?ò, at® que o conhecido polit·logo apareceu com a sua consorte e o edil pode sair da toca, incrédulo com a nossa capacidade de atrair grandes 

personalidades para os colóquios. 

 Um ano mais tarde Adriano Moreira ofertaria o seu espólio à Câmara que criou uma segunda biblioteca municipal com o seu nome, facto do qual nos orgulhamos sempre com um enorme sorriso na lembrança do sucedido. E ele já esteve presente em mais colóquios (o último foi 

2018 em Belmonte).  

 

 

2 (adotando a designação feliz utilizada por Álamo Oliveira, a propósito do poeta Almeida Firmino) 
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1.2. HISTORIAL LONGO 

 

Aqui se traça em linhas gerais o já longo percurso da AICL. Um exemplo da sociedade civil num projeto de Lusofonia sem distinção de credos, nacionalidades ou identidades culturais.   

Em 2001, os Colóquios brotaram do intuito do nosso primeiro patrono JOSÉ AUGUSTO SEABRA de criar uma Cidadania da Língua, proposta radicalmente inovadora num país tradicionalista e avesso a mudanças. Queríamos que todos se irmanassem na Língua que nos une. 

Tínhamos gerido o seu projeto ALFE desde 1997 e quisemos torná-lo universal. Pretendíamos catapultar a Língua para a ribalta, numa frente comum, na realidade multilingue e multicultural das comunidades que a usam. A nossa noção de LUSOFONIA abarca os que falam, escrevem 

e trabalham a língua, independentemente da cor, credo, religião ou nacionalidade. Gostaria de parafrasear Martin Luther King, 28 agosto 1963, ñI had a dreaméò para explicar como nascidos em 2001 já realizámos trinta e dois Colóquios da Lusofonia (dois ao ano desde 2006 quando 

passamos a incluir a divulgação da açorianidade literária) numa demonstração de como ainda é possível concretizar utopias num esforço coletivo. Cremos que podemos fazer a diferença, congregados em torno de uma ideia abstrata e utópica, a união pela mesma Língua. Partindo 

dela podemos criar pontes entre povos e culturas no seio da grande nação lusofalante, independentemente da nacionalidade, naturalidade ou ponto de residência. Os colóquios juntam os congressistas no primeiro dia de trabalhos, compartilhando hotéis, refeições, passeios e, no 

último dia despedem-se como se de amigos - as de longa data se tratasse, partilham ideias, projetos, criam sinergias, todos irmanados do ideal de ñsociedade civilò capaz e atuante, para ï juntos ï atingirem o que as burocracias e hierarquias não podem ou não querem. É o que nos 

torna distintos de outros encontros científicos do género. É a informalidade e o contagioso espírito de grupo que nos irmana, que nos tem permitido avançar com ambiciosos projetos. Somos um vírus altamente contagioso fora do alcance das farmacêuticas. Desde a primeira edição 

abolimos os axiónimos, ou títulos apensos aos nomes, esse sistema nobiliárquico português de castas que distingue as pessoas sem ser por mérito. Tentamos que todos sejam iguais dentro da nossa associação e queremos que todas contribuam, na medida das suas possibilidades, 

para os nossos projetos e sonhos... A nossa filosofia tem permitido desenvolver projetos onde não se reclama a autoria, mas a partilha do conhecimento. Sabe-se como isso é anátema nos corredores bafientos e nalgumas instituições educacionais (universidades, politécnicos e liceus 

para usar a velha designação), e daí termos tido o 21Ü Col·quio na esplanada de uma praiaé   

Em 2010 passamos a associação cultural e científica sem fins lucrativos e, em dezembro de 2015 passamos a ser uma entidade cultural de utilidade pública. Desconheço quando, como ou porquê se usou o termo lusofonia pela primeira vez, mas quando cheguei da Austrália (a 

Portugal) fui desafiado pelo meu saudoso mentor, José Augusto Seabra, a desenvolver o seu projeto de Lusofalantes na Europa e no Mundo e aí nasceram os Colóquios da Lusofonia. Desde então, temos definido a nossa versão de Lusofonia como foi expresso ao longo destes últimos 

anos, em cada Colóquio. Esta visão é das mais abrangentes possíveis, e visa incluir todos numa Lusofonia que não tem de ser Lusofilia nem Lusografia e muito menos a Lusofolia que, por vezes, parece emanar da CPLP e outras entidades. Ao aceitarem esta nossa visão muitas 

pontes se têm construído onde hoje só existem abismos, má vontade e falsos cognatos. Felizmente, temos encontrado pessoas capazes de operarem as mudanças. Só assim se explica que depois de José Augusto Seabra, hoje, os nossos patronos sejam Malaca Casteleiro (Academia 

das Ciências de Lisboa), Evanildo Bechara (Academia Brasileira de Letras) e a Academia Galega da Língua Portuguesa. Depois, acrescentamos como sócios honorários e patronos Dom Ximenes Belo em 2015 e em 2016 José Ramos-Horta (os lusofalantes do Prémio Nobel da Paz 

1996), a que se juntaram (em 2016) Vera Duarte da Academia Cabo-Verdiana de Letras e a Academia de Letras de Brasília. Aguardamos a prometida adesão da Academia Angolana a este projeto. O espaço dos Colóquios da Lusofonia é um espaço privilegiado de diálogo, de 

aprendizagem, de intercâmbio e partilha de ideias, opiniões, projetos por mais díspares ou antagónicos que possam aparentar. É esta a Lusofonia que defendemos como a única que permitirá que a Língua Portuguesa sobreviva nos próximos duzentos anos sem se fragmentar em 

pequenos e novos idiomas e variantes que, isoladamente pouco ou nenhum relevo terão. Se aceitarmos todas as variantes de Português sem as discriminarmos ou menosprezarmos, o Português poderá ser com o Inglês uma língua universal colorida por milhentos matizes da Austrália 

aos Estados Unidos, dos Açores às Bermudas, à Índia e a Timor. O Inglês para ser língua universal continuou unido com todas as suas variantes. 

 

 Ao longo de quase duas décadas realizamos colóquios em vários locais. Começámos no Porto, depois tivemos Bragança (como base entre 2003 e 2010), Brasil (Floripa 2010), Macau (2011), Ourense (Galiza 2012), Seia (2013 e 2014), Fundão (2015), Montalegre (2016), Belmonte 

(2017 e 2018), e nos Açores na Ribeira Grande (2006-2007), Lagoa em São Miguel 2008-2012), Vila do Porto (Santa Maria 2011 e 2017), Maia (S Miguel 2013), Moinhos de Porto Formoso (São Miguel 2014), Santa Cruz da Graciosa (2015), Lomba da Maia (S Miguel, Açores 2016), 

Madalena do Pico 2018. Belmonte e Santa Cruz da Graciosa (2019). 

Os Colóquios são independentes de forças políticas e institucionais, através do pagamento das quotas dos associados e do pagamento de inscrições dos congressistas. Buscam apoios protocolados especificamente para cada evento, concebido e levado a cabo por uma rede de 

voluntários. Pautam-se pela participação de um variado leque de oradores, sem temores nem medo de represálias. Ao nível logístico, tentam beneficiar do apoio das entidades com visão para apoiar a realização destes eventos. Estabeleceram várias parcerias e protocolos com 

universidades, politécnicos, autarquias e outros que permitem embarcar em projetos mais ambiciosos e com a necessária validação científica.  

Nos Açores, agregaram académicos, estudiosos, artistas plásticos e escritores em torno da identidade açoriana, sua escrita, lendas e tradições, numa perspetiva de enriquecimento da LUSOFONIA. Pretendia-se divulgar a identidade açoriana não só nas comunidades lusofalantes, 

mas em países como a Roménia, Polónia, Bulgária, Rússia, Eslovénia, Itália, França, e onde têm sido feitas traduções de obras e de excertos de autores açorianos, além de dois livros de autor, das quatro (4) antologias que já publicamos, dois (2) livros de Dom Ximenes Belo dedicados 

aos Missionários Açorianos em Timor, a história infantojuvenil trilingue O menino e o crocodilo de Ramos-Horta entre várias outras obras que editamos.  

SOMOS uma enorme tertúlia reforçando a lusofonia e a açorianidade. De referir que em todos os colóquios mantivemos sempre uma sessão dedicada à tradução que é uma importante forma de divulgação da nossa língua e cultura. Veja-se o exemplo de Saramago que vendeu mais 

de um milhão de livros nos EUA onde é difícil a penetração de obras de autores de outras línguas e culturas. 

Provámos a vitalidade da sociedade civil quando congregámos vontades e esforços de tantos académicos e investigadores como aqueles que hoje dão vida aos nossos projetos. Esperemos que mais se juntem à AICL ï Colóquios da Lusofonia - para fazermos chegar o nosso 

MANIFESTO a toda a gente e aos governos dos países de expressão portuguesa. Ponto de partida para o futuro que ambicionamos e sonhamos. Com a vossa ajuda e dedicação muito mais podemos conseguir como motor pensante da sociedade civil. 

Solução - síntese:  

Transformar a consciência do Português. O processo deve começar na comunidade onde vive e convive o cidadão. A comunidade, quando está politicamente organizada em Associação de Moradores, Clube de Mães, Clube de Idosos, etc., torna-se um microestado. As transformações 

desejadas serão efetuadas nesses microestados, que são os átomos do organismo nacional ï confirma a Física Quântica. Ao analisarmos a conduta das pessoas nos países ricos e desenvolvidos, constatamos que a maioria segue o paradigma quântico, isto é, a prevalência do espírito 

sobre a matéria, ao adotarem os seguintes princípios de vida: 

1. A ética, como base; 

2. A integridade; 

3. A responsabilidade;  

4. O respeito às leis e aos regulamentos; 

5. O respeito pelos direitos dos outros cidadãos; 

6. O amor ao trabalho; 

7. O esforço pela poupança e pelo investimento; 
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8. O desejo de superação; 

9. A pontualidade.  

Somos como somos, porque vemos os erros e encolhemos os ombros dizendo: ñn«o interessa!ò  A preocupa­«o de todos deve ser com a sociedade, que ® a causa, e n«o com a classe pol²tica, que ® o triste efeito. Só assim conseguiremos mudar o Portugal de hoje. Vamos agir! 

Muito mais se poderia dizer sobre a ação dos Colóquios quer a nível das suas preocupações com o currículo regional dos Açores e outras questões nacionais e internacionais, mas o que atrás fica dito espelha bem a realidade das nossas iniciativas. 

 

No 1º Colóquio 2002 afirmou-se:  

Pretende-se repensar a Lusofonia, como instrumento de promoção e aproximação de povos e culturas. O Porto foi a cidade escolhida, perdida que foi a oportunidade, como Capital Europeia da Cultura, de fazer ouvir a sua voz nos mídia nacionais e internacionais como terra 

congregadora de esforços e iniciativas em prol da língua de todos nós, da Galiza a Cabinda e Timor, passando pelos países de expressão portuguesa e nos outros onde não sendo Língua oficial existem Lusofalantes. Há tempos (2002) o emérito linguista anglófono Professor David 

Crystal escrevia-nos dizendo:  

ñO Portugu°s parece-me, tem um futuro forte, positivo e promissor garantido à partida pela sua população base de mais de 200 milhões, e pela vasta variedade que abrange desde a formalidade parlamentar até às origens de base do samba. Ao mesmo tempo, os falantes de 

português têm de reconhecer que a sua língua está sujeita a mudanças ï tal como todas as outras ï e não se devem opor impensadamente a este processo. Quando estive no Brasil, no ano passado, por exemplo, ouvi falar dum movimento que pretendia extirpar todos os anglicismos. 

Para banir palavras de empréstimo doutras línguas pode ser prejudicial para o desenvolvimento da língua, dado que a isola de movimentações e tendências internacionais.  O Inglês, por exemplo, tem empréstimos de 350 línguas ï incluindo português ï e o resultado foi ter-se tornado 

numa língua imensamente rica e de sucesso. A língua portuguesa tem a capacidade e força para assimilar palavras de Inglês e de outras línguas mantendo a sua identidade distinta. Espero também que o desenvolvimento da língua portuguesa seja parte dum atributo multilingue 

para os países onde é falada para que as línguas indígenas sejam também faladas e respeitadas, O que é grave no Brasil dado o nível perigoso e crítico de muitas das línguas nativas.ò  

Posteriormente, contactei aquele distinto linguista preocupado com a extinção de tantas línguas e a evolução de outras, manifestando-me preocupado pelo desaparecimento de tantas línguas aborígenes no meu país e espantado pelo desenvolvimento de outras. Mostrava-me 

apreensivo pelos brasileirismos e anglicismos que encontrara em Portugal após 30 anos de diáspora. Mesmo admitindo que as línguas só têm capacidade de sobrevivência se evoluírem eu alertava para o facto de terem sido acrescentadas ao léxico 600 palavras pela Academia 

Brasileira (1999) das quais a maioria já tinha equivalente em português.  

Sabendo como o Inglês destronou línguas (celtas e não só) em pleno solo do Reino Unido a partir do séc. V, tal como Crystal (1977) afirma no caso do Câmbrico, Norn e Manx, perguntava ao distinto professor qual o destino da língua portuguesa, sabendo que o nível de ensino e o 

seu registo linguístico eram cada vez mais baixos, estando a ser dizimados por falantes, escribas, jornalistas e políticos ignorantes, sem que houvesse uma verdadeira política da língua em Portugal. A sua resposta em março 2002 pode-nos apontar um de muitos caminhos. Diz Crystal:  

ñAs palavras de empr®stimo mudam, de facto, o car§ter duma l²ngua, mas como tal n«o s«o a causa da sua deterioração. A melhor evidência disto é, sem dúvida, a própria língua inglesa que pediu de empréstimo mais palavras do que qualquer outra, e veja-se o que aconteceu ao 

Inglês. De facto, cerca de 80% do vocabulário Inglês não tem origem Anglo-Saxónica, mas sim das línguas Românticas e Clássicas incluindo o Português. É, até, irónico que algumas dos anglicismos que os Franceses tentam banir atualmente derivem de Latim e de Francês na sua 

origem. Temos de ver o que se passa quando uma palavra nova penetra numa língua. No caso do Inglês, existem triunviratos interessantes como kingly (Anglo-saxão), royal (Francês), e regal (Latim) mas a realidade é que linguisticamente estamos muito mais ricos tendo três palavras 

que permitem todas as variedades de estilo que não seriam possíveis doutro modo. Assim, as palavras de empréstimo enriquecem a expressão.  

Até hoje nenhuma tentativa de impedir a penetração de palavras de empréstimo teve resultados positivos. As línguas não podem ser controladas. Nenhuma Academia impediu a mudança das línguas. Isto é diferente da situação das línguas em vias de extinção como por exemplo 

debati no meu livro Language Death. Se as línguas adotam palavras de empréstimo isto demonstra que elas estão vivas para uma mudança social e a tentar manter o ritmo. Trata-se dum sinal saudável desde que as palavras de empréstimo suplementem e não substituam as palavras 

locais equivalentes. O que é deveras preocupante é quando uma língua dominante começa a ocupar as funções duma língua menos dominante, por exemplo, quando o Inglês substitui o Português como língua de ensino nas instituições de ensino terciário. É aqui que a legislação 

pode ajudar e introduzir medidas de proteção, tais como obrigação de transmissões radiofónicas na língua minoritária, etc. existe de facto uma necessidade de haver uma política da língua, em especial num mundo como o nosso em mudança constante e tão rápida, e essa política 

tem de lidar com os assuntos base, que têm muito a ver com as funções do multilinguismo. Recordo ainda que não é só o Inglês a substituir outras línguas. No Brasil, centenas de línguas foram deslocadas pelo português, e todas as principais línguas: espanhol, chinês, russo, árabe 

afetaram as l²nguas minorit§rias de igual modo.ò  

Por partilhar a opinião do professor David Crystal espero que possam todos repensar a Lusofonia como instrumento de promoção e aproximação de culturas sem exclusão das línguas minoritárias que com a nossa podem coabitar.  

 

Em 2002....   

Patenteamos que era possível ser-se organizacionalmente INDEPENDENTE e descentralizar sem subsidiodependências e os Colóquios já se afirmaram como a única realização regular, concreta e relevante - em todo o mundo - sobre esta temática, sem apoios nem dependências. 

Os Colóquios inovaram, na primeira edição, e introduziram o hábito de entregar as Atas em DVD - CD no ato de acreditação dos participantes. 

 

No 2º Colóquio [2003] afirmou-se:  

ñs· atrav®s de uma pol²tica efetiva de l²ngua se poder§ defender e promover a expans«o do espa­o cultural lus·fono, contribuindo decisivamente para a sedimentação da linga portuguesa como um dos principais veículos de expressão mundiais. Que ninguém se demita da 

responsabilidade na defesa do idioma independentemente da pátria. Hoje como ontem, a língua de todos nós é vítima de banalização e do laxismo.  

Em Portugal, infelizmente, a população está pouco consciente da importância e do valor do seu património linguístico. Falta-lhe o gosto por falar e escrever bem, e demite-se da responsabilidade que lhe cabe na defesa da língua que fala. Há outros aspetos de que, por serem tão 

correntes, já mal nos apercebemos: o mau uso das preposições, a falta de coordenação sintática, e a violação das regras de concordância, que, logicamente, afetam a estrutura do pensamento e a expressão. Além dos tratos de polé que a língua falada sofre nos meios de comunicação 

social portugueses, uma nova frente se está a abrir com o ciberespaço e com as novas redes de comunicação em tempo real. Urge, pois, apoiar a formação linguística dos meios de comunicação social, promover uma verdadeira formação dos professores da área, zelar pela dignificação 

da língua portuguesa nos organismos internacionais, dotando-os com um corpo de tradutores e intérpretes profissionalmente eficazes.  

A atual crise portuguesa não é meramente económica, mas reflete uma nação em crise, dos valores à própria identidade. Jamais podemos esquecer que a língua portuguesa mudou através dos tempos, e vai continuar a mudar. 

 A língua não é um fóssil. Também hoje, a mudança está a acontecer. Num país em que falta uma visão estratégica para uma verdadeira POLÍTICA DA LÍNGUA, onde o cinzentismo e a uniformidade são a regra de referência, onde a competição é uma palavra tabu, onde o laxismo 

e a tolerância substituem a exigência e a disciplina, onde a posse de um diploma superior constitui ainda uma vantagem competitiva, claro que continua a grassar a desresponsabilização. Os cursos superiores estão ainda desajustados do mercado de trabalho, as empresas vivem 

alheadas das instituições académicas, existem cursos a mais que para nada servem, existem professores que mantêm cursos abertos para se manterem empregados. Ao contrário do que muitos dizem Portugal não tem excesso de licenciados, mas sim falta de empregos. Mas será 

que falam portugu°s? ñ 
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No 3º Colóquio [2004],  

cujo tema era a Língua Mirandesa, dizia-se que o Colóquio, como pedrada no charco que pretendia ser, visava alertar para uma segunda língua nacional que mal sabemos que existe e cujo progresso é já bem visível em menos duma década de esforço abnegado e voluntarioso duma 

mão cheia de pessoas que acreditaram. Alertávamos para a necessidade de sermos competitivos e exigentes, sem esperar pelo Estado ou Governo e tomarmos a iniciativa em nossas mãos. Assim como criamos estes Colóquios, também cada um pode criar a sua própria revolução, 

em casa com os filhos, com os alunos, com os colegas e despertar para a necessidade de manter viva a língua de todos nós. Sob o perigo de soçobrarmos e passarmos a ser ainda mais irrelevantes neste curto percurso terreno.  

Nesse ano, lançamos a campanha que salvou da extinção o importante portal Ciberdúvidas. 

 

No 4º Colóquio [em 2005] sobre a Língua Portuguesa em Timor-Leste 

 ñO portugu°s faz parte da Hist·ria timorense. N«o a considerar uma L²ngua oficial colocaria em risco a sua identidadeò, defende o linguista australiano Geoffrey Hull no seu recente livro Timor-Leste. Identidade, língua e política educacional. A língua portuguesa "tem-se mostrado 

capaz de se harmonizar com as línguas indígenas" e é tanto mais plausível porque "o contacto com Portugal renovou e consolidou a cultura timorense e quando Timor-Leste emergiu da fase colonial não foi necessário procurar uma identidade nacional, o país era único do ponto de 

vista linguístico. O português não é um idioma demasiado difícil para os timorenses pois estes já possuem um relativo conhecimento passivo do português, devido ao facto de que já falam o Tétum-Díli", afirma Hull. " 

A juventude deve fazer um esforço coletivo para aprender ou reaprender a l²ngua portuguesaò. Estas eram, de facto, as premissas com que partimos para o 4Ü Col·quio. Tivemos a presença do Prémio Nobel da Paz, D. Carlos Filipe Ximenes Belo, e a exposição de fotografia do 

Presidente Xanana Gusmão (Rostos da Lusofonia). 

 Durante dois dias foi debatido o futuro do português na ex-colónia, além de temas mais genéricos como as tradições, a literatura e a tradução em geral. Em termos linguísticos é a primeira vez que se faz uma experiência destas no mundo: impor-se uma Língua oficial numa nação 

onde não existe uma língua própria, mas várias línguas: a franca (Tétum) e vários dialetos. A organização do Colóquio entende que "foi sobremodo graças à ação da Igreja Católica que a língua portuguesa se manteve em Timor", e dai a relevância da presença do Bispo resignatário 

de Díli, D. Carlos Ximenes Belo, no segundo dia de trabalhos. 

 Dentre os temas debatidos focando aspetos curiosos da Geografia à História de Timor, passando pelo Ensino e Cooperação, é importante realçar que os projetos com melhor e maior acolhimento foram aqueles que saíram das linhas institucionais rígidas. Trata-se de projetos em 

que os professores e cooperantes adaptaram os programas à realidade timorense e assim conseguiram uma adesão e participação entusiástica dos timorenses, que hoje os substituem já nessas tarefas. Este aspeto é notável, pois colide com a burocracia oficial e rígida que estipula 

quais os programas a aplicar sem conhecimento da realidade local e suas idiossincrasias.  

A ideia transversal e principal deste Col·quio era o futuro do portugu°s em Timor. ñO Tétum está a ser enriquecido com toda uma terminologia que deriva automaticamente do português, e não do Inglês. Enquanto as línguas tradicionais cada vez mais se servem do Inglês, o Tétum 

está a servir-se do português para criar palavras que não existem o que enriquece tanto o português como o Tétumò.  

 

Em 2006, no 6º Colóquio debateram-se os modelos de normalização linguística na Galiza 

 e a situação presente, onde o genocídio linguístico atingiu uma forma nova e subtil, pela promoção social, escolar e política de uma forma oral e escrita deturpada, castelhanizada, a par de uma política ativa de exclusão dos dissidentes lusófonos (os denominados reintegracionistas 

e lusistas). Debateu-se uma Galiza que luta pela sobrevivência linguística, numa altura em que a UNESCO advertiu do risco de castelhanização total nas próximas décadas. Falou-se de história, dos vários avanços e recuos e de vários movimentos a favor da língua portuguesa na 

Galiza, apontaram-se soluções, sendo exigida a reintrodução do Português na Galiza através de várias formas e meios. Existe aqui ampla oportunidade para as televisões portuguesas descobrirem aquele mercado de quase três milhões de pessoas. As oportunidades comerciais de 

penetração da Galiza podem ser uma porta importante para a consolidação da língua naquela Região Autónoma.  

Foi sobejamente assinalada a quase generalizada apatia e desconhecimento do problema da língua na Galiza por parte dos portugueses e o seu esquecimento por parte das entidades oficiais sempre temerosas de ofenderem o poder central em Madrid. Faltam iniciativas como esta 

para alertar, um número cada vez maior, as pessoas para este genocídio linguístico, desconhecido e que mora mesmo aqui ao lado.  

O atual impacto mundial da língua portuguesa existe sobretudo por ação dos outros. A República Popular da China prepara [em Macau] os seus melhores quadros para dominarem a língua portuguesa e desta forma conquistarem os mercados lusófonos. Irá depender sobretudo do 

esforço brasileiro em liderar que a Lusofonia poderá avançar, levando a reboque os países africanos ainda cheios de complexos do seu velho e impotente colonizador Portugal.  

A língua portuguesa é alimentada de forma diferente de acordo com as realidades sociais, económicas, culturais, etc., dos países onde está instituída e os quais estão geograficamente distantes uns dos outros. A Língua Portuguesa pode ser o veículo de aproximação entre os países 

lusófonos e as comunidades lusofalantes. Os meus compatriotas aborígenes australianos preservaram a sua cultura ao longo de sessenta mil anos, sem terem escrita própria, mas a sua cultura foi mantida até aos dias de hoje, pois assentava na transmissão via oral de lendas e 

tradições. Este é um dos exemplos mais notáveis de propagação das caraterísticas culturais de um povo que nunca foi nação. Devemos aceitar a Lusofonia e todas as suas diversidades culturais sem exclusão, que com a nossa podem coabitar.  

 

Em 2007, buscou-se um tema ainda mais pol®mico e a necessitar de debate: ñO Portugu°s no s®culo XXI, a variante brasileira rumo ao futuro.  

O risco real da separação ou não. Unificação ou diversifica­«o: esta a agenda para as pr·ximas d®cadas.ò Assim, a verificar-se (e creio ser só uma questão de tempo) a emancipação da variante brasileira, a língua portuguesa europeia estará condenada a uma morte lenta associada 

a uma rápida diminuição e envelhecimento da população de Portugal que aponta para uns meros 8,7 milh»es em 2050 contra os atuais 10,7 milh»es. Os desafios que se p»em nestes Col·quios s«o grandesé O Portugu°s, ao contrário do que muitos pensam não tem pernas para 

andar sozinho com uma população entre 9 e 15 milhões se incluirmos os expatriados, e tem de contar sobretudo com o número de falantes no Brasil, Galiza, Angola, Moçambique, Timor, Cabo Verde, S. Tomé, Guiné-Bissau e por toda a parte onde haja comunidades de lusofalantes, 

mesmo nas velhas comunidades esquecidas de Goa a Malaca. São lusofalantes os que têm o Português como língua, seja Língua-Mãe, língua de trabalho ou l²ngua de estudo, vivam eles no Brasil, em Portugal nos PALOPôs, na Galiza, em Macau ou em qualquer outro lugar, sejam 

ou não nativos, naturais, nacionais ou não de qualquer país lusófono.  

 

Em 2008 foi atribuído o 1º Prémio Literário da Lusofonia e debateu-se, pela primeira vez em Portugal, o Acordo Ortográfico 1990. 

 Inaugurámos a Academia Galega da Língua Portuguesa e o Presidente da Academia de Ciências de Lisboa Professor Adriano Moreira deslocou-se propositadamente para dar ño apoio inequ²voco da Academia de Ci°ncias aos Col·quios da Lusofoniaò. Na sequ°ncia da vinda, doaria 

o seu espólio a Bragança onde se encontra na Biblioteca Municipal com o seu nome. Idêntica visita ocorreu em 2009 na Lagoa (Açores) onde se homenagearam Dias de Melo e Daniel de Sá. Prosseguimos, incansáveis, a campanha pela implementação total do Acordo Ortográfico 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Atas do 32º colóquio da lusofonia  Graciosa 2-6 outº 2019 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/ 9 

1990, com o laborioso apoio de Malaca Casteleiro e Evanildo Bechara na luta pela Língua unificada que propugnamos para as instâncias internacionais. Desde então, esta é regra inelutável da AICL sobre a Ortografia: dado haver inúmeras ortografias oficiais em Portugal e no Brasil, 

a AICL converteu e uniformizou, para o AO 1990, todos os escritos posteriores a 1911, incluindo títulos de obras. A caótica ortografia anterior a 1911 foi mantida sempre que possível. 

 

Em 2009 nos 11º e 12º colóquios definimos os projetos do MUSEU DA LUSOFONIA (Bragança) e do MUSEU DA AÇORIANIDADE (Lagoa),  

que infelizmente não tiveram cabimento financeiro. O projeto de Bragança viria a desenvolver-se sem a nossa paternidade após 2016, e reavivamos o projeto em Belmonte 2017 para ser integrado no Museu dos Descobrimentos com apoio da Câmara local. Em 2009 convidámos o 

escritor Cristóvão de Aguiar para a primeira Homenagem Contra O Esquecimento, que incluía ainda Carolina Michaëlis, Leite de Vasconcellos, Euclides Da Cunha, Agostinho da Silva, Rosália de Castro. Um protocolo foi estabelecido em 2009 com a Universidade do Minho para 

ministrar um Curso Breve de Estudos Açorianos que decorreu em 2011. 

 

Em janeiro de 2010 lançámos os Cadernos de Estudos Açorianos 

 (em formato pdf no nosso portal https://www.lusofonias.net/acorianidade/cadernos-acorianos-suplementos.html que trimestralmente publicámos, estando disponíveis mais de três dezenas de cadernos, suplementos e vídeo-homenagens a autores açorianos. Servem de suporte ao 

curso de Açorianidades e Insularidades que pretendemos (um dia) levar em linha - online - para todo o mundo e de iniciação para os que querem ler autores açorianos cujas obras dificilmente se encontram.  

Nesse ano, o 13º colóquio deslocou-se ao Brasil,  

participou na conferência da CPLP em Brasília, visitou o Museu da Língua Portuguesa em São Paulo e no Rio foi recebido na Academia Brasileira de Letras, onde palestraram Malaca Casteleiro, Concha Rousia e Chrys Chrystello, antes de se rumar a AÇORIANÓPOLIS, a décima 

ilha açoriana, Florianópolis no Estado de Santa Catarina. 

Em 2010, Bragança, no 14º colóquio, 

 tivemos poemas de Vasco Pereira da Costa, uma v²deo homenagem ao autor e a declama­«o ao vivo do poema ñOde ao Boeing 747ò em 11 das 14 línguas para que foi traduzido pelos Colóquios (Alemão, Árabe, Búlgaro, Catalão, Castelhano, Chinês, Flamengo, Francês, Inglês, 

Italiano, Neerlandês, Polaco, Romeno, Russo).  

 

Em 2011, no 15º colóquio, uma numerosa comitiva deslocou-se a Macau  

com o generoso apoio do Instituto Politécnico local e lá se firmaram novos protocolos. Ali se lançou o livro ChrónicAçores vol. 2 de Chrys Chrystello.   

No 16º colóquio, fomos pela primeira vez a Santa Maria, Ilha-Mãe homenagear Daniel de Sá.  

Em Vila do Porto, além se apresentar a Antologia bilingue de autores açorianos, aprovou-se uma DECLARAÇÃO DE REPÚDIO pela atitude de Portugal que olvidando séculos de história comum da língua, excluiu a Galiza - representada pela AGLP - do seio das comunidades 

lusófonas. A Galiza esteve sempre representada desde 1986 em todas as reuniões relativas ao novo Acordo Ortográfico e o seu léxico foi integrado em vários dicionários e corretores ortográficos. A sua exclusão a posteriori do seio da CPLP representa um grave erro histórico, político 

e linguístico que urge corrigir urgentemente. 

 

Em 2012 no 17º colóquio na Lagoa, reunimos 9 autores na HOMENAGEM CONTRA O ESQUECIMENTO:  

Eduardo Bettencourt Pinto (Canadá), C. Valadão Serpa (EUA); de São Miguel: Eduíno de Jesus, Fernando Aires (representado pela viúva Idalinda Ruivo e filha Mª João); Daniel de Sá; da Ilha Terceira, Vasco Pereira da Costa e Emanuel Félix representado pela filha e poeta Joana 

Félix; da Ilha do Pico, Urbano Bettencourt, e do Brasil, Isaac Nicolau Salum (descendente de açorianos) com a presença da filha Maria Josefina.  

Em outubro 2012, no 18º colóquio, levamos os Colóquios a Ourense, Galiza, 

 parcela esquecida da Lusofonia, berço da língua de todos nós. Ali houve uma cerimónia especial da AGLP em que foram empossados oito novos Académicos Correspondentes. Foi um evento rico em trabalhos científicos e apresentações, mas com fraca adesão de público.   

Nesse ano difundimos o MANIFESTO AICL 2012, a língua como motor económico (http://coloquios.lusofonias.net/projetos%20aicl/manifesto2012aicl.pdf ) contributo para uma futura política da língua no Brasil e em Portugal.  

Dois importantes projetos viram a luz do dia em 2011 e 2012, a Antologia Bilingue de (15) Autores Açorianos Contemporâneos e a Antologia de (17) Autores Açorianos Contemporâneos (em 2 volumes), da Calendário de Letras e autoria de Helena Chrystello e Rosário Girão, lançadas 

em Portugal e Açores (2011-2013), Galiza e Toronto (2012) bem como as obras completas em poesia celebrando 40 anos de vida literária de Chrys Chrystello num volume intitulado Crónica do Quotidiano Inútil (vols 1 a 5). 

 

Na Maia (2013) no 19º colóquio, surgiram vários novos projetos,  

a Antologia 9 Ilhas 9 escritoras, o projeto de musicar poemas, e novo Prémio Literário AICL Açorianidade. Registou-se a presença, pela primeira vez de representantes do Camões e do IILP (Instituto Internacional da Língua Portuguesa) da CPLP além do convidado de honra Dom 

Ximenes Belo. 

 

Em Seia (2013) no 20º colóquio, criou-se um projeto de levantamento do Corpus da Lusofonia pelo Grupo Interdisciplinar, de Pesquisas em Linguística Informática (GIPLI).  

Iremos continuar com o projeto de musicar poemas de autores açorianos, como a Ana Paula Andrade demonstrou no 19º e 20º colóquios ao apresentar temas de Álamo Oliveira, Luísa Ribeiro, Norberto Ávila, Concha Rousia e Chrys Chrystello. Igualmente iremos prosseguir com o 

projeto de musicar autores em versão pop, como tem sido feito pelo grupo de professores da Escola da Maia em São Miguel.  

Prosseguiremos à medida das disponibilidades dos nossos tradutores, com traduções de excertos de autores açorianos. Tenta-se colocar a Antologia no Plano Nacional (já consta do Plano Regional de Leitura dos Açores). 

 

2014, o 21º colóquio teve a particularidade de obrigar a fechar as inscrições dois meses antes da data  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
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por excesso de oradores para o idílico local ï a Praia dos Moinhos de Porto Formoso. Lançou-se o 2º Prémio Açorianidade (Poesia). Lançamos neste 21º Colóquio mais dois projetos: a Coletânea de Textos Dramáticos de autores açorianos, da autoria de Helena Chrystello e Lucília 

Roxo (incluindo Álamo Oliveira, Martins Garcia, Norberto Ćvila, Daniel de S§, e On®simo T Almeida) bem como a Antologia no feminino ñ9 Ilhas, 9 escritorasò incluindo Brites Araújo, Joana Félix, Judite Jorge, Luísa Ribeiro, Luísa Soares, Madalena Férin, Madalena San-Bento, Natália 

Correia, Renata Correia Botelho. 

 

Em 2014, no 22º colóquio em Seia, tivemos dois dos maiores vultos da ciência portuguesa,  

desconhecidos para a maioria da população ïJosé Carlos Teixeira do Canadá, especialista em Geografia Humana e o professor José António Salcedo, especialista mundial em ótica e laser. Conseguimos trazer um grupo de 20 dançarinos de Timor-Leste (Timor Furak e Le-Ziaval) 

que ao longo de três sessões nos encantaram, numa aproximação entre culturas lusófonas distantes. 

 

23º colóquio no Fundão 2015:  

Anunciou-se a preparação do volume 9 Ilhas, 9 autores 9 línguas traduzidas. 

 

24º Graciosa 2015, aceite a proposta do associado José Soares de admitir Dom Carlos Filipe Ximenes Belo como Sócio Honorário  

 tentamos apoios para a publicação do livro de D. Ximenes Belo sobre um missionário açoriano no Oriente. Aceite a proposta do júri do Prémio AICL para que Norberto Ávila seja o autor a homenagear em 2016 

 

25º Montalegre abril 2016. Foi anunciada a presença no 26º colóquio do outro Prémio Nobel da Paz de 1996, Dr José Ramos-Horta.  

Nesse colóquio lançaremos o CD de autores açorianos musicados. Em 2018 no Pico iremos ter um concerto especial com partituras do Padre Áureo da Costa Nunes e convidaremos autores picoenses ainda vivos  

 

26º colóquio Lomba da Maia 2016: PROJETOS SAÍDOS DESTE COLÓQUIO  

A possibilidade de se editar em Portugal o livro infantojuvenil do presidente Ramos-Horta, aceitar Ramos-Horta como sócio honorário da AICL e patrono.  

Nomear Urbano Bettencourt como autor escolhido para a Homenagem contra o Esquecimento 2017 em Belmonte e Vila do Porto. 

 

27º colóquio Belmonte 2017: Aceitar a proposta da EMPDS e da Câmara Municipal de sediar os próximos colóquios de forma definitiva em Belmonte.  

Aceitar a proposta de revitalizar o nosso projeto de 2009 do Museu da Lusofonia e construir nos próximos dois anos o primeiro módulo dedicado ao período de início da língua galaico-portuguesa até Carta de Pero Vaz de Caminha, a fim de poder ser incluído no Museu dos 

Descobrimentos. Foi já criada uma equipa multidisciplinar liderada pelo Professor Malaca Casteleiro, coadjuvado pelas professoras Maria Francisca Xavier e Maria de Lourdes Crispim. A preparação de imagens e textos deverá estar pronta no prazo de um ano a fim de a entregarmos 

à EMPDS para encomendar a transposição para elementos interativos. Posteriormente iremos tratar do segundo módulo, com a inclusão de línguas nativas da era dos Descobrimentos e posteriores (tupi, guarani, etc.) e evolução até aos nossos dias.  

 

28º colóquio da lusofonia Vila do Porto 2017. Foram firmados novos protocolos com o Município de Belmonte e Hotel Belmonte Sinai  

a vigorar ï pelo menos ï durante quatro anos, em que a nossa base será em Belmonte e nela se realizará um colóquio anual. Foi renovado o protocolo com o IECCPMA (Instituto Europeu de Ciências da Cultura Padre Manuel Antunes). Face ao protocolo com a autarquia de Belmonte 

tivemos de mudar a nossa programação futura (mais 4 em Belmonte, até 2021, e os restantes obviamente nas ilhas dos Açores). O autor açoriano homenageado em 2018 será a compositora e maestrina Ana Paula Andrade. No Pico apresentaremos com a Ana Paula Andrade e Raul 

Leal Gaião a obra musical do Padre picoense Áureo da Costa Nunes e faremos uma Homenagem a Dom Jaime Garcia Goulart na Candelária com Raul Gaião e Dom Carlos Ximenes Belo.  

Igualmente iremos introduzir temática arqueológica e apresentar novo documentário de Timor-Leste e convidaremos a Mirateca ARTS a colaborar. Projetos a apoiar e desenvolver nos próximos 2 a 3 anos: 

Editar o 2º livro da série Missionários açorianos em Timor de Dom Carlos F Ximenes Belo; Iniciar o projeto de poemas dedicados aos Açores a fotografias do Porto pela Fátima Salcedo; Trabalhar na preparação do 2º CD de autores açorianos musicados pela Ana Paula Andrade e 

divulgar o 1º CD; Prosseguir na antologia dos açorianos traduzidos em várias línguas que a Helena Chrystello começou em 2015 e apoiar dentro das nossas possibilidades não-financeiras, a edição do Dicionário de Crioulo Macaense de Raul Leal Gaião e a futura edição crítica das 

obras anglófonas dedicadas aos Açores na segunda metade do séc. XIX, a produzir por Rolf Kemmler. 

 Por sugestão do nosso patrono e presidente da Assembleia-Geral, em 2018 iremos experimentar o modelo de 20 minutos para todas as sessões. 

 

29º colóquio da lusofonia Belmonte março 2018,  

a EMPDS vai di l igenciar para musealizar e converterem conteúdo digital o primeiro módulo do Museu da Lusofonia  

proposto para ser incluído no Museu dos Descobrimentos já no 31º colóquio abril 2019 (Dos primeiros documentos em galaico-português à Carta de Pero Vaz de Caminha) 

o ICPD (Instituto Cultural de Ponta Delgada, Vice-Presidente (João Paulo Constância) vai assinar um protocolo com a AICL para a colaboração ativa em vários projetos, a AICL vai lançar, em moldes ainda por determinar, o 2º volume de Dom Ximenes Belo missionários Açorianos 

em Timor, a AICL vai convidar a MiratecArts para colaborar numa sessão especial do 30º colóquio na Madalena do Pico em outubro 2018 

 

30º colóquio da lusofonia Madalena do Pico out 2018 Conclusões ï 

 1. Congratulamo-nos pelo acordo com a Câmara de Ponta Delgada para ali realizarmos o 34º colóquio de 1 a 5 outº 2020 EDUCAÇÃO: uma ciência transversal que todos os governos deviam privilegiar, com os Convidados de honra Alexandre Quintanilha Presidente da Comissão 

Parlamentar de Educação e Ciência https://www.parlamento.pt/DeputadoGP/Paginas/Biografia.aspx?ID=5930; José António Salcedo cientista https://www.facebook.com/jose.a.salcedo.988 e ainda o escritor Richard Zimler como escritor convidado.  

2. Congratulamo-nos com os reforços dos laços com a autarquia de Belmonte que vai instalar o núcleo da Lusofonia no Museu dos Descobrimentos com abertura prevista para abril 2019  
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3. Congratulamo-nos com o resultado das diligencias da AICL que irão permitir a geminação entre a Madalena do Pico e Belmonte, e conta-se com a presença lá do Sr. Presidente da Câmara,  

4. Depois de propormos à C M Madalena o regresso dos Colóquios a esta vila ficou o mesmo mutuamente acordado para 23 a 27 de setº de 2021  

5. Congratulamo-nos, que graças à ação da AICL, Ponta Delgada possa vir a ser incluída na Rede das Judiarias e que esse acordo seja já celebrado no próximo colóquio em abril 2019  

6. Por proposta de Frederico Cardigos do Gabinete dos Açores em Bruxelas, vamos estudar a possibilidade de levar um grupo restrito (10-12) de autores açorianos a Bruxelas para numa sessão de 1 a 2 dias, divulgar a literatura de matriz açoriana e alguma da sua obra (livros ou 

excertos já traduzidos noutras línguas)  

7. Proposta da AICL de acolher como sócio Sérgio Rezendes e promovermos a sua deslocação a escolas secundárias para promover o conhecimento da História dos Açores  

8. Vamos prosseguir com o projeto de finalizar o projeto do busto de Dom Carlos Ximenes Belo com um custo entre os 6 e os 8 mil euros cujo molde inicial foi feito pelo artista plástico picoense Rui Goulart (ver em http://coloquios.lusofonias.net/XXX/ximenes%20um%20busto.mp4). 

Pensamos que uma autarquia ou outra entidade que financie esta obra possa ficar com ela para expor em local apropriado.  

9. Damos publicamente um voto de congratulação á MIRATECARTS por colocar ao longo destes últimos sete anos, o Pico no mapa cultural internacional através das suas atividades diversificadas  

10. Os autores homenageados pela AICL em 2019 e 2020 serão, respetivamente, EDUÍNO DE JESUS e ONÉSIMO T ALMEIDA  

 

CONCLUSÕES 31º colóquio da lusofonia, Belmonte 12-15 abril 2019 

Salientamos com satisfação a assinatura de protocolo entre o Museu Judaico de Belmonte e a Sinagoga de Ponta Delgada, promovido no 30º colóquio da Madalena do Pico, a que se seguirá no 25 de abril a celebração da geminação da Madalena do Pico com a vila de Belmonte, 

também originado no 30º colóquio. Estas sinergias intermunicipais refletem bem o caráter agregador e dinâmico da AICL que agradece a presença do Sr. Presidente José Manuel Bolieiro e da sua delegação 

Salientamos a participação de académicos de várias áreas cientificas, vários países e regiões com a habitual presença da Galiza (Alexandre Banhos e Margarida Martins), a presença pela quinta vez de representação diplomática de Timor-Leste e a segunda participação de Cabo 

Verde pela académica, poetisa e juíza desembargadora Vera Duarte, nossa nova associada, e do nosso patrono e sócio-honorário Dom Carlos Ximenes Belo que assinalou a sua sétima presença de forma bem vocal no painel dedicado aos 20 anos após o referendo de Timor-Leste 

de 1999. Foi oficialmente confirmada a participação de 3 autores lusófonos no 32º na Graciosa (Teolinda Gersão, Joel neto e José Luís Peixoto) e de cerca de uma vintena de autores açorianos, em novos moldes com formato de mesa redonda. Notável envolvimento da comunidade 

local nas sessões, em especial nos concertos e recitais em que a sala do auditório municipal praticamente encheu. Foi assinalada a qualidade dos 5 livros apresentados pelos autores neste colóquio (D Ximenes Belo, Missionários açorianos em Timor vol. 2; Raul Gaião, Dicionário 

de Crioulo Macaense; Vera Duarte ñA Matriarcaò e ñA reinven­«o do marò; José Andrade ñA­ores no Mundo: as 15 Casas dos A­oresòĚ Luciano Pereira, ñLusofonografias, Ensaios pedagógico-literáriosò. 

 Regista-se com apre­o a enorme capacidade de Ana Paula Andrade de conglomerar vontades para apresentar ñSodadeò de Ces§ria £vora como música de fundo na intervenção do escritor timorense Luís Cardoso de Noronha (Takas) e  em seguida, apresentou a mesma versão 

cantada, em versão impromptu com Piki Pereira e Mintó Deus, além de chamar ao palco a jovem talento local Joana Carvalho que cantou, de improviso, em segunda voz ñAs ilhas de brumaò.  

A participação local de jovens intérpretes foi uma agradável surpresa e enviamos os nossos parabéns a todos (Francisca Marques (piano), Edgar Costa (acordeão), Juliana e Rodrigo bernardo (o mais jovem maestro português) e a Joana Carvalho 

O associado Terry Costa da MiratecArts apresentou um ambicioso projeto da Quinta da Lusofonia, um espaço de cerca de 800 metros quadrados dedicado às palavras, dos poetas e das poetisas de língua portuguesa, espalhados pelo mundo - desde os que já disseram o seu último 

adeus, às novas gerações que por aqui passam. A Quinta da Lusofonia está projetada para uma inauguração no outono 2021, arrancando as celebrações dos 10 anos da Associação MiratecArts, e na altura do 36º Colóquio da Lusofonia a acontecer na Madalena, ilha do Pico.  

Foi bastante proveitosa e participada a divulgação do tema Judaísmo quer na visita à Sinagoga, Museu Judaico ou mesmo nas duas sessões dedicadas ao tema, muito enriquecidas pela apresentação por José de Mello da História da Sinagoga de Ponta Delgada e da inauguração 

de uma exposição de peças da mesma sinagoga que ficará em exibição até finais de maio. 

Numa reunião com Paulo Monteiro (GloryBox) responsável pela instalação do Museu dos Descobrimentos e pela sua próxima remodelação foi possível aumentar o polo da lusofonia para 3 módulos a saber:  1, medieval do galego-português a Pero Vaz de caminha, seguindo-se o 

português clássico renascentista, e 3º módulo os crioulos e dialetos locais e sua influência na língua. Se bem que o primeiro módulo coordenado pela equipa de Malaca Casteleiro, Maria de Lourdes Crispim e Maria Francisca Xavier esteja pronto será preciso trabalhar no segundo 

módulo e para o terceiro a AICL disponibilizou já os contactos a fim de a empresa encarregue da renovação do Museu tratar diretamente com os especialistas. 

O presidente da Direção da AICL comprometeu-se a oferecer a sua Biblioteca pessoal a Belmonte como prova de gratidão aos excelentes anfitriões dos Colóquios 2016-2021, 

A EMPDS mostrou-se disponível para renovar este ano o nosso protocolo por mais 5 anos (até 2026)  

Luís Mascarenhas Gaivão comprometeu-se a expor a sua ñAngola: Muxima, desenho e texto (ver https://www.dailymotion.com/video/x6hq5l2 )ò de sua coautoria com Lu²s An­« no 33Ü col·quio em Belmonte e apresentar o seu mais recente livro no 32º na Graciosa 

A AICL pediu o apoio do Presidente da Câmara de Ponta Delgada (que prontamente acedeu) para ali levar no 34º colóquio uma exposição de pintura chinesa de Lotus de Jade Tchum 

A AICL pediu apoio na deslocação da jovem Joana Carvalho à Graciosa e a EMPDS comprometeu-se a custear a viagem da jovem intérprete dando a AICL apoio na estadia 

A AICL decidiu também patrocinar e levar à ilha branca, ilha da música, as sonoridades de Timor com Piki Pereira e Mintó Deus 

Vera Duarte comprometeu-se a estar presente, uma vez ao ano, e tentar obter apoios para uma pequena comitiva da AICL organizar um encontro em Cabo Verde, o que temos vindo a tentar há vários anos. 

A Câmara de Ponta Delgada prontificou-se a aceitar o repto do Presidente da Câmara de Belmonte para se juntar à Rede das Judiarias e se geminarem as duas localidades num futuro próximo. 

 Saudamos o nosso patrono e cessante Presidente da Mesa da Assembleia-Geral Professor Malaca Casteleiro e a sua afável Conceição Casteleiro pelo apoio prestado e glorificação dos colóquios no período de 2007 a 2019.  

De igual modo saudamos o outro patrono fundador Professor Evanildo Bechara e Dona Marlit, por tão meritória ação em prol dos colóquios e publicamente anunciamos aqui que na última Assembleia-Geral de 12 de abril os elegemos Presidentes Honorários da AICL em preito de 

admiração pela projeção que trouxeram a estes eventos. 

 Ao novo presidente da Mesa Luciano Pereira desejamos as maiores venturas. 

Muito resumidamente, foi isto que os Colóquios fizeram numa década e meia. 

 

 Leia o sempre atual MANIFESTO (2012) contra a crise: a língua como motor económico  

 http://coloquios.lusofonias.net/projetos%20aicl/manifesto2012aicl.pdf 
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2. TEMAS GRACIOSA 2019 HTTP://COLOQUIOS.LUSOFONIAS.NET/XXXII/TEMAS%202019%20GRACIOSA.PDF  

 

TEMA 1 AUTORES E TEMAS DA ILHA GRACIOSA 

 

1.1.  Autores Locais e suas Obras 

1.2.  Falares da Graciosa 

1.3.  Da História do Povoamento aos nossos dias, uma identidade Graciosense 

1.4. Progresso, desenvolvimento, turismo e desertificação 

1.5. outros temas locais 

 

 

TEMA 2 LUSOFONIA E LÍNGUA PORTUGUESA (TEMAS PERMANENTES) 

 

2.1. Língua Portuguesa no mundo. Lusofonia e diásporas 

2.2. Língua Portuguesa: Língua de Identidade e Criação.  

2.3. Língua Portuguesa como língua científica. Vocabulários Científicos 

2.4. Língua Portuguesa na Comunicação Social e no Ciberespaço 

2.5. Língua Portuguesa, Ensino e currículos. Corpus da Lusofonia. 

2.6. Política da Língua 

2.7. Lusofonia na arte e noutras ciências 

2.8. Ortografia, Desafios, constrangimentos e projetos sobre a ortografia 

2.9. Outros temas lusófonos, outras ciências do saber lusófono. 

 

 

TEMA 3 Açorianidades (TEMAS PERMANENTES) 

 

3.1 autor homenageado 2019 EDUÍNO DE JESUS 

3.2.  Arquipélago da Escrita - Literatura de matriz açoriana - Autores açorianos  

3.3. Açorianos em Macau e em Timor ï Cardeal Costa Nunes, D. Arquimínio da Costa, D. Manuel Bernardo de Sousa Enes, D. João Paulino de Azevedo e Castro, D. José da Costa, Nunes e D. Paulo José Tavares, (bispos açorianos em Macau), Áureo da Costa Nunes de Castro, 

José Machado Lourenço, Silveira Machado, etc. 

3.4. Revisitar a Literatura de Autores estrangeiros sobre os Açores, ï por exemplo: ·  

Ashe, Thomas / Haydn, Joseph (1813): History of the Azores, or Western Islands, London;  

Bullar, Joseph / Henry (1841): A winter in the Azores: and a summer at the baths of the Furnas, London;  

Henriques, Borges de F. (1867) A trip to the Azores or Western Islands, Boston: Lee and Shepard;  

Orrico, Mariaò Terra de L²dia";  

Petri, Romana "O Baleeiro dos Montes" e "Regresso à ilha"; 

Tabucchi, Antonio, "Mulher de Porto Pimò;  

Twain Mark (1899): The Innocents Abroad, vol. I, New York; London: Harper & Brothers Publishers. (capítulos sobre os Açores, Faial), CAP. V/VI; · 

 Updike, John. ñAzoresò, Harperôs Magazine, March 1964, pp. 11-37 

 

TEMA 4 Tradutologia (TEMAS PERMANENTES) 

 

4.1. Tradução de Literatura lusófona 

4.2, tradução de e para português   
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3. COMISSÕES HTTP://COLOQUIOS.LUSOFONIAS.NET/XXXII/COMISSOES.PDF  

 

COMISSÃO EXECUTIVA DO 32º COLÓQUIO 

 

PRESIDENTE,  

Chrys Chrystello, MA, Presidente da Direção da AICL e da Comissão Executiva dos Colóquios 

 

VICE-PRESIDENTE,  

Helena Chrystello, Vice-Presidente da Direção da AICL, Mestre, Coordenadora de Departamento Escola EB 2,3 Maia, S Miguel, Açores 

 

ADJUNTO DA DIREÇÃO  

Pedro Paulo Câmara, APRODAZ 

   

VOGAIS: 

Presidente da Câmara Municipal (Manuel Avelar) 

Jorge Cunha Diretor do Museu 

 

SECRETARIADO EXECUTIVO 

 

PRESIDENTE:  

Helena Chrystello, Mestre, Coordenadora de Departamento, EB 2,3 Maia, S Miguel, Açores 

 

ADJUNTOS:  

Rolf Kemmler (Academia das Ciências de Lisboa e UTAD)  

Pedro Paulo Câmara, APRODAZ 

Carolina Cordeiro, Escola do Castanheiro PDL 

João Chrystello, ENTA INOVA Ponta Delgada 

 

VOGAIS:  

Câmara Municipal (Presidente Manuel Avelar) 

 

COMISSÃO CIENTÍFICA PERMANENTE ï TRIÉNIO 2017- 2020 

 

1. Professor Doutor João Malaca Casteleiro Academia de Ciências de Lisboa, Portugal 

2. Professor Doutor Evanildo Cavalcante Bechara Academia Brasileira de Letras Brasil 

3. Professor Doutor Rolf Kemmler, Academia de Ciências de Lisboa, UTAD, Vila Real, Portugal 

4. Professora Doutora Maria Helena Ançã, Universidade de Aveiro, Portugal 

5. Professor Doutor Luciano B. Pereira, Escola Superior de Educação, Instº Politécnico Setúbal, Portugal 

6. Professor Doutor Manuel Urbano Bettencourt Machado, Universidade os Açores (Jubilado) 

7. Professora Doutora Maria Helena Anacleto-Matias, ISCAP, Instº Politécnico do Porto, Portugal 

8. Doutor Miguel Real, Investigador, Centro de Literaturas e Culturas Europeias e Lusófonas da Universidade de Lisboa, Diretor da Revista do CLEPUL 

9. Chrys Chrystello, MA, Academia Galega Da Língua Portuguesa, Presidente da Direção da AICL, Açores 

10. Mestre Helena Chrystello, Vice-Presidente da AICL, Coordenadora Dept.º EBI 2,3 Maia, Açores 

  

 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
http://coloquios.lusofonias.net/XXXII/comissoes.pdf


Atas do 32º colóquio da lusofonia  Graciosa 2-6 outº 2019 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/ 14 

4. INSTRUÇÕES PARA PUBLICAÇÃO ï I  [NB: ORTOGRAFIA: DADO HAVER INÚMERAS ORTOGRAFIAS OFICIAIS, A AICL CONVERTEU E UNIFORMIZOU TODOS OS ESCRITOS POSTERIORES A 1911 PARA O AO 1990] 

4.1. INSTRUÇÕES PARA SINOPSES E TRABALHOS FINAIS PARA PUBLICAÇÃO ï I   

1. A sinopse (e biodados do autor) da comunicação a enviar por correio eletrónico dentro dos prazos (Ficha de Inscrição) 

2.  Não deve (sinopse) exceder 300 palavras e nela deve constar SEMPRE, após o título do trabalho e nome do/a autor/a, o TEMA e SUBTEMAS em que se insere (ver TEMAS) 

3.  Tem de ser escrita exclusivamente em português.  

4.  Será incluída na parte inicial do trabalho final a apresentar para publicação nas Atas/Anais. 

5.  Deve ser acompanhada de notas biográficas (biodados) até 300 palavras (não mais) Não queremos um currículo académico, CV, mas sim uma súmula ou resenha da atividade do autor.  

6. Reservamo-nos o direito de amputar (sempre que necessário) toda a informação excedendo as 300 palavras. 

7. Importante: 

a. Deve enviar o TRABALHO FINAL por correio eletrónico dentro das datas indicadas (VER FICHA DE INSCRIÇÃO), para ser incluído no CD-DVD de Atas do Colóquio.  

b.  O não-envio dos trabalhos finais, dentro das datas estipuladas, permite à Comissão Organizadora excluir o orador e pode implicar a não-publicação do seu trabalho final no CD-DVD de Atas/Anais do Colóquio.  

8.   Cada orador dispõe de exatamente de 20 minutos para fazer a apresentação. Visa-se permitir alguns minutos de debate no fim da sessão e o orador será atempadamente avisado pelo Moderador durante a sessão, se dispõe ainda de 10 ou de 5 minutos antes de lhe 

ser mostrado o sinal de que acabou o tempo.  

9. MODERAÇÃO. Funções: (1) apresentação dos participantes; (2) o controlo do tempo das apresentações; (3) a dinamização da discussão. Concorde-se ou não com a sua condução de trabalhos, o Presidente da Mesa (Moderador) é soberano na condução dos trabalhos e no 

rigoroso respeito pela duração das sessões, apanágio dos colóquios. O moderador deve focar a atuação para que as questões sejam breves, a fim de haver tempo para um efetivo debate e evitar que as perguntas do público presencial se transformem em apresentações. 

10. COMITÉ CIENTÍFICO: 

a. . Escreva de modo a persuadir que as suas ideias merecem aprovação. Simultaneamente deve convencer um perito com cultura científica não-necessariamente um especialista na área de candidatura.  

b. . O objetivo da candidatura é convencer os avaliadores de que as ideias propostas são suficientemente importantes e relevantes para serem apresentadas.  

c.  Pode, se for o caso, salientar a relevância do plano de trabalho proposto face a interesses nacionais e ou internacionais específicos. 

11. Critérios formais: qualidade, cientificidade, rigor, originalidade e estado da arte 

a.  O estado da arte corresponde à situação atual, na perspetiva científica, na área de investigação em que o candidato pretende desenvolver o seu trabalho. 

b. Esta informação pretende situar o impacto científico que o trabalho proposto pelo candidato poderá vir a ter e a originalidade do seu contributo 

12. Critérios informais de apreciação pelo comité científico: 

a. Tratamento de tema interessante e atraente para uma audiência genérica e os sócios da AICL em geral 

b.  Ter cabimento dentro dos temas e subtemas propostos para cada colóquio... 

c.  Ter interesse e estar conforme aos principais objetivos dos colóquios 

d.  Prenunciar mais-valias para uma audiência genérica e latitude até 2 ou 3 temas especializados  

4.2. INSTRUÇÕES PARA SINOPSES E TRABALHOS FINAIS PARA PUBLICAÇÃO 2   

1.  Formato: Microsoft Word 2007-2016 

2.  Tipo de letra (Font): TIMES NEW ROMAN 12 (espaçamento 1,5) 

3.1. Número de páginas do trabalho a ler: 5 páginas (A4 TIMES NEW ROMAN 12 espaçamento 1,5) para não exceder os 20 minutos. 

3.2.  Número de páginas final não pode exceder 15 páginas, em média 12 páginas A4 Times New Roman 12 espaçamento 1,5) incl. Notas rodapé, fim e gráficos. 

4.  Título: negrito.  

5.  Autor(es): incluir nome que quer ver utilizado,  

6.  Instituição Ensino / ou Trabalho: sem espaçamento entre o nome do autor e o da instituição. 

7 Subtítulos: negrito. Use algarismos árabes com decimais.  

8. Outras divisões: algarismos árabes com decimais.  

9. Citações, notas (incl. rodapé) e referências: em itálico, autor, data de publicação, vírgula e número(s) de pp.: i.e., Times New Roman tamanho 8 espaçamento 1 

10. Referências Bibliográficas - sempre no final do artigo 

10.1.  Livro: Melby, Alan K. (1995) The Possibility of Language, Amsterdam: John Benjaminôs. 

10.2.  Artigo sobre livros: Bess®, Bruno. (1997) óTerminological Definitionsô. In Sue Ellen Wright and Gerhard Budin (eds.) Handbook of Terminology Management. Amsterdam/Philadelphia: John Benjamin's Publishing Company. 

10.3. Artigos (jornal/revista): Corbeil, Jean-Claude (1991) "Terminologie et banques de données d'information scientifique et technique" in Meta vol. 36-1, 128-134. 

11. NOTAS:  SEMPRE RODAPÉ. 

12. GRÁFICOS E TABELAS: numeradas consecutivamente. Deve ser feita menção ao seu título e número no texto 
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5. BIODADOS PATRONOS HTTPS://BLOG.LUSOFONIAS.NET/WP-CONTENT/UPLOADS/2018/12/BIODADOS-DOS-PATRONOS-DA-AICL.PDF  

 

6. HOTEL HTTP://COLOQUIOS.LUSOFONIAS.NET/XXXII/LODGING%20AND%20MEALS.HTM  

 

7. HORÁRIO  

 
 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXII/32%20graciosa_horario2019.pdf  

SESSÕES ABERTAS AO PÚBLICO  ENTRADA LIVRE E GRATUITA. PASSEIOS, DORMIDA, REFEIÇÕES - RESERVADOS A PRÉ-INSCRITOS ATÉ 1/9/2019 

2 OUT.º 4ª Fª HOTEL  

20.00 SECRETARIADO ï ACREDITAÇÃO JANTAR - BOAS VINDAS HOTEL GRACIOSA  

 

3 OUT.º 5ª Fª ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DA GRACIOSA - MANHÃ  

09,00 A pé para MUSEU 

09.15 Sessão 1 PASSEIO CULTURAL 1: Visita guiada ao Museu pelo Diretor Jorge de Medeiros Borges e Cunha 

11.00 A pé para a ESCOLA 

11.15 Sessão 2 Modera Jorge Cunha (90 MINUTOS) AICL (Chrys Chrystello) e Mesa Redonda com  autores açorianos e açorianizados presentes - Álamo Oliveira, Carolina Cordeiro, Chrys Chrystello, Conceição Andrade, Eduardo Bettencourt Pinto, Eduíno 

de Jesus, Mª João Ruivo, (Pedro P Câmara e Pedro Almeida Maia) 

12.45 ALMOÇO GENTILMENTE OFERECIDO PELA EBS GRACIOSA 

14,00 A pé para CENTRO CULTURAL 

 

3 OUT.º 5ª Fª CENTRO CULTURAL - TARDE  

14.30 Sessão 3 Vídeos: AÇORES, GRACIOSA, AICL, HINO DA LUSOFONIA 

15.00 Sessão 4 Sessão de abertura, Mesa 5:  Discursos 1 Presidente da AICL (Chrys Chrystello, 2. Homenageado Eduíno de Jesus, 4 Secretária Regional da Energia, Ambiente e Turismo (Marta Guerreiro), 5  Presidente Câmara Municipal (Manuel Avelar),  

15.45 Sessão 5 APRESENTAÇÃO LITERÁRIA Modera Eduardo Bettencourt Pinto Poesia 1 Dos Açores - Chrys  

18.30 RECEÇÃO NOS PAÇOS DO CONCELHO - EDUÍNO DE JESUS, TEOLINDA GERSÃO, JOSÉ LUÍS PEIXOTO, Presidente da Empresa Municipal de Belmonte ENG.º JOAQUIM COSTA (entrega proposta de protocolo BELMONTE C M GRACIOSA) 

20.00 JANTAR HOTEL GRACIOSA RESORT 
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4 OUT.º 6ª Fª - HOTEL MANHÃ 

09.15 

09.15 

09.35 

09.55 

Sessão 10 AÇORIANIDADE Modera Maria João Ruivo 

CONCEIÇÃO A ANDRADE Histórias Da Minha Avó Açoriana 

 MANUELA MARUJO Diáspora, A Linguagem do afeto entre avós e netos 

REINALDO SILVA Literaturas / Questões da Diáspora Açoriana nos EUA 

10.15 Debate e pausa 

10.45 

10.45 

11.05 

11.25 

Sessão 11 AÇORIANIDADE Modera Helena Chrystello - Álamo Oliveira     

URBANO BETTENCOURT João de Matos Bettencourt e o seu projeto literário. 

PEDRO ALMEIDA MAIA A viagem de Juno 

CAROLINA CORDEIRO  Fernando Aires: autobiografia ou diário? 

11.45 Debate e pausa 

12.00 

12.00 

12.20 

Sessão 12 Modera Hilarino da Luz  

 ROLF KEMMLER S Miguel e os seus habitantes em A summer trip to the island of St. Michael, The Azores (1872) de Rupert Swindells (1835-1908) 

JOAQUIM F DA COSTA, EMPDS Lusofonia no Museu de Belmonte 

12.40 Debate e pausa 

13.00 PAUSA PARA ALMOÇO NO HOTEL GRACIOSA RESORT 

 

4 OUT.º 6ª Fª - HOTEL TARDE 

15.00 

15.00 

15.20 

15.40 

Sessão 13 AÇORIANIDADE Modera Carolina Cordeiro 

PEDRO PAULO CÂMARA  O assassínio de Deus em Húmus, de Raul Brandão 

MARIANA BETTENCOURT, Margarida Victória: Doença ou Circunstância  

LUCIANO PEREIRA, Lusofonografias, Ensaios pedagógico Literários: apresenta o autor e Chrys Chrystello 

16.00 DEBATE E PAUSA 

16.30 Sessão 14 RECITAL 1 ANA PAULA ANDRADE (PIANO) CONSERVATÓRIO REG. DE PONTA DELGADA, CARINA ANDRADE (SOPRANO) + alunos locais  

16.45 

17.05 

Sessão 15.1 Mesa Redonda Modera Pedro Paulo Câmara Convidado de Honra JOSÉ LUÍS PEIXOTO 

Sessão 15.2 Modera Urbano Bettencourt Convidado de Honra TEOLINDA GERSÃO 

17.25 PAUSA 

17.45 Sessão 16 RECITAL MÚSICA DE TIMOR 1 PIKI PEREIRA E MINTÓ DEUS 

18.00 Sessão 17 RECITAL MÚSICA DE BELMONTE E DO MUNDO 1 JOANA CARVALHO 

20.00 JANTAR HOTEL GRACIOSA RESORT 

 

5 OUT.º SÁBADO HOTEL MANHÃ 

09.00 

09.00 

09.20 

Sessão 18 Modera Tiago Anacleto-Matias 

Mª HELENA ANACLETO-MATIAS o Treino de intérpretes de conferência, de comunidade e de acompanhamento 

 ALEXANDRE BANHOS Lusofonia e corrupção 

09.40 DEBATE E PAUSA 

10.00 

10.00 

10.20 

10.40 

Sessão 19 AÇORIANIDADE Modera Carolina Cordeiro / Helena Chrystello 

EDUARDO BETTENCOURT PINTO Sobre a violência materna 

JORGE ARRIMAR  A geografia da escrita 

VICTOR RUI DORES Da minha Graciosensidade (a toque de piano). 

11.00 DEBATE E PAUSA 

11.15 Sessão 20 RECITAL 2 piano e canto ANA PAULA ANDRADE (PIANO) CONSERVATÓRIO REG. DE PONTA DELGADA, CARINA ANDRADE (SOPRANO) 

11.30 Sessão 21 Mesa Redonda  Modera Chrys Chrystello Convidado de Honra -FÉLIX RODRIGUES  Quem esteve nestas ilhas antes de aqui chegarmos? Na senda de um novo paradigma açoriano e mundial 

11.50 Debate e pausa 

12.15 Sessão 22 RECITAL MÚSICA DE BELMONTE E DO MUNDO 2 JOANA CARVALHO 
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12.30 Sessão 23 RECITAL MÚSICA DE TIMOR 2  PIKI PEREIRA E MINTÓ DEUS 

13.00 ALMOÇO HOTEL GRACIOSA RESORT 

 

5 OUT.º SÁBADO TARDE PASSEIO 

14.30 Sessão 24 TRANSPORTE PARA PASSEIO CULTURAL 2 Visita guiada por Jorge e Lurdes Cunha FURNA DO ENXOFRE e PRAIA (S MATEUS)  

16.30 GASTRONOMIA na PRAIA (s. Mateus) Momento das queijadas 

17.00 ermida de Sto António, rua Rodrigues Sampaio (sede do coro de São Mateus) 

Sessão 25 RECITAL 3 PIANO, VIOLINO E CANTO ANA PAULA ANDRADE (PIANO), CAROLINA CONSTÂNCIA (violino) e CARINA ANDRADE (SOPRANO) 

17.20 praça ao lado da igreja de São Mateus Sessão 26 RECITAL MÚSICA DE BELMONTE E DO MUNDO 3 JOANA CARVALHO 

17.40 praça ao lado da igreja de São Mateus Sessão 27 RECITAL MÚSICA DE TIMOR 3 PIKI PEREIRA E MINTÓ DEUS 

18.00 Igreja de São Mateus Sessão 28 RECITAL ÓRGÃO FÁBIO MENDES 

18.30 REGRESSO AO HOTEL 

20.00 JANTAR oferecido pela Câmara Municipal 

 

6 OUTº. DOMINGO PASSEIO MANHÃ 

09.00 Sessão 29 PASSEIO CULTURAL 3: a pé para PRAÇA E MATRIZ, GUIADO POR JORGE CUNHA E LURDES CUNHA 

12.00 Sessão 30  POESIA 2 NO CORETO (ou no Hotel se chover) MANUEL JORGE LOBÃO  e POESIA Chrys com Luciano, Pedro Paulo e Carolina  

12.30 Sessão 31  RECITAL MÚSICA DE BELMONTE E DO MUNDO 4 JOANA CARVALHO 

12.45 Sessão 32  RECITAL MÚSICA DE TIMOR 4 PIKI PEREIRA E MINTÓ DEUS 

13.15 ALMOÇO HOTEL GRACIOSA RESORT 

 

6 OUTº. DOMINGO HOTEL TARDE 

15.00 Sessão 33 RECITAL 4 piano, violino e canto ANA PAULA ANDRADE (PIANO) CONSERVATÓRIO REG. DE PONTA DELGADA, CAROLINA CONSTÂNCIA (VIOLINO), CARINA ANDRADE (SOPRANO) 

15.20 

15.20 

15.40 

16.00 

Sessão 34 LUSOFONIA NO MUNDO. Modera Álamo Oliveira      

HILARINO DA LUZ Vida e obra de Januário Leite 

LUÍS MASCARENHAS GAIVÃO  ñAngola: colonialismo, colonialidade e epistemologia descolonialò 

URBANO BETTENCOURT Com navalhas e navios. poesia reunida 

16.20 Debate e autógrafos  

16.45  Sessão 35 HOMENAGEM A EDUÍNO DE JESUS Modera Urbano Bettencourt    VÍDEO AICL EM HOMENAGEM DO AUTOR 

17.00 POESIA 3 HOMENAGEM A EDUÍNO (Chrys, Luciano, Pedro Paulo, Eduardo B Pinto) 

17.15 MARIA JOÃO RUIVO HOMENAGEM A EDUÍNO DE JESUS 

17.35 ÁLAMO OLIVEIRA    HOMENAGEM A EDUÍNO DE JESUS 

17.55 EDUARDO BETTENCOURT PINTO  HOMENAGEM A EDUÍNO DE JESUS 

18.15 EDUÍNO DE JESUS 

18.30 Sessão 33 ENCERRAMENTO E CONCLUSÕES 

20.00 JANTAR DESPEDIDA  

MODERAÇÃO 

1, Jorge Cunha 18 Tiago Anacleto-Matias 

2 Jorge Cunha 19 Carolina Cordeiro / Helena Chrystello 

5 Eduardo Bettencourt Pinto 21 Chrys Chrystello 

10 Maria João Ruivo 22 e 23  Pedro Paulo Câmara   Carolina 

Cordeiro 

11 Helena Chrystello / Álamo Oliveira 24, 25, 28, 29  Jorge Cunha E Lurdes Cunha 

12 Hilarino Da Luz 26, 27  Pedro Paulo Câmara   Carolina 

Cordeiro 
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13 Carolina Cordeiro 30 Chrys Chrystello 

15.1 Pedro Paulo Câmara 34 Álamo Oliveira 

15.2 Urbano Bettencourt 35 Urbano Bettencourt 

16 E 17  Pedro Paulo    Carolina Cordeiro  

 

8. LISTA DE PARTICIPANTES  

 Nº Nome  Instituição e País ou Região participação 

  

1.  ÁLAMO OLIVEIRA  Escritor, Terceira Açores   Orador  

2.  ALDA BATISTA  Serviço de Tradução Portuguesa do Tribunal de Contas EUR Luxemburgo Presencial  

3.  ALEXANDRE BANHOS  Fundação Meendinho Galiza  Orador 

4.  ANA PAULA ANDRADE  Conservatório R de Ponta Delgada Açores     Recitais  

5.  ANTÓNIO CALLIXTO  Ex Tribunal de Contas UE Luxemburgo Presencial  

6.  António Costa  Belmonte  Portugal  Presencial  

7.  CARINA ANDRADE * ORG   Universidade de Aveiro  Açores    soprano Recitais 

8.  CAROLINA CONSTÂNCIA  Universidade dos Açores Açores   Recitais  

9.   CAROLINA CORDEIRO Universidade dos Açores Açores  Orador Org  

10.   CHRYS CHRYSTELLO ORG   UTS Sydney, NAATI Canberra Austrália  Orador Org  

11.   CONCEIÇÃO ANDRADE Harvard University EUA  Orador 

12.   EDUARDO BETTENCOURT PINTO Escritor  Canadá   D R COMUNIDADES Orador 

13.   EDUÍNO DE JESUS Escritor homenageado 2019 Açores    Orador 

14.  FÉLIX RODRIGUES  Cientista, Universidade dos Açores  Açores  CONVIDADO DE HONRA AICL CMG Orador 

15.  HILARINO DA LUZ   FCSH - Universidade NOVA de Lisboa Cabo Verde   Orador 

16.  JOANA CARVALHO  BELMONTE Portugal Convidada recitais  

17.  JOÃO CHRYSTELLO ENTA INOVA, PDL Açores  Org 

18.  JOAQUIM FELICIANO DA COSTA  EMPDS BELMONTE Portugal   Orador 

19.  JORGE ARRIMAR  Escritor  Angola    Orador 

20.  JORGE DE MEDEIROS BORGES E CUNHA  Diretor do Museu da Graciosa Açores  Org  

21.  JOSÉ LUÍS PEIXOTO  Escritor  Portugal   CONVIDADO DE HONRA AICL CMG Orador 

22.  LUCIANO PEREIRA  ESE-IPS Portugal  Orador 

23.  LUÍS M GAIVÃO  Universidade de Coimbra Portugal Orador 

24.  MANUEL JORGE LOBÃO  Escritor Graciosa Açores  Sessão de poesia 

25.  MANUELA MARUJO Universidade de Toronto Canadá Orador 

26.  MARGARIDA MARTINS Fundação Meendinho  Galiza  Presencial  

27.  MARIA  HELENA ANACLETO-MATIAS ISCAP IPP Portugal Orador 

28.  MARIA  HELENA CHRYSTELLO ORG   EBI Maia S Miguel Açores  Orador 

29.  MARIA JOÃO RUIVO  Esc. Sec Antero de Quental Açores    Orador 

30.  MARIANA BETTENCOURT  Universidade de Coimbra Açores  Orador  

31.  MARIZE PROSDÓCIMO Santa Catarina  Brasil  Presencial  

32.  MINTÓ DEUS Músico timorense Timor-Leste  Recitais  

33.  NORBERTO ÁVILA  Escritor, Terceira  Açores   Presencial  

34.  PEDRO ALMEIDA MAIA Escritor S Miguel Açores  Orador 

35.  PEDRO PAULO CÂMARA  ORG   Escritor S Miguel Açores   Orador, Org  
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36.  PIKI PEREIRA Cantora timorense Timor-Leste  Recitais 

37.  REINALDO SILVA  Univ., CEAUL - Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa Portugal  Orador 

38.  ROLF KEMMLER ORG   ACL Investigador UTAD Alemanha  Orador, Org  

39.  SÃO JOSÉ MARQUES Belmonte  Portugal  Presencial  

40.  SÉRGIO PROSDÓCIMO Gira-Teatro E Museu de Arte de Santa Catarina, Floripa Brasil  Presencial  

41.  TEOLINDA GERSÃO  Escritora CONVIDADA DE HONRA CMSCG Portugal   CONVIDADO DE HONRA CMG Orador 

42.  TIAGO ANACLETO-MATIAS ORG   Parlamento Europeu Bruxelas Bélgica   Presencial, Org  

43.  URBANO BETTENCOURT  Escritor Pico Açores   Orador 

44.  VICTOR RUI DORES  Escritor Graciosa, Esc. Horta Açores    Orador 

 

EM HTTP://COLOQUIOS.LUSOFONIAS.NET/XXXII/LISTA%20PARTICIPANTES.PDF  

LISTA DE ORADORES  

 Nº Nome  Instituição e País ou Região Título trabalho ou participação 

 

1.    ÁLAMO OLIVEIRA  Escritor, Terceira Açores   HOMENAGEM A EDUÍNO DE JESUS, O POETA 

2.  ALEXANDRE BANHOS  Fundação Meendinho Galiza  LUSOFONIA E CORRUPÇÃO 

3.   CAROLINA CORDEIRO ORG   Universidade dos Açores Açores  FERNANDO AIRES: AUTOBIOGRAFIA OU DIÁRIO? 

4.   CHRYS CHRYSTELLO ORG   UTS Sydney, NAATI Canberra Austrália   SESSÃO DE POESIA 

5.   CONCEIÇÃO ANDRADE Harvard University EUA  HISTÓRIAS DA MINHA AVÓ AÇORIANA 

6.   EDUARDO BETTENCOURT PINTO Escritor  Canadá CONVIDADO DIR. REG. COMUNIDADES.  SOBRE A VIOLÊNCIA MATERNA 

7.   EDUÍNO DE JESUS Escritor homenageado 2019 Açores    HOMENAGEM EDUÍNO DE JESUS 

8.  FÉLIX RODRIGUES Cientista, Universidade dos Açores  Açores  CONVIDADO DE HONRA AICL CMG ñQUEM ESTEVE NESTAS ILHAS ANTES DE AQUI CHEGARMOS". NA SENDA DE UM NOVO 
PARADIGMA AÇORIANO E MUNDIAL 

9.  HILARINO DA LUZ   FCSH Universidade Nova de Lisboa Cabo 
Verde  

 VIDA E OBRA DE JANUÁRIO LEITE 

10.  JOAQUIM FELICIANO DA COSTA  EMPDS BELMONTE Portugal   O ENCONTRO,  LUSOFONIA NO MUSEU DOS DESCOBRIMENTOS EM BELMONTE 

11.  JORGE ARRIMAR  Escritor  Angola    A GEOGRAFIA DA ESCRITA 

12.  JOSÉ LUÍS PEIXOTO  Escritor  Portugal  CONVIDADO DE HONRA CMG E AICL. AUTOBIOGRAFIA 

13.  LUCIANO PEREIRA ESE-IPS Portugal  LUSOFONOGRAFIAS, ENSAIOS PEDAGÓGICO-LITERÁRIOS 

14.  LUÍS M GAIVÃO  Universidade de Coimbra Portugal ñANGOLA: COLONIALISMO, COLONIALIDADE E EPISTEMOLOGIA DESCOLONIALò 

15.  MANUEL JORGE LOBÃO EBS Graciosa Açores  Poesia de autor 

16.  MANUELA MARUJO Universidade de Toronto Canadá Diáspora portuguesa ï A Linguagem do afeto entre avós e netos 

17.  MARIA HELENA ANACLETO-MATIAS ISCAP IPP Portugal Treino de intérpretes de conferência, de comunidade e de acompanhamento 

18.  MARIA JOÃO RUIVO Esc. Sec Antero de Quental Açores    HOMENAGEM A EDUÍNO DE JESUS 

19.  MARIANA BETTENCOURT Univ. de Coimbra Açores MARGARIDA VICTÓRIA: DOENÇA OU CIRCUNSTÂNCIA 

20.  PEDRO ALMEIDA MAIA Escritor S Miguel Açores    A VIAGEM DE JUNO 

21.  PEDRO PAULO CÂMARA ORG   Escritor S Miguel Açores  O ASSASSÍNIO DE DEUS EM HÚMUS, DE RAUL BRANDÃO 

22.  REINALDO SILVA Univ. Aveiro, CEAUL - Fac. de Letras Univ. Lisboa Portugal  AS FESTAS DO ESPÍRITO SANTO NA DIÁSPORA NORTE-AMERICANA COMO INCENTIVO À ESCRITA LUSO-AMERICANA 

23.  ROLF KEMMLER ORG   ACL, Investigador UTAD Alemanha   S MIGUEL E OS SEUS HABITANTES EM A SUMMER TRIP TO THE ISLAND OF ST. MICHAEL, THE AZORES (1872) DE RUPERT 
SWINDELLS (1835-1908) 

24.  TEOLINDA GERSÃO Escritora Convidada De Honra  Portugal  CONVIDADO DE HONRA CMG E AICL 

25.  URBANO BETTENCOURT  Escritor Pico Açores    JOÃO DE MATOS BETTENCOURT E O SEU PROJETO LITERÁRIO 
APRESENTA COM NAVALHAS E NAVIOS. POESIA REUNIDA 

26.  VICTOR RUI DORES Escritor Graciosa, Esc. Horta Açores    DA MINHA GRACIOSENSIDADE (A TOQUE DE PIANO) 

 

9. ROTA CULTURAL EM HTTP://COLOQUIOS.LUSOFONIAS.NET/XXXII/ROTA%20CULTURAL.HTM  

 

10. BIODADOS DE ORADORES E PARTICIPANTES PRESENCIAIS E CONVIDADOS  

 

Apresentação de 32 colóquios na Graciosa ver em  https://www.youtube.com/watch?v=m43JLyaoedU&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=2  

 

Atas completas com trabalhos finais e biodados ( ORADORES E PARTICIPANTES PRESENCIAIS E CONVIDADOS ) nas páginas seguintes 

 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
piki%20pereira.htm
REINALDO%20FRANCISCO%20DA%20SILVA.pdf
ROLF%20KEMMLER.pdf
TEOLINDA%20GERSÃO.pdf
TIAGO%20ANACLETO.pdf
URBANO%20BETTENCOURT.pdf
VICTOR%20RUI%20DORES.pdf
http://coloquios.lusofonias.net/XXXII/LISTA%20PARTICIPANTES.pdf
ÁLAMO%20OLIVEIRA.pdf
ALEXANDRE%20BANHOS.pdf
CAROLINA%20CORDEIRO.pdf
CHRYS%20CHRYSTELLO.pdf
CONCEIÇÃO%20ARAÚJO%20ANDRADE.pdf
CAPA%20CONCEIÇAO%20ANDRADE.JPEG
EDUARDO%20BETTENCOURT%20PINTO.pdf
EDUÍNO%20DE%20JESUS.pdf
felix%20rodrigues.pdf
Hilarino%20Carlos%20Rodrigues%20da%20Luz.pdf
JOAQUIM%20FELICIANO%20DA%20COSTA.pdf
JORGE%20ARRIMAR.pdf
JOSÉ%20LUÍS%20PEIXOTO.pdf
LUCIANO%20JOSÉ%20DOS%20SANTOS%20BAPTISTA%20PEREIRA.pdf
APRESENTA%20LUCIANO.htm
LUÍS%20MASCARENHAS%20GAIVÃO.pdf
MANUEL%20JORGE%20LOBÃO.pdf
MANUELA%20MARUJO.pdf
HELENA%20ANACLETO.pdf
MARIA%20JOÃO%20RUIVO.pdf
Mariana%20Mendonça%20Bettencourt%20Machado-1.pdf
PEDRO%20ALMEIDA%20MAIA.pdf
capa%20pedro%20almeida%20maia.jpeg
PEDRO%20PAULO%20CÂMARA.pdf
REINALDO%20FRANCISCO%20DA%20SILVA.pdf
ROLF%20KEMMLER.pdf
TEOLINDA%20GERSÃO.pdf
URBANO%20BETTENCOURT.pdf
VICTOR%20RUI%20DORES.pdf
http://coloquios.lusofonias.net/XXXII/rota%20cultural.htm
https://www.youtube.com/watch?v=m43JLyaoedU&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=2
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1. ÁLAMO OLIVEIRA, ESCRITOR, TERCEIRA, AÇORES AICL 

   

19º MAIA 2013                30º PICO 2018   30º PICO 2018 

 

BGA ANGRA 2013                  18º GALIZA 2012       29º BELMONTE 2017     24º GRACIOSA 2015  30º PICO 2018 

 

30º PICO 2018         30º PICO 2018           BGA ANGRA 2017 

 

(José Henrique do) ÁLAMO OLIVEIRA nasceu na Freguesia do Raminho ï Ilha Terceira, Açores ï, em 1945.  

Depois dos estudos no Seminário de Angra, foi funcionário em diversos departamentos governamentais ligados à Cultura.  
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Como escritor, tem 36 livros publicados com poesia, romance, conto, teatro e ensaio.  

Está representado em mais de uma dezena de antologias de poesia e de ficção narrativa, em Portugal e no estrangeiro. 

 Tem poesia e prosa traduzidas para Inglês, francês, italiano, espanhol, croata, esloveno e japonês.  

O seu romance Já não gosto de chocolates foi traduzido e publicado nos Estados Unidos da América e no Japão. 

 Até Hoje, memórias de cão (3ª edição) recebeu o prémio «Maré Viva», da Câmara Municipal do Seixal, em 1985;  

Solidão da Casa do Regalo (teatro) recebeu o prémio «Almeida Garrett», em 1999.  

 Em abril de 2002, a Portuguese Studies Program, da Universidade da Califórnia em Berkeley, convidou-o, na qualidade de «escritor do semestre», para lecionar a sua própria obra aos estudantes de Língua Portuguesa ï sendo o primeiro português a receber tal distinção.  

Com algumas incursões na área das Artes Plásticas (exposições individuais e coletivas em Angra, Ponta Delgada, Lisboa, Porto e Guiné-Bissau, nas décadas de 60 a 80), criou mais de uma centena de capas para livros.  

Em 2010, foram-lhe conferidas as seguintes distinções:  

Insígnia Autonómica de Reconhecimento do Governo Regional dos Açores e Grau de Comendador da Ordem de Mérito da Presidência da República. 

Vai representar a AICL no Parlamento Europeu, Bruxelas em out 2019 

 

BIBLIOGRAFIA  
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 1974. Morte ou vida do poeta. Teatro. Angra, Livr. Adriano G de Figueiredo 

1974. Fábulas, poesia, esgotado ed. autor 

 1974. Um Quixote. 2ª ed. Teatro 

 1976. Os quinze misteriosos mistérios. Poesia, esgotado ed. autor 

1977. Manuel, seis vezes pensei em ti, teatro ed. autor 

 1977 in Antologia de poesia açoriana do séc. XVIII a 1975 de Pedro da Silveira. Lisboa ed. Sá da Costa 

 1978. Manuel. seis vezes pensei em ti, peça em duas talhadas com dez pevides, posfácio de E Ferraz da Rosa, teatro, 2ª ed. Angra ed. autor. 

 1978. Almeida Firmino, Poeta dos Açores. Ensaio, poesia, ed. DRAC. SREC, esgotado  

 1978 in Antologia panorâmica do conto açoriano, sécs. XIX e XX, org., prefácio e notas de João de Melo. Lisboa ed. Vega 
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 1980. Eu Fui Ao Pico Piquei-Me, poesia, esgotado, ed. autor 
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 1982. Abordagem" (teatral) a "Quando o mar galgou a terra" de Armando Côrtes-Rodrigues, Ensaio, separata da "Atlântida". Angra do Heroísmo 

 1982. Burra Preta Com Uma Lágrima, ficção, ed. autor 

 1982. Itinerário das Gaivotas, poesia, ed. SREC. DRAC esgotado  

 1982. «Nota de abertura ou Almeida Firmino, um poeta a recuperar» in Firmino, Almeida. Narcose: obra poética completa. Angra do Heroísmo. SREC. pp. 9-20. 

 1982. O presépio de esferovite: São Bartolomeu da Terceira com Etelvina Fraga, Manuel Fernandes, ed. DRAC. Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Angra  

 1983 in Antologia The Sea Within, a selection of Azorean poets, ed. Gávea-Brown. EUA 

 1983 in 12 poetas dos Açores, org. e notas de Emanuel Jorge Botelho. Lisboa: IN-CM. 

 1983. Nem mais amor que fogo, poesia, com Emanuel Jorge Botelho. Angra ed. autor 

 1983. Em louvor do Divino Espírito Santo: fotomemória de Francisco Ernesto de Oliveira Martins, conto de Álamo O. Angra. DRAC. D S Emigração. IN-CM 

 1984. Missa Terra Lavrada. Teatro, ed. DRAC. SREC 

 1984. Sabeis quem é este João? Teatro, peça sobre o beato João Baptista Machado, ed. Separata Atlântida vol. 29 pp. 3-68 IAC 

 1984. Triste vida leva a garça. 1ª ed., Ulmeiro 

 1985. «Terceirense e Pintor: José Lúcio» Atlântida vol. XXX 2° sem. Angra do Heroísmo IAC pp. 34. 35. 

 1986. Até hoje, memórias de cão, Romance. 1ª ed. Ulmeiro, esgotado 

 1986. Textos Inocentes. Poesia, ed. autor 

 1987. O trajo nos Açores, com João Afonso. 2ª ed. Angra. Secretaria Regional dos Assuntos Sociais 

 1987. Até hoje, memórias de cão, Romance. 2ª ed., Ulmeiro esgotado 

 1987 Intera­«o entre atividades culturais na regi«o e ao n²vel local, correntes ñascendentesò e ñdescendentesò. Ponta Delgada. UAç 
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 1987. Erva-Azeda. Poesia. Angra do Heroísmo 

1988. Açores, com fotografia de Maurício Abreu, intro e seleção de textos de Álamo Oliveira, inglês Joaquim Nascimento. Setúbal. Ed. M Abreu e V. Figueiredo 

 1988. Até hoje, memórias de cão. Romance. 3ª ed. Angra, ed. Signo 

  1990. O cenário de uma geração. Angra do Heroísmo, inédito 19 pp. Congresso de Literaturas Lusófonas de Expressão Portuguesa, Casa dos Açores de Lisboa. 

 1990. A Madeira é um jardim, Raminho, ed. Álamo Oliveira. Tip. Serafim Silva. Artes Gráficas. Maia 

 1991. Contos Com Desconto. Contos. Angra do Heroísmo: IAC 

 1992. Impressões de boca. Angra do Heroísmo: SREC DRAC, esgotado 

1992. P§tio dôAlf©ndega. Meia-Noite, romance, ficção. col. Chão da Palavra. Lisboa ed. Vega 

1992. Eugénio de Andrade nos Açores. Núcleo Açoriano da Fundação Eugénio de Andrade. Ponta Delgada. Câmara Municipal 

 1994. Manuel, seis vezes pensei em ti. 2ª ed. Teatro, ed. Jornal de Cultura 

 1994. Pai, a sua benção: Antologia de textos de autores açorianos. Ponta Delgada. DRAC. 

 1994. A história da Belárvore na cidade da Burocrácia, com desenhos de Virgílio Toste. Angra. Direção-geral de Organização e Administração Pública 

 1994. Açores, Azores com Maurício Abreu, versão inglesa de Vanessa Seed, ed. de M Abreu e Victor Figueiredo. 1ª ed. Setúbal. Corlito 

 1995. Burra preta com uma lágrima. 2ª ed., romance. Lisboa, ed. Salamandra. 

 1995. Os sonhos do infante. 2ª ed., Teatro. Ponta Delgada. Jornal de Cultura 

 1995. Impressões de boca. ilustrações David Almeida, col Gaivota 76. SREC 

 1995. Olá pobreza, textos de pompa e circunstância. Ponta Delgada. Ed. Éter 

 1995. E choveu papel, com Luís Belerique e Miguel Silveira. Angra. Direção Regional da Organização e Administração Pública 

 1995. Pai, a sua benção. Antologia de textos açorianos, org por Álamo, Ana Maria Bruno, Mariana Mesquita e Susana Rocha, ed. Coingra. SREC. DRAC 

 1996. O homem suspenso. Supl. Açoriano de Cultura nº 43 

 1996. Olá. Pobreza! Ensaio, ed. Jornal de Cultura 

 1996. Os sonhos do Infante, teatro. Angra. Grupo de teatro Alpendre 

 1997. Com perfume e com veneno, contos. Lisboa, ed. Salamandra 

 1998. Mar de baleias e de baleeiros, com João Afonso. Museu dos Baleeiros. Lajes ed. SREC 

 1998. António, porta-te como uma flor, gravuras de António Dacosta. Lisboa, ed. Salamandra 

 1999. Já não gosto de chocolates, romance. Lisboa, ed. Salamandra 

 1999. Morte que mataste lira, com Carlos Alberto Moniz, Teatro, Lisboa ed. Dito E Feito 

 1999. Almeida Garrett, ninguém, teatro. Alpendre Teatro, ed. autor 

 2000. A Solidão da Casa do Regalo, Prémio de Teatro Almeida Garrett 1999, ed. Salamandra 

 2000. Memórias de ilha em sonhos de história. Poemas sobre aguarelas de Álvaro Mendes, ed. Álvaro Mendes 

 2000 in Nove Rumores do Mar, Antologia de Poesia Açoriana Contemporânea org. Eduardo Bettencourt Pinto e Vamberto Freitas, I. Camões e Seixo Publishers 

2000. Valter Vinagre, espírito nas ilhas, com Valter Vinagre, Manuel Hermínio Monteiro, ed. Instituto Camões. Ministério dos Negócios Estrangeiros 

 2001. Cantigas do fogo e da água, quadras sobre aguarelas de Álvaro Mendes, teatro. Teatro do Ser, atuações 2002, 2003, 2006 

 2002. Judite, nome de guerra de Almada Negreiro, Adaptação. Teatro 

 2002. NEO 1 vol. 1 com Urbano Bettencourt, Adelaide Monteiro Batista, Carla Silva, Pedro Alvim Pinheiro, ed. Dept.º de Línguas e Literaturas Modernas. UAç 

2002. O homem que era feito de rede, com Katherine Vaz e Vamberto Freitas, ed. Salamandra 

 2003. O meu coração é assim. Antologia editada por Diniz Borges, ed. Câmara Municipal de Angra do Heroísmo 

 2003. Até hoje, memórias de cão. 2ª ed. Romance, ed. Salamandra 

 2003. Angra. cidade do mundo. Sanjoaninas 2002. Terceira. Açores, foto de Carlos Garcia, ed. Fotoletras 

 2004. Pedro da Silveira 1922-2003, um breve perfil. Boletim do N C Horta vol. 13 

2004. A Solidão da Casa do Regalo; Almeida Garrett. ninguém. Teatro. 2ª ed. ed. Salamandra 

 2005. ñAs mulheres em óJ§ n«o gosto de chocolatesôò em M. Marujo, A. Baptista e R. Barbosa (ed.) Congresso A vez e a voz da mulher imigrante portuguesa. The Voice and Choice of Portuguese Immigrant Women. Proceedings 1st Intôl Conference. Toronto. 

University of Toronto. Dept Spanish and Portuguese pp. 68-71 http://www.museu-emigrantes.org/docs/conhecimento/conferencia-emigra%C3%A7%C3%A3o.pdf   

 2005. Açores, Azores com Maurício Abreu, versão inglesa de Peter Ingham, ed. M Abreu e Victor Figueiredo. 2ª ed. Setúbal, Fotografia e Ed. Lda. 

 2006. I No Longer Like Chocolates. Trad. Diniz Borges. San Jose. PHPC 

 2007. Voices from the islands, an Anthology of Azorean Poetry. John M K Kinsella. Gávea-Brown Publications. Providence. Rhode Island 

 2007. Açores profundos, Profound Azores, com Paulo Filipe Monteiro e Madalena San-Bento, trad Patrícia Correa Costa. Porto. Caixotim Ed. 
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 2007. Terceira, uma ilha sempre em festa, foto João Costa. edição bilingue. Praia da Vitória, ed. Blu 

2007. O ciclo do Espírito Santo. The Holy Ghost Cycle com João Manuel Magina Medina, João António Martins, Ana Martins. Angra, ed. J M M Medina 

 2008. ñJ§ n«o gosto de chocolatesò Ed. Japonesa Random House Kodansha 

 2008. Terceira, a ilha dos Impérios. Terceira Impérios Island com Mário Duarte e trad de Alexandra Grilo. Praia da Vitória, ed. Blu 

 2010. Andanças de pedra e cal 1ª ed. Praia da Vitória, ed. Blu 

 2010. Padre, Filho, Espírito Santo e o Futuro. IV Congresso Internacional sobre as Festas do Espírito Santo. PHPC. San Jose. Califórnia 

 2010 Passos de nossos avós, ed. Manuela Marujo, Aida Baptista. 

 2011. Caneta de tinta permanente na poesia popular, dedicado a Manuel Caetano Dias ñCanetaò. Nova Gr§fica ed. autor 

 2011 in Antologia Bilingue de Autores Açorianos Contemporâneos, de Helena Chrystello e Rosário Girão. AICL, ed. Calendário de Letras, V. N. de Gaia 

 2011 in Antologia da Memória poética da Guerra Colonial. Roberto Vecchi, Margarida C Ribeiro (org.). Fotos: Manuel Botelho. Notas: Luciana Silva e Mónica 

 Silva. 1.ª ed. Porto: Afrontamento. Poesia. ISBN 9789723611748. 648 págs. 

 2012 in Antologia de Autores Açorianos Contemporâneos, de Helena Chrystello e Rosário Girão. AICL, ed. Calendário de Letras, V. N. de Gaia 

 2012. Quatro prisões debaixo de armas, Teatro, baseado no conto homónimo de Vitorino Nemésio, prefácio de A M Machado Pires, ed. autor 

 2013. Adelaide Freitas. Atas 19º colóquio da lusofonia. Maia. S Miguel. Açores 

 2013. Portugal pelo mundo disperso, coord de Teresa Cid. 1ª ed. Lisboa, Tinta da China 

 2013. Coletânea de Textos Dramáticos de Helena Chrystello e Lucília Roxo. AICL, Colóquios da Lusofonia, ed. Calendário de Letras, V. N. de Gaia  

 2013. Murmúrios com vinho de missa. 1ª ed. Angra. Letras Lavadas 

 2013. Murmúrios com vinho de missa. 2ª ed. Ponta Delgada. Letras Lavadas 

 2014. No centenário de nascimento do pintor António Dacosta 1914-2014, IAC, Atlântida vol. LIX  

 2014. Marta de Jesus. a verdadeira. Letras Lavadas. 

 2014. Madalena Férin Atas 20º colóquio da lusofonia. Seia. Portugal 

 2015. Um escritor açoriano Manuel Machado Atas 24º Colóquio da Lusofonia. Graciosa. Açores 

 

TEMA HOMENAGEM A EDUÍNO DE JESUS, Eduíno de Jesus ï POETA  

 

Eduíno de Jesus não é apenas o mais veterano dos escritores açorianos.  

Ele é também o veterano do que a escrita portuguesa tem de qualidade literária. 

Tive a oportunidade de escrever, opinando, sobre a obra de Eduíno de Jesus, relevando, sobretudo Os Silos do Silêncio, que reúne toda a sua poesia, mas não deixando de lembrar a sua escrita em prosa, nomeadamente, ficção narrativa bem como a sua intervenção crítica nas 

artes plásticas, teatro, música e cinema. Sobre estes temas, escreveu dezenas de apreciações que foram sendo publicadas em jornais e revistas com projeção nacional. 

No texto a que fiz referência e que fez parte de um conjunto de muitos outros com autorias de prestígio e que enformaram um l ivro homenageativo, permiti-me escrever: «Os Silos do Silêncio (é) um título que, só por si, é um poema deposto sob uma enorme metáfora. Poesia 

magnífica! Em cada palavra e mesmo em cada sinal ortográfico ressalta uma sabedoria que orienta a oficinação poética, sustentada por um silêncio siloso (...)» 

Há momentos em que me disponho a ser juiz de mim através do olhar dos outros. Penso no que me diria Eduíno de Jesus sobre o que escrevo. E sinto-me perdido. Procuro, no que ele escreve, o deslize, o desconforto do verso que se esqueceu de dizer o que tinha para dizer. E 

sempre a perfeição se mostra sem a mais pequena mácula. Tenho muito receio de nódoas na minha própria escrita.  

Os «mestres da escrita» existem e, por isso, neste momento, há que esquecer a entronização de tanta mediocridade em detrimento da qualidade provada, como a deste Mestre da Escrita que reúne as palavras de forma que se instalem no calendário da História da Literatura 

portuguesa. Digo calendário porque a produção literária de Eduíno de Jesus obedece à métrica do tempo e do lugar, cumprindo, internacionalmente, um estilo marcado por uma inovadora e consistente harmonia estética. 

Prefiro que estas palavras venham marcadas pelo eu concreto de um discurso que não quer influências de ninguém. Esta presunção não deve passar disso mesmo, uma vez que outros (muitos outros) se anteciparam a dizer o que eu gostaria de dizer. Eduíno de Jesus não é apenas 

o mais veterano escritor açoriano. Ele é também o veterano da qualidade literária que o confirma como escritor universal. 

Tive o privilégio de secretariar algumas reuniões de jurados em concursos literários, dos quais Eduíno de Jesus fazia parte. Perante a democraticidade de cada elemento do Júri, impressionava-me a exposição sábia e clara do seu parecer. Era sempre um parecer incontestável, 

sem que isso contribuísse para mostrar qualquer tipo de desrespeito pela opinião dos outros. 

Curiosamente, as suas comunicações, apresentadas em congressos ou em colóquios, de forma aparente, pareciam desorganizadas e a mostrar o seu lado anárquico. As suas fichas conduziam a um discurso que se expandia, levedando em saberes e que sempre nos surpreendiam. 

Era fácil concluir que a sua atitude «negligéè» era altamente disciplinada, concisa e pertinente. 

Na verdade, Eduíno de Jesus subiu fasquias de saberes tão diversos que se torna difícil falar com ele sem que nos escondamos na ignorância. Sentado à mesa, num tempo ainda presente mas já antigo, fui convidado para jantar em casa de Eduíno de Jesus, jantar esse que fora 

requintadamente preparado, com pratos de peixe e de carne, pela D. Hélia ï cozinheira de estrelas merecidas. Nesse jantar, aprendi que beber vinho era uma ciência e uma arte e que isso exigia tantos cuidados como outra arte qualquer. Eduíno de Jesus preocupava-se com a 

escolha de um vinho branco que fosse de encontro à identidade do peixe que iríamos comer, pois ser peixe de rio não é o mesmo que ser peixe de mar; ser peixe de escama não é o mesmo que ser peixe de pele, com as variantes de poder ser frito, cozido, assado, grelhado. Menos 

difícil era escolher um tinto. A escolha foi explicada pelas castas, pelo ano de colheita, pela graduação, pela temperatura adequada, pelo ritual da decantação. 
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A Associação dos Colóquios da Lusofonia propôs, muito justificadamente, esta homenagem a Eduíno de Jesus. Ainda bem que o faz e que temos a oportunidade de poder contar com a presença do homenageado. É importante que Eduíno de Jesus saiba que este reconhecimento 

não é fogo de artifício. Pelo contrário. É a forma, embora modesta, de lhe dizer obrigado pela capacidade de partilha dos seus saberes e também pela generosidade que demonstra na relação com tantas outras gerações de pessoas ligadas às Letras e às Artes. Todos lhe devemos 

a serenidade com que veste o nosso mundo. 

Para vos provar o que acabo de dizer, deixo-vos com a saudação com que Eduíno de Jesus me brindou no dia do meu aniversário, em maio de 2019. Escreveu: «Amigo, aí tens mais um ano vivido. Viver é gastar a vida, não a delapides. Saboreia-a devagar como um bom vinho. 

Tempera-a com poesia (sempre) e com algum teatro e outras ficções, mas coze-a ao lume brando do amor. E vigia este lume brando com cuidado, porque ele se ateia muito para além da conta, queima e o caldo entorna. Um grande abraço.» 

Li, reli este abraço de aniversário vezes sem conta. Saboreei-o devagar com uma amizade sempre quente. Se o pleonasmo não fosse pecado, mandava esta saudação a Eduíno de Jesus, bumerangue de si mesma, mas com o mesmo abraço.  

 

 

CADERNO DE ESTUDOS AÇORIANOS # 5 

 HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ACORIANIDADE/CADERNOS-ACORIANOS-SUPLEMENTOS/CADERNOS/CADERNO-05-ALAMO-OLIVEIRA/DOWNLOAD.HTML  

 

SUPLEMENTO DOS CADERNOS DE ESTUDOS AÇORIANOS #5  

 HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ACORIANIDADE/CADERNOS-ACORIANOS-SUPLEMENTOS/CADERNOS/CADERNO-05-SUPLEMENTO-5-ALAMO-OLIVEIRA/DOWNLOAD.HTML   

 

VÍDEOS DO AUTOR: 

 

 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=_C8FCNBI81C  

 

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=FEEYIAKPWIQ     

 

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=YR4NY6_2FO4   

 

HTTP://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=YG5KN9D0IX4   

 

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=MZ-IULWC5IG  

 

VÍDEO HOMENAGEM COMPLETA 2013  

 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=XZ2ZJUKV9GU&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=104  

 

VÍDEO HOMENAGEM SEIA 2013  

  HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ACORIANIDADE/2027-HOMENAGEM-AICL2-A-ALAMO-OLIVEIRA-2.HTML  

 

VÍDEO HOMENAGEM AICL AO AUTOR-20º COLÓQUIO SEIA VERSÃO ESTH-IPG 

 HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ACORIANIDADE/689-VIDEO-HOMENAGEM-ALAMO-OLIVEIRA.HTML  

 

É SÓCIO DA AICL.  

 

PARTICIPOU NO 18º COLÓQUIO (GALIZA 2012), 19º MAIA (AÇORES) 2013, 20º SEIA 2013, 21º MOINHOS DE PORTO FORMOSO (AÇORES) 2014, 25º GRACIOSA 2015, 27º BELMONTE 2017, 30º MADALENA DO PICO 2018 
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file:///D:/My%20Docs/A%20AICL%20colóquios/32º%20Graciosa%20%20OUT%202019/secretariado/fichas/CADERNO%20DE%20ESTUDOS%20AÇORIANOS%23%205
https://www.lusofonias.net/acorianidade/cadernos-acorianos-suplementos/cadernos/caderno-05-alamo-oliveira/download.html
https://www.lusofonias.net/acorianidade/cadernos-acorianos-suplementos/cadernos/caderno-05-suplemento-5-alamo-oliveira/download.html
https://www.youtube.com/watch?v=_c8fCNBi81c
https://www.youtube.com/watch?v=FEeyiakpWiQ
https://www.youtube.com/watch?v=YR4NY6_2Fo4
http://www.youtube.com/watch?v=yg5KN9d0IX4
https://www.youtube.com/watch?v=Mz-IULWc5Ig
https://www.youtube.com/watch?v=xz2zjuKV9gU&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=104
https://www.lusofonias.net/acorianidade/video-homenagens-aicl/689-video-homenagem-alamo-oliveira.html
https://www.lusofonias.net/acorianidade/2027-homenagem-aicl2-a-alamo-oliveira-2.html
https://www.lusofonias.net/acorianidade/video-homenagens-aicl/2027-homenagem-aicl2-a-alamo-oliveira-2.html
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Atas do 32º colóquio da lusofonia  Graciosa 2-6 outº 2019 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/ 25 

2. ALDA BATISTA, LUXEMBURGO, PRESENCIAL 

    

 

Alda Batista nasceu a 6 de abril de 1967 em Coimbra, cidade em que se licenciou em Línguas e Literaturas Modernas (Francês e Inglês), tendo frequentado, em seguida, o Curso de Especialização em Tradução.  

Após uma passagem pela vida docente na Universidade de Coimbra e nos Institutos Politécnicos de Coimbra e da Guarda, ingressou no Serviço de Tradução Portuguesa do Tribunal de Contas Europeu no Luxemburgo. É aí que reside desde 1995.  

A sua relação com a escrita remonta à adolescência, época em que a página de papel era a amiga imaginária e a confidente real.  

Gosta de ter uma vida social ativa, dedicando-se a causas em benefício, nomeadamente, de vítimas de cancro ou de crianças carenciadas. 

 Adora viajar para conhecer novas culturas, dançar, fazer fotografia e praticar desporto.  

Nos seus tempos livres, gosta de frequentar o teatro, a ópera e os espetáculos de dança moderna. 

Em 2016, publicou "Somos Todos Primos ï Um diálogo de emoções", uma obra poética realizada em parceria com o poeta são-tomense Carlos Cardoso, e tem participado em várias antologias poéticas desde então. 

 Dedica-se igualmente a trabalhos de revisão de obras literárias e não literárias, trabalho que reflete de outra forma o seu amor pela língua portuguesa.  

 

A NOSSA CASA 

 

SOMOS PRIMOS EM DIÁLOGO PERMANENTE 

NESTA LÍNGUA E NESTA HISTÓRIA PARTILHADAS 

ORIGEM DISTINTA MAS DESTINO COMUM. 

NOSSO FADO CRIOULO ESCRITO EM PORTUGUÊS, 

EM LÍNGUA MESTIÇA OU LÍNGUA EMPRESTADA 

DAS CULTURAS ONDE AGORA PEDIMOS ABRIGO. 

 

ESTA É A CASA ONDE MORAMOS, NÓS DOIS, 

E NOSSOS PRIMOS DA DIÁSPORA SECULAR 

EM NOSSOS QUARTOS DE APARÊNCIA ISOLADA, 

O TEU, MULATO, DE VIVAS CORES GARRIDAS 

O MEU, MAIS PÁLIDO, SEM CORES DEFINIDAS, 

MAS UNIDOS NO SENTIR DO MESMO VERBO LUSO. 

 

NESTA MORADIA EM PERPÉTUO CRESCIMENTO 

A CONJUGAR RITMOS QUE UNEM CONTINENTES 

E CHEIROS DE COZINHAS DOCES E QUENTES, 

PENETRAMOS DE NOVO AS ONDAS DOS MARES. 

DE QUARTO EM QUARTO NOS VAMOS ESPRAIAR 

JUNTOS NA LÍNGUA QUE SABEMOS NOSSO LAR. 

ALDA BATISTA, IN "SOMOS TODOS PRIMOS ï UM DIÁLOGO DE EMOÇÕES", CHIADO EDITORA, 2016 

 

ADEUS 

 

NOS TEUS LÁBIOS COLOCO O SABOR FRIO DA DISTÂNCIA 
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AQUELES QUE EM TEMPOS AQUECI DE UM DOCE AMOR 

NOS MEUS IMPRIME-SE O FORTE AMARGO DA LEMBRANÇA 

O ARREPIO QUANDO SE EXTINGUE A CHAMA DA ESPERANÇA. 

 

NOS TEUS OLHOS LIBERTAS UMA INTERROGAÇÃO HUMEDECIDA 

LANÇADA PARA OS MEUS, SECOS DE TANTA LÁGRIMA GOTEJAR 

OUTRORA NÃO PRECISAVAM DE INTERROGAR TEUS OLHOS LÍMPIDOS 

DOS MEUS BROTAVAM ANTES DISSO RESPOSTAS SEM PAR. 

 

DO TEU CORPO ESQUECIDO ME APARTO ÁSPERA E EXANGUE 

CORPO QUE DANTES NAVEGUEI POR MARES DE DESCOBERTAS 

CORPO QUE TRAÇOU NA MINHA ROTA PARAGENS INCERTAS 

CORPO QUE DE BOTE ME FEZ NAVIO PARA DEPOIS ME NAUFRAGAR. 

 

OS TEUS LÁBIOS TOCAM NA ROCHA MAS DELA NÃO JORRA ÁGUA 

OS TEUS OLHOS JÁ NÃO ANUNCIAM MANDAMENTOS NEM PROFECIAS 

O TEU CORPO NÃO ABRE PASSAGEM NO MEU RIO PROFUNDO 

SERÁ SEM TI QUE CHEGAREI À MINHA TERRA PROMETIDA. 

ALDA BATISTA, IN "TERRA DE POETAS", ED. GRUPO SOUESPOETA, 2017 

 

 

PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ 

 

 

3. ALEXANDRE BANHOS, FUNDAÇÃO MEENDINHO, GALIZA -  

  

 14º BRAGANÇA 2010                              21º MOINHOS DE PORTO FORMOSO 2014          30º MADALENA DO PICO     29º BELMONTE 2018 

 

ALEXANDRE BANHOS CAMPO nasceu na cidade da Crunha no ano 54,  

É licenciado em Ciências Políticas e em Sociologia (especialidade de Demografia e População) pela Universidade Complutense de Madrid.  

É membro da AGAL, da que foi Presidente, e com anterioridade ocupara já postos no seu Conselho diretivo. 

 Pertence a diversas organizações da Galiza e da Faixa-Leste da Galiza que são de referência, merecendo destaque especial a Associação Pró-Academia Galega. 

 Foi pessoa envolvida no impulsionamento da constituição da Academia Galega de Língua Portuguesa. 

 É também membro do coletivo Fórum Carvalho Calero, cujo objetivo é pensar e trabalhar sobre assuntos concretos de interesse público e social, e acompanhar a correspondente proposta. 

 É o Presidente da Fundação Meendinho (declarada de interesse galego.  
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Está ligado ao mundo editor, responsabilizando-se por diversas publicações, como diretor editorial. É master em Gestom da Formaçom de Qualidade pola UNED, e especialista em Gestom Económico-financeiro pola USC.  

Nos anos 2000 a 2005 fez parte da Comissom Geral de Formaçom Continuada para os Empregados Públicos em todas as administrações e áreas do estado espanhol e da Permanente de dita Comissom, bem como dos órgãos diretivos neste campo da Federaçom Espanhola de 

Municípios e Províncias (FEMP).  

É membro do Comité Latino-americano de Administraçom para o Desenvolvimento (CLAD), tendo participado em vários dos seus congressos, e de outros eventos e organismos.  

Nos últimos anos tem centrado o seu campo de pesquisa, em pensar o futuro da Galiza desde um hipotético projeto de estatalidade, que bem se pode resumir nos seus contributos ao projeto coletivo ANDA GZ. 

 Tem publicado sobre direito político e constitucional e sobre a organização dos espaços territoriais desde o ponto de vista da eficácia administrativa e social.   

Além disso, trabalha nos problemas económicos no quadro da crise sistémica, e a construção des/construção do euro, e Europa.    

                   

 

24º GRACIOSA 2015                            28º VILA DO PORTO 2017          8º BRAGANÇA 2007             12º BRAGANÇA 2009    

 

TEMA Lusofonia e corrupção. Às voltas com a corrupção. Um apontamento final sobre o Brasil.  Fundação Meendinho ï Brasil, Alexandre Banhos ï Graciosa 2019 

 

O tema da corrupção é praga da que não está livre a Lusofonia. Por todo lado se percebem discursos moralistas contra a corrupção, mas a moral e a corrupção viajam em caminhos de ferro paralelos que nunca se cruzam. Por isso vou tentar pôr algo de luz sobre esse espinhoso 

tema, e porque não é com discursos moralistas nem com moralismo que ela vai ser resolvida.  

Que é corrupção: 

É tirar benefício da posição de poder que se ocupa para um ou para outrem; (é os níveis de poder podem ser inumeráveis e diversos, com diferente escala e alcance), e tanto pode ser o benefício económico, é dizer simples roubo, apropriando-se de bens que não correspondem de 

jeito legal. 

 É também corrupção, todo benefício para um ou para outrem que se tire de uma posição de poder ou do uso das capacidades legais não ajustadas a direito para se conseguir todo tipo de fins incluídos os políticos, ainda que isso não levasse necessariamente benefícios económicos 

(imediatos). 

 É isso feito sempre sob uma densa capa de opacidade. A corrupção não é compatível com a transparência e a luz, nem com o moralismo, que é sempre a escusa perfeita em quase todos os casos, para que sobre esse elemento fulcral da luz, nada se toque, e todo continue nas 

trevas. 

1- Os seres humanos, a nossa espécie formou-se como tal e teve sucesso roubando. O natural nos humanos é roubar, e se beneficiarem como humanos de todo o que poderem.  

2- História muito sucinta da nossa história como espécie e como ladrões. 

3. A guerra e o roubo, são a cruz e coroa de uma mesma moeda. Os espartanos fazem luz sobre isso. 

4. Que é a moralidade e porque na moralidade não há alicerces para lutar contra a corrupção 

5. É possível limitar ou reduzir a existência da corrupção? Sim é possível e doado, porém fujam como demo da água benta, de todos os que tem receitas simples carregadas de moralismo. 

6. Os alicerces universais contra a corrupção. 

7. Umas notas sobre a corrupção e o Brasil, como exemplo no mundo lusófono, do que tirar bons conselhos.   

Alexandre Banhos ï Colóquio da Lusofonia na Ilha de Graciosa outubro de 2019, Fundação Meendinho - Brasil 

 

Primeira Parte - Apresentação 

1- Que é corrupção 
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1.1- Sobre a natureza humana e sua história 

2- História muito sucinta da nossa história como espécie 

3- A guerra e o roubo são a luz e a coroa duma mesma moeda 

4- Que é a moralidade e porque na moralidade não há alicerces para lutar contra a corrupção 

5- É possível limitar ou reduzir bem significativamente a existência da corrupção? 

Segunda Parte 

1- Umas notas sobre a corrupção no Brasil, e por onde teriam que ir os remédios 

 

Apresentação: 

 

O tema da corrupção é praga da que não está livre a Lusofonia. Por todo lado se percebem discursos moralistas contra a corrupção, mas a moral e a corrupção viajam em caminhos de ferro paralelos que nunca se cruzam.  

Por isso vou tentar pôr algo de luz sobre esse espinhoso tema, e porque não é com discursos moralistas, nem com moralismo que ela vai ser resolvida.  

 

1- Que é corrupção: 

 

a) É tirar benefício económico da posição de poder que se ocupa para um ou para outrem; (é os níveis de poder podem ser inumeráveis e diversos, com diferente escala e alcance), e tanto pode ser o benefício económico, simples roubo, apropriando-se de bens que não correspondem 

de jeito legal, ou regalias de todo tipo por benefícios parta terceiros.  

b) É também corrupção, todo benefício para um ou para outrem que se tire de uma posição de poder ou do uso das capacidades legais não ajustadas a direito para se conseguir todo tipo de fins incluídos os políticos, ainda que isso não levasse  necessariamente benefícios 

económicos (tanto dos imediatos como dos afastados no tempo). É isso feito sempre sob uma densa capa de opacidade.  

c) Também é verdadeira corrupção a capacidade dum grupo de estabelecer a meio do sistema legal, a apropriação  da riqueza, e benesses existentes no sistema de jeito brutalmente discriminatório3 

 d) Há mais um tipo de corrupção, o que vai ligado a sistemas políticos e administrativos pouco funcionais, obscurantistas retorcidamente burocratizados de jeito racional ou com exigências destemidas  e muito atrapalhadores do bom funcionamento da sociedade, e/ou no que a 

carreira política e muito cara e segregacionista. Nesse caso a corrupção acaba por ser o processo que permite que o sistema possa funcionar sem paralisia4,  pois é o óleo que engraxa os mecanismos que fazem que possa haver funcionamento certo e não travado das cousas. 

Com muita frequência, em sistemas disfuncionais de todo o tipo, e onde a corrupção é o óleo do funcionamento social, esta acaba virando o quadro da ação em qualquer lado e cousa. 

Na moderna engenharia da gestão, houve muito esforço nas analises dos processos; o como é que correm as cousas para que elas se derem ou se produzirem. E em todo tipo de instituições houve um verdadeiro esforço na melhora processual e suas garantias, porém nos sistemas 

político institucionais marcados por normas legais  exigíveis com constrangimento, foi em não poucos lugares estabelecido o sistema de tal jeito louco, que só os malandros conseguem vir a tirar proveito dele.  

A corrupção pode se dar em qualquer instituição humana, tanto tem que se estudem as forças armadas, ou a justiça, ou a polícia, ou o professorado, ou as igrejas..., nada é alheio a sua existência e ela aninha e se reproduz por todo o lado. Os corruptos são pessoas que compartilham 

os valores que são partilhados pela sociedade a que pertencem, não são nunca alienígenas ou indivíduos especiais. 

 

Sobre a nossa natureza humana e a sua história 

 

1- Os seres humanos, a nossa espécie formou-se como tal e teve sucesso, roubando. O natural nos humanos é roubar, e se beneficiarem de todo o que poderem. Os povos de mais sucesso histórico foram os povos que submeteram a outros e se serviram das suas riquezas.  

A moralidade, foi inicialmente uma norma interna do clã, ou da tribo, é  dizer o princípio socialmente coativo para o interior do grupo. Porém era legítimo se isso for feito a outros, o de tomar-lhe o que tiverem. Todavia na legislação de alguns estados, não é objeto de castigo a 

condição delinquente do cidadão, enquanto como tal roube noutros estados, ainda que declare no seu estado que isso é o que faz. É um caso bem interessante ao respeito o da civilizada Suíça5. 

 

2- História muito sucinta da nossa história como espécie. 

 

 

3 No Brasil o sistema de juros banc§rio existente, ® ¼nico no mundo, pois o comum no resto do mundo ñcapitalistaò, e que os tais juros brasileiros forem declarados de usura, e a usura é tipificada como delito e duramente castigada. Passa-se praticamente o mesmo com a ausência de tributação das rendas 
pessoais quando procedem do capital, o qual ® uma outra anomalia brasileira no mundo ñcapitalistaò.  
A outra grande anomalia brasileira é o seu sistema judiciário, o mais caro do mundo, consome a incrível fatia do 6 por cento do PIB, bem mais que o cuidado da saúde, caso que também é único no mundo.  O poder judiciário é muito peculiar, os juízes são bem humanos, muito individuais ainda que conformem 
um poder coletivo, e com forte inclinação conservadora. Tem enorme tendência a cooptação dos seus membros (outro assunto que reclama a sua boa regulação pelos outros poderes, e essa regulação  não tem nada a ver com a sua independência), e se os outros poderes não exercem o controle sobre eles em 
assuntos que vão além da independência judicial, e NÃO SÃO REGIMENTADOS E REGULADOS PELOS OUTROS PODERES, Tendem a funcionar como um lóbi, concentrando-se, como todos os lóbis, em tirarem a fatia mais grande que poderem do orçamento do estado, o que eles chamaram sempre 
DIGNIFICAR A JUSTIÇA: Regalias, compensações e ordenados, e incluso constituírem outro problema grave ao estado de direito, que é o GOVERNO DOS JUÍZES, eles são um poder de controle, porém nunca podem ser governo.  
No Brasil, a justiça é muito autónoma, em campos onde não deviam ter autonomia nenhuma, como é no estabelecimento dos seus ordenados (este ano de crise, acrescentaram as suas receitas por cima do 16%). Onde regulações que teriam que fazer os outros poderes sobre os juízes, são autónomas e 
do próprio judiciário, e isso sem que no quadro da república brasileira exista um órgão de arbitragem entre poderes e territórios, do tipo Tribunal Constitucional. Como resultado o Brasil, tem o sistema de justiça mais cara do mundo 6, alcançando a monstruosa cifra de uma despesa do 6% do 
PIB brasileiro. Na maioria dos estados da OCDE anda na casa do 1% do PIB, e os salários dos juízes e suas regalias são bem menores. Na Europa o seu máximo tribunal, o da União Europeia, tem de ordenado para os juízes 4,5 vezes o salário meio na UE dos trabalhadores. O normal bem sendo 
uma proporção de entre 3 e 4 vezes o ordenado médio de trabalhador. No Brasil é de 22 vezes o ordenado meio inicial. Para entenderem a monstruosidade que é a despesa brasileira com a justiça, olhem esta comparança: Esse 6 por cento do PIB, é a despesa que fazem o estado espanhol e 
Portugal na sua sanidade pública universal, ela de muito alta qualidade. Na realidade nem chegam a ultrapassar o 6%. Enquanto a ciência económica aponta que os serviços de saúde, -a sanidade pública, são caros. No Brasil, num caso único no mundo, essa proporção é devorada pela justiça, 
contra as recomendações da OCDE e do Banco Mundial e sem que os próprios membros de essa corporação se escandalizarem ou percebam aí alguma injustiça. Não há correlação entre o acrescimento da despesa na justiça de jeito irracional e a qualidade do serviço e a proteção dos direitos 
da população e das suas liberdades, e mais bem justo ao contrário, mais se afastam como elite privilegiada, do povo do que são poder garante. Nem a redução dos ordenados dos juízes, afeta a independência judicial, como estabeleceu o máximo órgão judiciário da União Europeia. 
4 Isto exprimiu-o de jeito bem claro Max Weber, que chegou a dizer que em certas sociedades, a corrupção é a janela única da liberdade. Se se está submetido a um estado totalitário, ao menos que ele for corrupto. 
5 A Suíça foi um dos estados europeus mais comprometidos com o comércio de escravos, com o que ganhou muito dinheiro. Mas como eram financiadores, ficaram limpos como uma patena.   
 Os modernos tratados internacionais aos que a Suíça vai aderindo, modificam isso, mas a Suíça não é membro da ONU, e é do espaço económico europeu (EEE) de jeito bem particular. 
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Na espécie humana não há um comportamento distinto do que se produz em outras espécies animais, de todo tipo: Hierarquia a hora de comer no seio do grupo e apropriação por uns animais dos recursos caçados (possuídos) por outros.  

Como tem demonstrado a etologia6, o roubo forma parte do comportamento de quase todas as espécies, especialmente naquelas mais desenvolvidas em que funcionam grupos clânicos dos animais e se dispõem a roubar os recursos, ou se apoderar do território e seus recursos, 

ou das fêmeas, ou do que for de interesse, e que possuem outros clãs da mesma espécie. Enquanto no interior do clã animal rege a hierarquia, e o respeito a mesma e as suas regras duramente exigidas, para fora a legitimidade da apropriação e do roubo e bem recebido pelo 

grupo.  

No nosso ADN está incutido, nisso que é a luta pela sobrevivência, o termos o maior sucesso, e para isso podermo-nos aproveitar do trabalho e dos bens de outros, pois isso é como o mel para o urso, irresistível7. 

A moralidade é uma construção cultural, um jeito de se proteger um coletivo frente a terceiros tecendo a vez laços de confiança e solidariedade. Primeiro foi na família, segundo no clã, terceiro na tribo, quarto no âmbito das trocas regionais. Os princípios morais, são 

sempre um particularismo cultural8, incutido via de exemplo de comportamento social e via ferrenhamente coativa, a quem não seguirem as normas.  

Nas sociedades modernas, cada grupo de especialização, de atividade, cria e fixa a sua própria deontologia (ou lhe é fixada), e ela está perfeitamente regrada nos seus processos internos. Porém os comportamentos deontológicos que figuram perfeitamente regrados, exemplo 

médicos ou juízes, logo eles estão, na sua aplicação, encruzilhados não poucas vezes, com a sua particular conceção moral e dizer de saber o que é bom ou mau, facto sempre bem subjetivo, e por isso quando essas especialidades de atividade, como as citadas antes a título de 

exemplo, não tem controles internos e externos do cumprimento das normas deontológicas, imediatamente se produzem desvirtuações de todo tipo que não podem ser definidas como de faltas de moral9. 

 Os modernos estados ñnacionaisò isso que Bourdieu chamou do único deus verdadeiro dos nosso tempo10, são um construto humano que se remonta a não muito além do século XIX. As normas sociais, o construto cultural da moralidade, acompanha uma contraparte que 

são os laços de confiança e solidariedade; muito fáceis de perceber nos pequenos grupos, mas muitas vezes totalmente ausentes, além de serem em muitos casos, simples palavras de ordem dos modernos estados, e quanto mais grandes eles forem, mais se pode dificultar o 

funcionarem bem nesse aspeto. 

 

3. A guerra e o roubo, são a cruz e coroa duma mesma moeda. 

 

Desde os primórdios da humanidade, na sua etapa de caçadores e pescadores, o se apoderar dos recursos dos outros, do esforço dos outros formou parte da ação humana. A guerra nasceu e segue sendo o caminho mais eficaz para dominar a outros, e se aproveitar das suas 

riquezas. Como dizia Einstein, O pior das guerras, é o de quem vai logo convencer aos vencedores, de que a guerra não paga a pena; pois é o caminho mais direto de obter riquezas e poder11. 

Na militarizada sociedade espartana, era uma forma de formar os soldados, o de enviá-los a roubarem. No treinamento tinham, que se movimentar sem serem vistos nem descobertos, e tinham que tirar todo o que se poder aos que roubavam. O soldado que era apanhado e 

descoberto sofria grave castigo. Se pegarmos no moderno manual de treinamento das forças especiais americanas, isso segue presente, com outra linguagem, do tipo, Como se suster no campo inimigo etc.12 mas lá está. 

A maioria dos heróis que formam o panteão cívico de estados e povos, foram ladrões e bandidos de sucesso, ou nalguns casos aqueles que travaram o espólio e o submetimento que outros faziam ou tentavam. O direito a legitima defesa nasce do direito a não ser privado dos 

recursos que se possuem, como gentes, como tribos, como povos, como estados... 

 

4. Que é a moralidade e porque na moralidade não há alicerces para lutar contra a corrupção 

 

Na luta contra a corrupção ou do combate a corrupção aparecem por todo o lado as palavras de ordem contra a corrupção carregadas de moralismo, como se ela for um problema com determinadas pessoas e a sua natureza malandra e não um problema muito mais profundo.  

Reclamam-se para os corruptos todas as pragas bíblicas, mas os mesmos que as reclamam e que compartem normalmente o mesmo universo moral, que os corruptos certificados, agem nas suas escolhas morais entre o que é bom e o que é mau, escolhas que se fazem todos os 

dias, mas que se forem olhadas sob holofotes esclarecedores, perceber-se-ia que o seu agir tem bem seguro, a semente da corrupção.  

A corrupção  é compatível com fortes convicções morais, pois até as pessoas podem achar razões morais que amparem o seu comportamento corrupto.  

A corrupção não desaparece por serem as pessoas religiosas, nem por temerem a ameaça do inferno, concebida como a força mais coativa moralmente imaginável, além de que a moralidade religiosa, construto cultural, não é universal, tendo profundas diferencias entre 

as religiões mais estendidas do planeta. 

O padre Manuel da Nóbrega, primeiro chefe das missões jesuíticas no Brasil, e que percorreu o Brasil caminhando pelo menos uma vez desde Piratininga (atual  São Paulo)  até Olinda  em Pernambuco, deixou-nos  umas cartas que são de grande interesse para entendermos os 

primórdios desse território. 

Nelas figuram decisões morais de grave confronto com outros membros do clero, como a sua decisão de que as pessoas totalmente despidas podiam assistir aos atos religiosos, feita pelos jesuítas e condenada por não poucas autoridades religiosas, ao afirmar ele, que essa é a 

forma de se vestirem os índios.  

Descreve-nos nalgumas cartas13 a devassidão moral e pecadora que se produzia no Brasil entre quase todos os clérigos, pois conviviam com mulheres, as mais das vezes  com várias as que lhe faziam filhos. Fala-nos dum bispo da Bahia que nem reconhecia aos índios a condição 

de pessoas com alma, o qual acabou comido por eles, o que Manuel da Nóbrega percebe como justo castigo, e diz, eu que andei por todo o Brasil, e que muitas vezes suspirei pelo martírio de ser comido pelos índios, nunca recebim um mal trato deles, e sempre fum acolhido nas 

suas casas e aldeias com todo o agarimo. 

 

6 https://pt.wikipedia.org/wiki/Etologia. Estudo do comportamento animal 
7 É legitimo que quem não tem nada para viver e se alimentar roube?, para ele seria uma escolha moral. 
8 A ética é uma reflexão sobre porque são considerados válidos uns comportamentos e outros não o são. Isto no quadro da condição de homens e mulheres como seres livres, e além disso com a pretensão de serem os princípios éticos de validade universal, frente à moral, que se corresponde com cada 
cultura. 
9 Porém que sejam morais, isso não obvia que ao se desviarem do código deontológico, sejam corruptas. 
 Não existe correlação entre mais ou menos corrupção e prática religiosa, sempre resulta que o poder coativo das igrejas e as suas ameaças -sobre o mal do pecado, acabam por não funcionar. 
10 https://www.wook.pt/livro/sobre-o-estado-pierre-bourdieu/15746586 
11 Eurípides além de ser um dos primeiros historiadores, foi um filósofo da Historia que diria Raymond Aron. Eur²pides chegou a chamar ¨s guerras ñde aceleradores da hist·riaò. 
12 https://www.amazon.com/Mammoth-Book-Special-Forces-Training/dp/0762452331 
13 https://books.google.es/books/about/Cartas_do_Brasil_e_mais_Escritos_do_Pe_M.html?id=bisTnayr-wkC&redir_esc=y 
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Manuel da Nóbrega, reclama dos superiores jesuítas de Portugal, a tomarem as providências necessárias, para que o Rei, (o poder secular), adote as medidas disciplinares que acabe com a devassidão dos padres.  É dizer, os princípios morais e o castigo do inferno a padres 

pecadores não tem força suficiente para levarem essas pessoas ao caminho reto da temperança14. 

 

A corrupção não é compatível com a luz e a transparência, onde nada possa ser feito, se não é a vista de todos. 

 

Porém o moralismo, é sempre a escusa perfeita em quase todos os casos15, para que sobre esse elemento fulcral da luz, nada se toque, e todo continue nas trevas.  

Assistia eu uma vez a um juízo que era feito a dous irmãos que foram pegados após inúmeros roubos e assaltos; num momento determinado o Procurador apontou que eles: Vocês, os réus carecem de moral para poderem conviver na sociedade.  

Os réus saltaram como uma mola: Saiba senhor Procurador, que eu/nós, nunca roubaríamos nem assaltaríamos um irmão cigano, as pessoas temos a nossa moral. 

Também é bom lembrar que não se resolve tampouco a corrupção se os sistemas políticos e de funcionamento do estado não são adequados e funcionais aos objetivos que o bem estar da população precisa. 

 

5. É possível limitar ou reduzir bem significativamente a existência da corrupção? 

Sim, porém o primeiro que temos que saber, e que isso não é problema que se resolver da noite ao dia16. E além disso, sabemos que corrupção não é compatível com a luz e a transparência, onde nada possa ser feito, se não é a vista de todos. 

A Dinamarca, o estado classificado como o menos corrupto do mundo, pode-nos dar algumas lições.  Lá partiram dum grande esforço histórico em incutir patrões contra a corrupção, patrões que fazem sempre esforço na empatia com os outros e as suas necessidades17. A Dinamarca 

tem também uma caraterística, é um estado que adotou padrões integradoras e solidários.  

É além disso, com certeza, é um dos estados mais patrióticos de mundo, mais nacionalistas, num grau só comparável ao Japão, e onde esse patriotismo é um cimento poderoso na defesa do próprio com grande orgulho, e como reforçador de solidariedade e empatia entre as 

pessoas do país. É um estado onde as diferenças entre os ricos e os pobres são muito pequenas, o que facilitou que se incutisse na sociedade, que o progredir depende em grande medida do mérito e do esforço e não do berço e as ligações sociais.  

Mais além de todo isso, acreditam que a corrupção é universal, e que qualquer um, se se derem as condições pode ser corrupto18.  

A primeira cousa que há que fazer para lhe fazer frente a corrupção, e sabermos qual o tipo de corrupção, que se dá. Não toda é a mesma nem os remédios são os mesmos.  

a) Se o sistema político não funciona sem corrupção, fazer as reformas precisas e imprescindíveis.  

E não funcionam os sistemas sem corrupção quando são:  

1- Arbitrariamente autoritários. (Todos os autoritários têm muito de arbitrário, a arbitrariedade é o ninho do terror nos cidadãos) 

2- Estruturas desajustadas aos objetivos do bom governo. 

3- Extremamente cara a participação na carreira política, sem igualdade efetiva de oportunidades. 

4- Falta de separação entre poderes e falta de controle eficaz entre os poderes, onde uns podem assumir funções de outros.  

5- Inexistência de órgãos de arbitragem certos, entre poderes e territórios. (Os poderes tendem a constituir órgãos de arbitragem que são mais um elemento replicador deles próprios, de aí, que é bem interessante e funciona muito bem onde se usa, o de recorrer ao sorteio entre 

todos os que foram propostos e reúnem as condições adequadas, não só nos órgãos de arbitragem se não também em todos os órgãos de controle).  

6- Os poderes ocuparem espaços que não lhe são próprios (o lawfare19) 

 

7- Sistema penal absolutamente discricional, e onde a lei não é a mesma para todos no dia a dia, na sua aplicação real; por muitas razões facilmente inteligíveis. 

 

7- Existência de grandes diferencias sociais. E falta de políticas de solidariedade, tendentes a integração com um bom sistema de saúde e segurança social20. 

Para isso o remédio é: 

b) Estabelecer normas deontológicas de todas as atividades que o precisam, que são praticamente todas, e as normas  mais claras e precisas, quanto mais importante for a atividade, e com processos rápidos de punição, que podem levar a perda do emprego.  No sistema de 

punição tem que estar pessoal independente e alheio, se se quer eficácia. 

c) Um sistema de educação e ensino de qualidade, e onde a formação em valores seja fulcral. 

 

14 Como se percebe o problema na igreja Católica com o sexo e os padres não é novo, e os problemas só os resolve a Igreja, quando age o poder secular, se não como muito, ficam como segredo de confessionário. 
15 Os famosos 10 pontos propostos pela Lava-jato contra a corrupção, mais que pôr os alicerces para deter a corrupção são uma bênção do que estava fazendo a Lava-jato, processo que começou dum jeito bem corrupto (Alexandre Banhos Belmonte 2019), e como logo poria branco sobre negro o Vaza Jato, 
era um elemento de mudança económica e política violando todas as normas deontológicas, e podendo se definir, como processo certificado como bem corrupto.  
 A questão de fazer uma cousa mal, mas quando  o bem a que se aspira é superior (opção moral), ou a de se ser corrupto para combater a corrupção que defende o Sérgio Moro, é uma posição profundamente moralista, e esse tipo de escolhas estão também nas escolhas morais dos políticos que se 
pretende julgar. Pois ainda que existam muitos dirigentes de sucesso que podem ser definidos de Psicopatas, na imensa maioria são pessoas morais e que fazem escolhas morais. 
16 A maioria das pessoas acredita que os problemas complexos podem se resolver com soluções simples, mas isso nunca é assim. Problemas complexos exigem soluções complexas.  
 No Brasil todas as pessoas têm sempre uma espécie de fé cega em que vai vir um acaso, uma lotaria, um salvador que vai resolver os problemas que tem/temos. isso é muito bem utilizado por toda classe de trapaceiros e de vendedores de enganos. 
17 Na Dinamarca a população de religião judaica foi sempre muito pequena, porém quando a Dinamarca foi ocupada pelos nazis e se ordenou às pessoas dessa religião (ou que forem descendentes de pessoas que tiveram essa religião), o colocarem uma estrela de Davide no peito, o Rei (foi das poucas 
monarquias que não conseguiu escapulir-se) ao dia seguinte saiu com a estrela de David colocada no peito, e o mesmo gesto usaram a pratica totalidade dos súbditos, Como os alemães eram ferrenhos nos seus objetivos todo o povo dinamarquês ajudou a passarem para  Suécia os 8000 judeus que havia.  O 
resultado foi que a política industrial de extermínio de pessoas organizada pelos nazis, não teve efeito na Dinamarca. 
18 Um avô meu contava-me a história dum rei que todos os que fazia ministros em vez de servir a coroa e ao povo, dedicavam-se a se fazer ricos e roubar do tesouro. O rei colocava os ministros e desentendia-se do governo, nem tinha controles sobre o que faziam.  Ele farto decidiu escolher entre todos os 
que se apresentaram o que não fosse ladrão. Mandava a todos os aspirantes a vaga, de passarem com pouca luz pela sala onde se guardava o tesouro, e lá estavam sacas abertas com moedas de ouro e prata, pedras preciosas etc., Quando passaram todos mandou o rei, que o que quiser   o posto tinha que 
dançar e dar voltas de pincha carneira (cambalhotas). E ninguém queria fazer isso e todos renunciavam a designação, pois tinham os bolsos cheios e iam saber que roubaram. Porém houve um que fez tudo e o rei designou-o primeiro ministro...Ele não roubara, pois era  parvo, e o governo entrou num desgoverno 
ainda mais pior. Como dizia meu avô: O olho do amo engorda o cavalo. 
19 https://pt.wikipedia.org/wiki/Lawfare 
 http://www.justificando.com/2018/01/09/livro-com-comentarios-de-juristas-sentenca-que-condenou-lula-e-disponibilizado-na-internet/ 
20 É legitimo que uma pessoa sem recursos roube para se alimentar ou para alimentar os seus filhos? 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
http://www.dezmedidas.mpf.mp.br/apresentacao/conheca-as-medidas
https://pebmed.com.br/psicopatia-na-politica/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lawfare
http://www.justificando.com/2018/01/09/livro-com-comentarios-de-juristas-sentenca-que-condenou-lula-e-disponibilizado-na-internet/


Atas do 32º colóquio da lusofonia  Graciosa 2-6 outº 2019 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/ 31 

d) Políticas ativas contra do ninho da corrupção que existe na sociedade na imensa maioria das pessoas começando por aquelas que se escandalizam muito pela corrupção, porém acham legítimo qualquer pequeno trampão que for no seu benefício, ou o da sua família. Os 

corruptos compartilham sempre os valores morais da sociedade à que pertencem. 

e) Processos claros e transparentes de manejo do recursos públicos e das carreiras profissionais públicas. A mais luz, mais fácil a punição rápida e eficaz das ações corruptas e mais difícil que estas possam se dar. 

 

Segunda Parte 

 

1. Umas notas sobre a corrupção na Lusofonia e o Brasil. 

Se entendermos por mundo lusófono o da CPLP mais Galiza. Podemos dizer que o Brasil não é o país mais corrupto, essa honraria corresponde a Guiné Equatorial21, onde os ladrões são o poder, sem dissimulações.  

Os estados menos corruptos são Portugal e Cabo Verde (um estado do que muito se pode apreender). A Galiza viria logo, porém atrás dos dous primeiros. 

No Brasil há um governo que chegou ao poder surfando na onda de luta contra a corrupção da Lava-jato22, operação político-económica sob verniz judiciário, que impulsionou o golpe político contra Dilma Rousseff, e que levou ao poder, nas eleições de 2019 (no que o principal 

candidato foi proibido de concorrer), um governo, que segundo a mídia dominante, era o dos anticorrupção23. 

Porém se o sistema de justiça e o estado encoraja no seu trabalho os grileiros e roubadores do público, esse governo não é um governo de luta contra a corrupção.  

E se tem no governo a um juiz que impulsionou esse governo sob o a palavra de ordem da luta a corrupção e ele teve todas as suas ações com procedimentos corruptos, esse governo, nem nos sonhos de um Dante, se pode identificar como fulcral para mudar a corrupção.   

Se além disso é um governo unido aos gangues da violência e das milícias. Acreditar que o Brasil está no caminho de acabar com a corrupção, é como acreditar que a  terra na suas revoluções a volta do sol, pode-se deter em qualquer momento.  

No Brasil há um sistema político que para funcionar precisa da corrupção. É extremamente complexo e as campanhas políticas são muito caras, com uma eleição de uma única pessoa, o presidente, que tem caráter plebiscitário, mas com enormes dificuldades para levar 

avante políticas, pois a negociação política é no Brasil um mercado persa, no que tampouco tem muito valor e significação das siglas.  

De facto o viés que se produz na eleição, em todas as eleições para grupos de interesse contrários as reformas necessárias no estado, estão muito relacionados com o grande custe das campanhas, e como isso é forte fator discriminatório, porém que faz necessárias caixas b, c  e 

n... 

Manter o sistema brasileiro, e dizer que se vai combater a corrupção é a quadratura do círculo.  

Sem reforma dos sistema não há jeito, nem sequer o peculiar jeitinho brasileiro, que é a semente bem clara da corrupção.  

A reforma política que o Brasil precisa consiste: 

a) A transformação do Brasil numa república parlamentar com sistema de eleição proporcional com listas partidárias fechadas, e com eleição de um primeiro ministro pela câmara de conformidade aos resultados. O círculo eleitoral seriam distritos e não estados; não seria legal o 

guerrymandering24 Os distritos seriam estabelecidos pelo organismo geográfico e estatístico e aprovados por lei com maioria absoluta das duas câmaras 

Um presidente que teria poderes arbitrais, e como o Brasil tem uma longa tradição presidencialista, poderia ter umas competências muito semelhantes às que figuram na Proposta de Estatuto da Galiza do Fórum Carvalho Calero25 

a1) Os governadores teriam competências no seu âmbito similares ao Presidente do Brasil, e cada estado terá um governo Parlamentar. 

b) Um Tribunal Constitucional e de arbitragem26.  Que fixará a constitucionalidade das leis, e fará de arbitro entre poderes  e territórios no quadro constitucional, além de ser o órgão ante que impugnar a reclamar a anulação das sentenças que não se ajustarem a Constituição27. 

c) Reforma do sistema judiciário. O seu custe não pode sobre passar o 2% do PIB. Fixação de um órgão de controle e punição do judiciário com participação externa (do governo e das câmaras, os outros poderes). Estabelecimento bem determinado das normas e critérios  

deontológicos. 

 

21 https://www.elsaltodiario.com/guinea-ecuatorial/guinea-el-documental-prohibido-vivir-en-guinea-ecuatorial-es-revivir-el-franquismo-pero-con-clima-tropical 
 Tampouco é um estado lusófono, mas na CPLP as vezes  cousas acontecem. 
22   https://www.redebrasilatual.com.br/destaques/2019/08/carol-proner-lava-jato-envergonha-pais/    

23 A realidade é que ele está mergulhado na corrupção dum jeito que faz inocente aos seus predecessores. Porém ele tem um grave problema de apreciação do que é isso, e se julga dum jeito válido à sua particular moral, que o isenta de tudo...ele é o novo Messias o mito. 
24 https://pt.wikipedia.org/wiki/Gerrymandering 
25 http://agal-gz.org/faq/lib/exe/fetch.php?media=contributos-pgl:novo_estatuto_para_a_Brasil.pdf 
 A título de exemplo: 
 1. O Presidente ou Presidenta do Brasil é a máxima representação do Brasil, garante do regular funcionamento das instituições democráticas; ostenta a representação do Brasil 
  2. O Presidente ou Presidenta do Brasil é eleito por um prazo de cinco anos, em circunscrição eleitoral única, os anos acabados em zero e em cinco o primeiro domingo de Novembro e proclamado pelo Tribunal constitucional e de arbitragem. Não podendo exercer tal cargo por mais de três mandatos 
continuados. É eleito Presidente ou Presidenta o Candidato ou Candidata que obtiver mais da metade dos votos validamente expressos. Se nenhum dos candidatos ou candidatas obtiver essa quantidade no terceiro domingo de Novembro repetir-se-á a eleição com os dous ou duas candidatos mais votados, sendo 
eleito o que obtenha mais votos. 3 
 3. Em caso de falecimento, demissão ou ser declarado incapaz pelo Parlamento, será substituído pelo Presidente do Parlamento que passará a ser o Presidente da Brasil pelo tempo que restar de mandato; passando o vice-presidente primeiro do Parlamento a ocupar a sua presidência.  
 4. O Presidente ou Presidenta do Brasil só pode ser declarado incapaz pelo Parlamento, nos seguintes casos: a) Que medicamente se constate a perda das suas faculdades mentais. b) Que fora inculpado, e condenado por delito no exercício das suas funções; a proposta do seu cesse tem que ser 
aprovada por dois terços dos membros do Parlamento 5. uma lei da Brasil regulará a figura do Presidente ou Presidenta, e os requisitos e as condições de elegibilidade. (funções)  
 1. O Presidente ou Presidenta da Brasil Proclama as leis e ordena a sua publicação, no prazo máximo de vinte dias, convoca os referendos, e propõe ao Parlamento um membro do Parlamento para primeiro ministro presidente do governo, uma vez ouvido o Presidente do Parlamento e os porta-vozes de 
todos os grupos.  
  3. O Presidente ou Presidenta da Brasil é quem ostenta a capacidade de dissolver o Parlamento e fixar a data das eleições. uma vez feito o Parlamento só funcionará como conselho permanente do mesmo, e produzira-se a demissão do governo em Pleno ante o Presidente da Brasil, que dirigirá o 
funcionamento ordinário da Administração até a eleição dum novo presidente do governo.  
 4. O Presidente da Brasil, pode demitir a Junta da Brasil quando tal se tornar necessário para assegurar o regular funcionamento das instituições ouvido o Conselho de estado. O Presidente da Brasil ostenta a presidência do honorário do Conselho de estado, mas sem voto. Os ex-primeiros ministros e 
presidentes som membros do Conselho de estado, além dos membros e técnicos que a lei determinar.  
 5. O Presidente da Brasil tem a condição de Comandante chefe das forças militares 
 6. O Presidente pode estabelecer um Conselho do seu cargo, cuja pertença ao mesmo não gerará direito de nenhum tipo nem político nem económico  
 7. O Presidente da Brasil é inviolável pelas opiniões que emitir no exercício de seu cargo. Durante o seu mandato não pode ser detido nem retido pelos atos delituosos cometidos no território da Brasil a não ser em situação de flagrante delito, correspondendo decidir, em todo caso, sobre a sua inculpação, 
prisão, processamento e juízo ao Supremo Tribunal de Justiça da Brasil.  
26   A proposta dos membros será realizada pelo Supremo tribunal, o Conselho das Universidades e os partidos presentes no congresso com mais do 5% de representação. Da lista existente se fixaram por sorteio 11 pessoas, que serão automaticamente designadas pelo Senado. A duração do mandato e de 20 
anos, ou at+e cumprirem 70 anos.  

27 O ideal é se ir chegando a sistemas de controle incluso de fora do país, por exemplo um tribunal do Mercosul, se ele algum dia tiver a fasquia da união europeia no quadro de desenho de Jean Monet, que a converteu em instituição não intergovernamental, e sim instituição a que os estados cedem 
competências que não voltam a ter mais. Porque não um  órgão  da CPLP com poder judiciário e claro, com poder coativo, pois a lei sem coação não é lei. 
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d) Reforma da administração28.  Com os seguintes três critérios: 1- Transparência da atuação e de acesso a informação e formação contínua. 2- Regulação e simplificação dos processos e dos tempos. 3) Existência de órgãos internos de fiscalização e controle, criando o corpo 

específico de intervenção das contas de todos os organismos e entidades territoriais dependente diretamente do Presidente do Brasil. 

4) Criar o organismo Tesouro Nacional, com escritórios em todos os municípios e todos os pagamentos públicos, devidamente justificados se realizam com cargo ao tesouro. 

5) Aperfeiçoamento do sistema estadual 

6- Reforma da educação convertendo-a em o que é, o melhor jeito de formar o capital mais valioso dum país e garantir o seu futuro e sucesso, e a melhor alavanca de enfrentar a moralidade e o jeitinho corruptor. 

7- Reforma agrária29  

Entre outras cousas, uma reforma agrária reduziria o problema da segurança no Brasil num 50%. olhem que fácil é a cousa. 

O que funcionou na Europa da revolução industrial e do nascente capitalismo, tem que funcionar no Brasil, o problema do crescimento de cidades como se forem uma metástase cancerígena, a favelização de muitos espaços mais ou menos urbanos do Brasil, assentam sob uma 

brutal deslocação de homens e mulheres do campo para as cidades expulsos pela mecanização agrária. O que o kaiser Guilherme II fez na Prússia, atacando a sua base aristocrática para favorecer  que o país progredira, e que se evitara um crescimento anormal das cidades, 

porque não se pode fazer no Brasil. A metade de todos os problemas de segurança pública, e o respeito a natureza e colaterais tem solução com uma boa reforma agrária, e com limitação máxima da grande propriedade que em nenhum caso deveria poder superar as 3000 hectares, 

e o 20 por cento dessa superfície ser zona natural protegida.  E com medidas de proteção e reflorestação da natureza, com medidas que obrigarem a que todas as beiras dos rios de mais de 15 metros de cumprimento, manterão uma floresta de ribeira mínima de 30 metros, segundo 

o caudal. E os rios  todos, incluídos os mais pequenos manterão uma floresta de ribeira de pelo menos 4 metros. Isso funcionaria como veias de saúde natural.  

Além disso um verdadeiro programa de depuração de águas é necessário30, o Brasil está a envenenar os seus ricos recursos hídricos e subsolo, e não digamos o que o Brasil faz para envenenar os seus moradores, acaso isso não é o fruto da pior corrupção.31 

Um grave problema dos Brasil é que as elites brasileiras em geral têm uma baixa imagem do país e delas próprias como elites, confiando mais no que arranjem com  o jeitinho brasileiro que com um projeto de Brasil rico32, de futuro e com voz. 

 

8- Umas reforma tributária, que tem que ir no sentido contrário da proposta de Guedes, ela bem regressiva. É dizer uma reforma fiscal progressiva seguindo o modelo médio existente na OCDE, e que tão bons frutos deu no âmbito da redução das diferencias sociais e da solidariedade 

social. E a correspondente reforma da previdência não no sentido que foi feita. 

 

9- Persecução da corrupção e punição desde o judiciário com imparcialidade e sem práticas corruptas33 e distinguindo sempre as pessoas das entidades. Se a direção de uma entidade empresarial é detida, a justiça o primeiro que deve fazer é designar gestores competentes  e 

garantir o sucesso da empresa nos seus objetivos e para os seus trabalhadores34 

 

10- Reforma do sistema bancário. No Brasil não pode seguir pagando os juros mais altos do mundo e a sua população ser submetida a um grau de usura só comparável ao que exercem certas organizações criminais, e que tantas vezes foram olhadas em recreações fílmicas. 

O bom exemplo de cima para baixo é o melhor remédio para o mal no Brasil, tratando o assunto com firmeza, transparência e responsabilidade35                

 

 

É SÓCIO DA AICL.   

 

PARTICIPOU EM: BRAGANÇA 2006, 2007, 2009, 2010, GALIZA 2012, PORTO FORMOSO 2014, GRACIOSA 2015, MONTALEGRE 2016, BELMONTE 2017, VILA DO PORTO 2017, BELMONTE 2018, 30º MADALENA DO PICO 2018, 31º BELMONTE 2019 

 

 

 

28 Deveria ser regulado o sistema de retribuições, desfazendo a incríveis diferencias existentes no Brasil entre os servidores públicos,  em nenhum caso as retribuições máximas deveriam superar 5 vezes as mínimas. 
29 A muito boa historiadora cultural Lília MORITZ Schwarcz, aponta no livro As Barbas do Imperador, que fruto das suas pesquisas e contraste de documentos,  acha que o 80 por cento da grande propriedade rural brasileira procede de simples falsificação de papeis oportunamente 

legalizados (grilagem) apropriando-se os agiotas do património público. E nisso se segue abençoando-o desde o governo da luta contra a corrupção (sic).   
30 Nos anos em que morei em São Paulo ficava espantado com a contaminação dos rios e por mais que procurava não achei nenhum programa a sério de tratamento e depuração das águas, a ideia de que as pessoas possam a voltar a se banhar e pescar no Tiieté e no Pinheiros, não ocupa nenhum lugar 
nas cabe­as do pessoal.  Ou ir as bel²ssimas costas de Ubatuba e achar a ba²a  um esgotoé.O rio Paran§ chega contaminado at® a sua desembocadura no Mar de Prata e isso que é um rio de 13000 metros cúbicos por segundo. 
31 https://blogdorosuca.files.wordpress.com/2010/11/as-barbas-do-imperador-d-pedro-ii-um-monarca-nos-tropicos.pdf 
32 Como dizia o Prémio Nobel de Economia Schumpeter,  dispor de muitos recursos naturais, é dizer, uma riqueza que caiu do céu, não é nenhuma benção, mais bem é um problema para quem isso acontece. O Capital mais valioso a mais verdadeira riqueza é a formação e capacitação dos seus habitantes, 
por isso a ciência económica a sério classifica o investimento em formação e educação como investimento na formação de capital fixo.  Esclarecer isso para os que desgovernam e destroem o Brasil por muito abençoados que estejam pelos predicadores do ódio em nome de Jesus Cristo, é como se falar isso para a 
macacada que faz barulho nas selvas. 
33 As práticas corruptas na justiça é como propor o impulsionamento do catolicismo enviando missionários ateus. A cousa  não dá certo. 
34 Isso é norma que funciona em praticamente todos os países europeus e na OCDE. O feito por Sérgio Moro e a Lava  Jato de destruição de mais de 3 milhões de postos de trabalho, e de destruição de algumas das mais importantes empresas brasileiras, seria classificado como delito de lesa pátria e punido 
duramente com a prisão.  
 https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Politica/A-Operacao-Lava-Jato-e-os-objetivos-dos-Estados-Unidos-para-a-America-Latina-e-o-Brasil-/4/44776 
 https://www.nodal.am/2019/07/a-operacao-lava-jato-e-os-objetivos-dos-estados-unidos-para-a-america-latina-e-o-brasil-por-samuel-pinheiro-guimaraes/ 
 https://www.brasil247.com/mundo/eua-esta-de-volta-a-america-latina-celebra-mike-pompeo 
 https://www.brasil247.com/mundo/brasil-atrapalhava-planos-dos-eua-para-america-do-sul-admitre-ex-embaixador 
35 Há muitas mais reformas a fazer, como nas forças de segurança, exército, sistema prisional etc. Porém feitas as citadas o caminho ficaria muito fácil. 
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4. ANA PAULA ANDRADE, CONSERVATÓRIO REGIONAL DE PONTA DELGADA, AUTORA HOMENAGEADA 2018 AICL 

  

24º GRACIOSA 2015                                                                     18º GALIZA 2012                         BRAGANÇA 2009      23º FUNDÃO 2015       

 

  16º STA Mª 2011      17º LAGOA 2012                                                        25º MONTALEGRE 2016          29º BELMONTE 2018   

  

COM A UDESC EM SANTA CATARINA 13º COLÓQUIO 2010 
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      30º MADALENA DO PICO 2018                                                                                                          15º colóquio IPM (MACAU) 2011      17º lagoa 2012 

ANA PAULA ANDRADE [CONSTÂNCIA] 1964-  

Nasceu em P. Delgada onde concluiu o curso geral de música no Conservatório Regional, tendo tido como professoras Margarida Magalhães de Sousa (composição) e Natália Silva (piano).  

Em 1987 terminou o curso Superior de Piano no Conservatório Nacional (Lisboa), na classe da professora Melina Rebelo e no ano seguinte o curso superior de composição, tendo sido aluna dos compositores C. Bochmann, Constança Capedeville, Álvaro Salazar e Joly Braga Santos. 

 Paralelamente estudou órgão na classe do Professor Simões da Hora (Conservatório Nacional) tendo concluído o 5º ano. Estudou três anos no Instituto Gregoriano de Lisboa, frequentando, na classe da Prof.ª Helena Pires de Matos, as disciplinas de Canto Gregoriano e Modalidade.  

Em 1989 realizou um concerto de órgão e piano no Conservatório de Toronto, integrado no ciclo de cultura açoriana. Em 1990, participou num concerto na Universidade S.M.U. (nos Estados Unidos), tocando como solista, com a orquestra daquela Universidade, o concerto para piano 

em DóM de Mozart. Tem realizado diversos concertos a solo ou como acompanhadora de piano e órgão em várias regiões do continente e nas diversas Ilhas do arquipélago.  

Com a soprano Eulália Mendes realizou um concerto na Expo 98 em Lisboa, integrado no dia comemorativo dos Açores.   

Em janeiro e em maio de 2006 acompanhou o grupo vocal Quatro Oitavas em digressões ao Uruguai e ao Brasil a convite da Direção Regional das Comunidades. 

 Desde 1989 é professora de Piano e Análise e Técnicas de Composição, desempenhando desde 2005 o cargo de Presidente do Conselho Executivo do Conservatório de Regional de Ponta Delgada.  

Em 2004 criou o Coro Infantil do Conservatório de Ponta Delgada mantendo-o ativo desde essa data. 

Em 2010 foi a pianista convidada dos Colóquios para o XIII Colóquio Anual da Lusofonia em Florianópolis, Santa Catarina, Brasil, onde deu um concerto acompanhada da Orquestra (de cordas) da UDESC. Em 2011 acompanhou o 15º Colóquio a Macau onde atuou com artistas 

chineses em execução de obras açorianas. No 16º Colóquio atuou em Vila do Porto com Raquel Machado e Henrique Constância.  

No 17º Colóquio na Lagoa atuou com alunas do Conservatório de PONTA DELGADA, de flauta e viola da terra.  

No 18º Colóquio (em Ourense na Galiza) estreou com Carolina Constância no Violino, peças inéditas do Padre Áureo da Costa Nunes de Castro (açoriano missionário em Macau).  

No 19º Colóquio na Maia (S. Miguel, Açores) estreou mais peças do Padre Áureo e musicou dois poemas, um de Álamo Oliveira e outro de Chrys Chrystello, tendo atuado com Henrique Constância (violoncelo) e Helena Ferreira (soprano). No 20º Colóquio (Seia 13) estreou mais 

peças musicadas de autores açorianos, atuando com Henrique Constância (violoncelo), Carolina Constância (Violino) e a soprano Raquel Machado. Presença habitual dos Colóquios da Lusofonia foi nomeada Pianista Residente em 2010.  

Está atualmente a desenvolver um projeto AICL de musicar poemas de autores açorianos selecionados e a divulgar obras inéditas do Padre Áureo da Costa Nunes de Castro, tendo apresentado mais poemas musicados de autores açorianos nos colóquios de 2015 a 2017 e que 

foram apresentados em DVD no 28º colóquio em Vila do Porto.  

As obras do Padre Áureo foram tocadas na Maia em 2013 e na Madalena do Pico em 2018.  Posteriormente editar-se-á segundo CD. 

  

   12º BRAGANÇA 2009     14º BRAGANÇA 2010                      29º BELMONTE 2018  
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HOMENAGEM 2018 (necessita ligação internet) 

 VERSÃO COMPLETA          https://www.youtube.com/watch?v=yXVg2Fonugk&index=58&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s    

VERSÃO CURTA                    https://youtu.be/K-j5LNGU920  

 EXCERTOS DE GRAVAÇÕES NALGUNS COLÓQUIOS - OUVIR AQUI  

   FLORIPA BRASIL 2010      https://youtu.be/SRbPimP04dU?   

 RECITAL MACAU 2011    (https://youtu.be/dICyM1iwz8E)     

 HINO MACAU 2011    

RIBEIRA GRANDE 2011 APRESENTAÇÃO CHRÓNICAÇORES    https://youtu.be/wNQ_84RCITk     

SANTA MARIA 2011    https://youtu.be/Yr_0bKgI_SE  

LAGOA 2012                 https://youtu.be/rnf_0f6lqls 

MAIA 2013                     https://youtu.be/xrMBoMcG8CE  

SEIA 2013                      https://youtu.be/czQi8lmp7wo 

FUNDÃO 2015              https://youtu.be/MbPCx7BA0os  

GRACIOSA 2015          https://youtu.be/3TQgUAVRpQs  

GRACIOSA 2015 COM FRANCISCO LOBÃO    https://youtu.be/Ya0tNVaBqRU     

MONTALEGRE 2016   https://youtu.be/H5_rn0TfB_M  

LOMBA DA MAIA 2016    https://youtu.be/53RWfHwbwX8  

BELMONTE 2017          https://youtu.be/WAAbuxdcQlA  

MADALENA DO PICO  https://youtu.be/fYZEFaxghdk?list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  

LINKS PARA TODAS AS GRAVAÇÕES QUE A AICL FEZ  

31º BELMONTE 2019 

https://www.youtube.com/watch?v=Ks3RxHk4j_Y&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=59&t=0s   

https://www.youtube.com/watch?v=I1tASjTx5_4&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=60&t=0s  

https://www.youtube.com/watch?v=6R5l2VI1Nzo&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=61&t=0s 

https://www.youtube.com/watch?v=27lJtksAO4Q&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=62&t=0s 

https://www.youtube.com/watch?v=A6339IeHn_E&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=63&t=0s 

https://www.youtube.com/watch?v=QxKOIRuXghs&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=64&t=0s 

https://www.youtube.com/watch?v=7wXNqFWVGQA&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=65&t=0s 

30º MADALENA DO PICO 2018 

https://www.youtube.com/watch?v=fYZEFaxghdk&t=20s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=8  

29º BELMONTE 2018  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2447-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-2.html  /https://www.youtube.com/watch?v=ZsPqnW4OnIo&index=52&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2448-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-3.html  

https://www.youtube.com/watch?v=4S9MAayAjCg&index=53&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2449-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-4.html   

https://www.youtube.com/watch?v=Ro13UEmnocM&index=54&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a   

(https://www.youtube.com/watch?time_continue=8&v=Ro13UEmnocM) 

Quando o Silêncio me Abraça  https://www.youtube.com/watch?v=Za8LJ5fsDOg&feature=youtu.be   

28º VILA DO PORTO 2017  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2424-28%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-recitais-28-31-out-2018.html  / https://www.youtube.com/watch?v=ejmr79lpwVU  

no ASAS DO ATLÂNTICO https://www.youtube.com/watch?v=gi9AwkXjzCI&t=0s&index=55&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  

27º BELMONTE 2017 

https://www.youtube.com/watch?v=c367v1QC9N8&t=237s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=10  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2383-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-henrique-const%C3%A2ncia-3-belmonte-2017.html 

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2382-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-henrique-const%C3%A2ncia-2-belmonte-2017.html 

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2381-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-henrique-const%C3%A2ncia-1-belmonte-2017.html 
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https://www.youtube.com/watch?v=27lJtksAO4Q&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=62&t=0s
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https://www.youtube.com/watch?v=psR7jqMPOn0&t=5s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=9   

https://www.youtube.com/watch?v=xrBOJTURzMM&index=11&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI  

https://www.youtube.com/watch?v=psR7jqMPOn0&index=4&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2379-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-a-solo-2-belmonte-2017.html  

https://www.youtube.com/watch?v=hQz60NLXjK4&index=7&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2380-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-a-solo-3-belmonte-2017.html 

https://www.youtube.com/watch?v=rFKauX1UCPw&index=9&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2384-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-escola-de-m%C3%BAsica-belmonte-1-belmonte-2017.html 

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2385-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-escola-de-m%C3%BAsica-de-belmonte-2-belmonte-2017.html 

26º LOMBA DA MAIA 2016  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2257-ana-paula-andrade-abertura-29set16.html  

https://www.youtube.com/watch?v=53RWfHwbwX8 

25º MONTALEGRE 2016 

https://www.youtube.com/watch?v=H5_rn0TfB_M&index=14&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2223-25%C2%BA-col%C3%B3quio-montalegre-2016-a-p-andrade-recital-em-vilar-perdizes.html  

https://www.youtube.com/watch?v=H5_rn0TfB_M&t=1s&index=42&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  

24º GRACIOSA 2015 

https://youtu.be/3TQgUAVRpQs   

https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&index=19&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 

 https://www.youtube.com/watch?v=JHUOEPKJEvI&t=3s&index=36&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 

https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&t=49s&index=37&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 

https://www.youtube.com/watch?v=gxCD2G2-7ZU&t=15s&index=38&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 

https://www.youtube.com/watch?v=9rmtHM-ImLE&t=8s&index=39&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 

https://www.youtube.com/watch?v=u34j-G-B8UI&t=0s&index=40&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  

https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&t=2s&index=63&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 

23º FUNDÃO 2015-1 

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1943-2015-04-07-09-21-36.html 

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1942-2015-04-07-09-06-15.html 

 https://www.youtube.com/watch?v=2yLpM_lsAn8&index=82&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI  

https://www.youtube.com/watch?v=aDlTGat5A0M&index=21&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1944-2015-04-07-09-28-21.html 

https://www.youtube.com/watch?v=FjEKyngEIWA&index=22&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 

https://www.youtube.com/watch?v=FjEKyngEIWA&t=1s&index=83&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI   

20º SEIA 2013  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1351-20%C2%BA-2013-seia-7-m%C3%BAsica-ilhas-de-bruma.html 

https://studio.youtube.com/#/video/rX46kTudgRQ/analytics 

https://studio.youtube.com/#/video/d-aWci0FKN0/analytics 

https://studio.youtube.com/#/video/DhLaweHFsX0/analytics 

https://studio.youtube.com/#/video/H1sKSQ-vK2U/analytics 

https://www.youtube.com/watch?v=H1sKSQ-vK2U&t=1s&index=16&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 

https://www.youtube.com/watch?v=rX46kTudgRQ&t=0s&index=15&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  

https://www.youtube.com/watch?v=G8-FiFrK2Ss&t=0s&index=17&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 

https://www.youtube.com/watch?v=DhLaweHFsX0&t=0s&index=18&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  

19º MAIA 2013 

https://www.youtube.com/watch?v=0tOshvYW6G8&t=1s&index=85&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI  

https://www.youtube.com/watch?v=xrMBoMcG8CE&index=8&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=2s  

 https://www.youtube.com/watch?v=FjsW_TAoHro&index=215&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
https://www.youtube.com/watch?v=psR7jqMPOn0&t=5s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=9
https://www.youtube.com/watch?v=xrBOJTURzMM&index=11&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=psR7jqMPOn0&index=4&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2379-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-a-solo-2-belmonte-2017.html
https://www.youtube.com/watch?v=hQz60NLXjK4&index=7&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2380-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-a-solo-3-belmonte-2017.html
https://www.youtube.com/watch?v=rFKauX1UCPw&index=9&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2384-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-escola-de-m%C3%BAsica-belmonte-1-belmonte-2017.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2385-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-escola-de-m%C3%BAsica-de-belmonte-2-belmonte-2017.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2257-ana-paula-andrade-abertura-29set16.html
https://www.youtube.com/watch?v=53RWfHwbwX8
https://www.youtube.com/watch?v=H5_rn0TfB_M&index=14&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2223-25%C2%BA-col%C3%B3quio-montalegre-2016-a-p-andrade-recital-em-vilar-perdizes.html
https://www.youtube.com/watch?v=H5_rn0TfB_M&t=1s&index=42&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://youtu.be/3TQgUAVRpQs
https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&index=19&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=JHUOEPKJEvI&t=3s&index=36&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&t=49s&index=37&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=gxCD2G2-7ZU&t=15s&index=38&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=9rmtHM-ImLE&t=8s&index=39&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=u34j-G-B8UI&t=0s&index=40&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&t=2s&index=63&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1943-2015-04-07-09-21-36.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1942-2015-04-07-09-06-15.html
https://www.youtube.com/watch?v=2yLpM_lsAn8&index=82&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=aDlTGat5A0M&index=21&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1944-2015-04-07-09-28-21.html
https://www.youtube.com/watch?v=FjEKyngEIWA&index=22&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=FjEKyngEIWA&t=1s&index=83&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1351-20%C2%BA-2013-seia-7-m%C3%BAsica-ilhas-de-bruma.html
https://studio.youtube.com/#/video/rX46kTudgRQ/analytics
https://studio.youtube.com/#/video/d-aWci0FKN0/analytics
https://studio.youtube.com/#/video/DhLaweHFsX0/analytics
https://studio.youtube.com/#/video/H1sKSQ-vK2U/analytics
https://www.youtube.com/watch?v=H1sKSQ-vK2U&t=1s&index=16&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=rX46kTudgRQ&t=0s&index=15&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=G8-FiFrK2Ss&t=0s&index=17&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=DhLaweHFsX0&t=0s&index=18&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=0tOshvYW6G8&t=1s&index=85&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=xrMBoMcG8CE&index=8&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=FjsW_TAoHro&index=215&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
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https://www.youtube.com/watch?v=uPqTWGWFD7o  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1348-19%C2%BA-2013-maia-9-1-m%C3%BAsica-ilhas-de-bruma.html 

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1347-19%C2%BA-2013-maia-9-2-m%C3%BAsica-menina-dos-olhos-verdes.html 

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1483-20%C2%BA-2013-seia-8-m%C3%BAsica-recitais-todos.html 

https://www.youtube.com/watch?v=flhODrQYThQ&t=0s&index=44&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  

17º LAGOA 2012 

https://studio.youtube.com/#/video/rnf_0f6lqls/edit 

https://www.youtube.com/watch?v=JVz1sesWYhs&index=28&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s  

16º VIA DO PORTO 2011 

https://youtu.be/ejmr79lpwVU  

https://www.youtube.com/watch?v=Yr_0bKgI_SE&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=46  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1598-16%C2%BA-sta-maria-2011-ana-paula-andrade-ilhas-de-bruma.html 

15º MACAU 2011 

https://www.youtube.com/watch?v=dICyM1iwz8E&index=11&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1349-15%C2%BA-2011-macau-8-2-m%C3%BAsica-chamarita.html 

https://www.youtube.com/watch?v=FP-S25f6gwI&index=27&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s 

13º FLORIANÓPOLIS, SANTA CATARINA, BRASIL 2010 

https://www.youtube.com/watch?v=SRbPimP04dU&index=44&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a    

 https://www.youtube.com/watch?v=SRbPimP04dU&index=233&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI  

 

 

-  É SÓCIO FUNDADOR DA AICL.   

 

ï    VICE-PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA-GERAL.  

 

DESDE 2008 NOS COLÓQUIOS, BRAGANÇA 2008-09, LAGOA 2008-2009, BRASIL (FLORIANÓPOLIS) E BRAGANÇA 2010, MACAU E VILA DO PORTO 2011, LAGOA E OURENSE, GALIZA 2012, MAIA E SEIA 2013, SEIA 2014, FUNDÃO 2015, GRACIOSA 2015. MONTALEGRE 2016, LOMBA DA MAIA 

2016, 27º BELMONTE 2017, 28º VILA DO PORTO 2017, 29º BELMONTE 2018, 30º MADALENA DO PICO 2018, 31º BELMONTE 2019 

 

 

5. ANTÓNIO CALLIXTO, EX-CHEFE DA UNIDADE DE TRADUÇÃO PORTUGUESA DO TRIBUNAL DE CONTAS EUROPEU, LUXEMBURGO (1986-2012) PRESENCIAL 

  

GRACIOSA 2015                                                        MONTALEGRE 2016    BELMONTE 2017    VILA DO PORTO 2017 

António Callixto, Licenciado (1974) em Filologia Germânica pela Faculdade de Letras da Universidade Clássica de Lisboa.. Filólogo e investigador linguístico.  

Antigo chefe da unidade de tradução portuguesa do Tribunal de Contas Europeu, Luxemburgo (1986-2012).  

António Callixto é um apaixonado pelas línguas, pela linguística e pela tradução. Com 12 ou 13 anos já se dedicava à escuta dos programas em onda curta de várias emissoras internacionais, tendo-se tornado mais tarde radioamador, atividade na qual deu largas aos seus 

conhecimentos linguísticos. Trabalhou com línguas ao longo de toda a sua longa carreira.  

Além das línguas obrigatórias (inglês e alemão), frequentou como disciplinas de opção ou cursos livres aulas de várias outras línguas e culturas (italiano, neerlandês, romeno, sueco e até árabe). 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
https://www.youtube.com/watch?v=uPqTWGWFD7o
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1348-19%C2%BA-2013-maia-9-1-m%C3%BAsica-ilhas-de-bruma.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1347-19%C2%BA-2013-maia-9-2-m%C3%BAsica-menina-dos-olhos-verdes.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1483-20%C2%BA-2013-seia-8-m%C3%BAsica-recitais-todos.html
https://www.youtube.com/watch?v=flhODrQYThQ&t=0s&index=44&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://studio.youtube.com/#/video/rnf_0f6lqls/edit
https://www.youtube.com/watch?v=JVz1sesWYhs&index=28&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s
https://youtu.be/ejmr79lpwVU
https://www.youtube.com/watch?v=Yr_0bKgI_SE&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=46
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1598-16%C2%BA-sta-maria-2011-ana-paula-andrade-ilhas-de-bruma.html
https://www.youtube.com/watch?v=dICyM1iwz8E&index=11&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1349-15%C2%BA-2011-macau-8-2-m%C3%BAsica-chamarita.html
https://www.youtube.com/watch?v=FP-S25f6gwI&index=27&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s
https://www.youtube.com/watch?v=SRbPimP04dU&index=44&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=SRbPimP04dU&index=233&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
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 Foi professor do ensino secundário em Portugal de 1971 a 1979. Nesse ano, embora ao serviço de Portugal, partiu para a Polónia, onde desempenhou as funções de leitor de português na Universidade de Varsóvia.  

 Em 1981, devido à lei marcial decretada pelo General Jaruzelski, viu-se obrigado a abandonar a Polónia e passou a desempenhar as mesmas funções na Universidade de Helsínquia, na Finlândia. As línguas destes dois países não lhe passaram despercebidas, tendo adquirido 

conhecimentos razoáveis de finlandês e bastante bons de polaco. Em 1986 (ano da adesão de Portugal à então CEE) foi nomeado chefe da unidade de tradução portuguesa do Tribunal de Contas Europeu, no Luxemburgo, lugar que ocupou até à sua aposentação no último dia do 

ano de 2012. No exercício dessas funções, participou e representou aquela instituição em vários seminários e congressos sobre temas linguísticos e ligados à tradução.  

Em 1990, num original concurso organizado por uma instituição de ensino superior belga, António Callixto alcançou um dos primeiros lugares, tendo provado ser capaz de comunicar em 12 línguas.   

 

É SÓCIO DA AICL.  

 

- PARTICIPOU NO 2º SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE TRADUÇÃO DA ESE - IPB, BRAGANÇA 2004 QUE FEZ PARTE E ANTECEDEU O 3º COLÓQUIO DA LUSOFONIA 2004 E NO 24º COLÓQUIO NA GRACIOSA (AÇORES) 2015, 25º EM MONTALEGRE 2016, 26º NA LOMBA DA MAIA (AÇORES), 

27º BELMONTE 2017, 28º EM VILA DO PORTO 2017, 29º BELMONTE 2018, 31º BELMONTE 2019 

 

 

6. ANTÓNIO COSTA, BELMONTE, PRESENCIAL 

 

 

ESTEVE PRESENTE NO 30º NA MADALENA DO PICO 2018 

 

7. CARINA ANDRADE, UNIVERSIDADE AVEIRO, SOPRANO, CONSERVATÓRIO REGIONAL DE PONTA DELGADA A confirmar 

 

26º LOMBA DA MAIA 2016            30º MADALENA DO PICO 2018 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
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30º MADALENA DO PICO 2018            30º MADALENA DO PICO 2018  

 

 

OUÇA-A AQUI 

 

NO 26º COLÓQUIO NA LOMBA DA MAIA 2016 

 HTTPS://YOUTU.BE/53RWFHWBWX8 

 

NO 30º MADALENA DO PICO 2018 

 HTTPS://YOUTU.BE/FYZEFAXGHDK?LIST=PLWJUYRYOUWOKIC_SKWJM3DQRE3-GIGL7A 

 

OUÇA-A AQUI EM MARIA NOBODY NA MADALENA DO PICO 2018 

 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=V3LHDM8XU3M    

 

 PARTICIPOU NO 27º LOMBA DA MAIA E 30º MADALENA DO PICO 

 

ATUA NOS RECITAIS 

 

 

8. CAROLINA CONSTÂNCIA, CONSERVATÓRIO REGIONAL DE PONTA DELGADA AICL 

     

28º VILA DO PORTO 2017             28º VILA DO PORTO 2017    29º BELMONTE 2018 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
https://youtu.be/53RWfHwbwX8
https://youtu.be/fYZEFaxghdk?list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=v3lhDm8xU3M
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9º LAGOA 2009          23º FUNDÃO 2015      24º GRACIOSA 2015      26º LOMBA DA MAIA 016 

 

18º GALIZA 2012      25º MONTALEGRE 2016         29º BELMONTE 2018 

 

ANA CAROLINA ANDRADE CONSTÂNCIA  ï Nasceu em Ponta Delgada, a 24 de abril de 1993.  

Aos seis anos iniciou os estudos de Violino no Conservatório Regional de Ponta Delgada, na classe da professora Antonella Pincenna.  

No curso básico de ingressou na classe da professora Natália Zhilkina, com quem concluiu o 8º grau do curso complementar.  

Foi selecionada para participar nos estágios da OJ.COM ï Orquestra de Jovens dos Conservatórios Oficiais de Música realizados no Funchal (2009), Ponta Delgada (2010) e Coimbra (2011).  

Participou em Workshops de verão da Escola Metropolitana de Lisboa sob a direção dos maestros Pedro Neves e César Viana, e ainda nos dois estágios regionais de orquestra, sob a direção do maestro Rui Massena. Em abril de 2012 e 2013 participou num estágio de orquestra de 

jovens na Alemanha (Bayreuth), sob a direção de Nicolas Richer, constituída por jovens músicos de vários países da Europa, realizando concertos em Paris, Estrasburgo, Berlim e Leipzig.  

É licenciada em Matemática pela Faculdade de Ciências da Universidade do Porto.  

É mestranda em Ciências Económicas e Empresariais na Universidade dos Açores, exercendo atualmente funções profissionais no setor bancário.  

Apesar da sua paixão pela música e pela matemática, desenvolveu, desde cedo, o gosto pela literatura e pela escrita, tendo lan­ado em 2017 o seu primeiro romance ñAuroraò.   

Como refere nas capas do livro, ® ñuma hist·ria assente na busca constante da felicidade, com todos os medos e obst§culos pr·prios do caminho, que nos faz pensar na vida e em tudo o que ela nos reservaò. 
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CAROLINA CORDEIRO Carolina Cordeiro ® licenciada em Estudos Portugueses e Ingleses, pela Universidade dos A­ores e p·s-graduada em L²ngua Portuguesa ð Investiga­«o e Ensino (Universidade Aberta).  

Desde 2005 que tem vindo a aproximar a sua profiss«o de professora e formadora ̈ escrita criativa. Leciona as l²nguas portuguesa, inglesa e alem«. 

Publicou os seus primeiros poemas na colet©nea The International Who's Who in Poetry (International Library of Poetry. 2004). Mais tarde, em 2012, publicou o seu primeiro livro de poesia Invictas Brotassem, sob o pseud·nimo Clarice Nunes-Dorval, com a chancela da Chiado 

Editora. Em 2013, participou na Antologia de Poesia Contempor©nea "Entre o Sono e o Sonho", vol. IV (Chiado Editora) bem como na Antologia N·s Poetas Editamos ð PARTE V (2014).  

Em dezembro de 2013, editou o primeiro volume da trilogia Tempo, com o seu  romance hist·rico No Meu Tempo (Pastelaria Estudios); e, em junho de 2015, apresentou o segundo volume, o romance Naquele Tempo (Letras Lavadas). 

 Tem participado, regularmente, em diversas revistas e jornais liter§rios regionais e nacionais. De igual modo, coordena campos de f®rias e ministra workshops de escrita criativa, a p¼blicos de diversas idades.  

Entre 2013 e 2015, representou e colaborou com o programa EscreViver (n)os A­ores; foi vencedora do concurso de poemas Calend§rio Artelogy 2014; e, em 2016, foi vencedora da 4Û edi­«o do Pr®mio de Escrita MiratecArts com o conto ñConto da Mulher de Cordasò.  

Carolina Cordeiro tem dinamizado v§rios eventos, em diversas escolas, com pequenos contos infantis tentando projetar a leitura como ñbem essencial ̈ vidaò. 

 Participa ativamente no Azores Fringe Festival e, presentemente, ® uma das respons§veis pela §rea cultural da Casa do Povo de S. Vicente Ferreira. Encontra-se a desenvolver a tese de mestrado com foco em Daniel de S§ e a componente autobiogr§fica da escrita a­oriana.  

 

 

  26º LOMBA DA MAIA 2016      30º MADALENA DO PICO                                                                       27º BELMONTE 2017     30º MADALENA DO PICO 2018 

  

Tema - Fernando Aires: autobiografia ou diário? Carolina M. O. Cordeiro, Universidade dos Açores ð Colégio do Castanheiro 

  

 Tendo em conta as noções quer de autobiografia quer de diário e baseando-nos na obra Era uma vez o Tempo, de Fernando Aires, com classificaríamos essa mesma obra? Que distinção haverá entre autobiografia e diário? De que modo pode um leitor interpretar as palavras 

de um autor como sendo estes relatos da realidade, de memória ou apenas como mera ficção? Não será o relato de uma memória, ficção? Que noções do autor se podem ou se devem inferir a partir da frase de um texto literário? As respostas, a esse conjunto de questões, serão 

aquelas a que tentaremos dar resposta, tendo por base excertos da obra de Aires, através dos quais tentaremos aferir que, não obstante do género discursivo, um autor é sempre autobiográfico na sua escrita. 

 

 Os modos e géneros literários são, ainda hoje, um campo especial de estudo por propiciarem um entendimento profícuo não só das clássicas definições mas também das modernas tendências de escrita. A cada avanço tecnológico, a tendência é constatar que o que era 

norma nas décadas ou séculos passados, agora é algo visto, amiúde, como obsoleto. É óbvio que cada inovação parte de um clássico e cada escrito de hoje é, na nossa opinião, uma mera reinterpretação de um passado que nos une a todos.  

  

Vários estudos viabilizaram o entendimento da escrita como o meio de comunicação mais pessoal que podemos, a priori, aferir. Ao escrever qualquer palavra, cada autor entende que aquilo que escreve é resultado do que é e do que sabe e ainda do que aprendeu a ser ou a querer 

ser. Cada escrito é, em último caso, um pedaço de biografia, autobiografia portanto. Então, o quão díspar é a produção textual do relato do nosso quotidiano, logo diário, face a esse registo de escrita mais ponderado? Eis a questão que nos propomos a dilucidar tendo como base a 

obra de Fernando Aires, uma obra classificada como diarística e que tentaremos estudá-la fundamentalmente como tal, dissolvendo as dúvidas de que poderiam ser autobiográficas, no seu cerne.  

 

 Segundo Sofia Rosado, no seu artigo sobre autobiografia, no Dicion§rio de Termos Liter§rios de Carlos Seia, afirma que autobiografia, obviamente, prov®m de ñbiografiaò que, tem por base um ñtermo etimologicamente composto por bio- (indicativo da ideia de ñvidaò, com 

origem no grego bíos) e -grafia (de grafo [+ sufixo ïia], elemento de composi­«o culta, que traduz as ideias de ñescreverò e ñdescreverò, com origem no grego grápho-, ñescreverò)ò (Rosado: XXXX) e tendo em conta que  

 

ñO género biografia é um ramo da literatura que se dedica à descrição ou narração da vida de alguém que se notabilizou de alguma forma. Em sentido restrito, uma B. reporta-se a toda a extensão da vida do biografado pretendendo não somente recontar os 

eventos que a compõem mas também recriar a imagem dele como é/era/foi. Inclui necessariamente o nome do biografado, a data do seu nascimento, a sua naturalidade, filiação, habilitações literárias, profissões desempenhadas, circunstâncias em que escreveu 

as suas obras e respetivo enquadramento literário, apreciação crítica dos seus escritos e pr®mios recebidos. (é) ñEm termos est®ticos, a B. deve assumir uma responsabilidade para com a verdade que n«o anule a imaginação. O biógrafo transforma simples 

informação em engenho: ao inventar ou suprimir material para criar um determinado efeito, falha na verdade; se se contenta com o relato dos factos, falha na arte. Esta tensão valoriza a tarefa biográfica (enquanto tarefa artística), sugerindo a cronologia ao mesmo 

tempo que evidencia os padr»es de comportamento que conferem forma e significado ¨ vida do biografado.ò (Rosado: XXX)  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
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 Ainda segundo Rosado, ñNa fic­«o apresentada como B., o romance apresenta-se-nos escrito sob a forma de B. ou de autobiografia (é) e num sentido mais restrito, as cartas, os di§rios ²ntimos e as B. baseadas em obras e documentos do biografado onde se incluem 

tamb®m as Autobiografias.ò (Rosado: XXXX) http://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/biografia/) 

  

Sabendo j§ esta proposta de defini­«o de ñautobiografiaò, h§ que tentar esclarecer a no­«o de ñdi§rioò. Assim sendo, considera-se que diário 

 

ñ[d]entro do universo de enunciados orais e escritos, simples e complexos, o estilo individual, est§ sempre presente na escolha dos géneros do discurso. Quanto menos formal o estilo, mais próximo estaremos de um tipo de discurso onde a individualidade estará 

presente; ao contrário, a escolha por formas enunciativas padronizadas, diretivas, por um estilo mais formal, como aquele presente em documentos oficiais, por exemplo, produz as circunstâncias onde o estilo pessoal do indivíduo é mais difícil de aparecer.ò (Oliveira: 

XXXX, 14)  

 

 Do nosso ponto de vista, e de acordo com Oliveira, ñ o di§rio como estilo ²ntimo revela uma fus«o entre locutor e destinat§rio.ò (Oliveira: XXXX, 15). A ser o di§rio, em ess°ncia, um relato ²ntimo e secreto, de mem·ria pessoal, os diários que são considerados por literários 

seriam aqueles que ñs«o frequentemente publicados e tornam-se produtos de consumo de massa.ò (Ibidem, 17) Obviamente que, para tal, ter²amos que recorrer ¨ velha quest«o do que ® Literatura e Cânone literário ou à questão financeira de quantos são precisos vender para se ter 

notoriedade.  

 

No geral, e no decurso das ¼ltimas dezenas de anos, ño di§rio foi muito mais do que uma simples recorda­«o dos pensamentos e das ações do escritor. Ele é um supremo trabalho de arte, revelando sobre cada página a capacidade para selecionar o pequeno, tão bem 

quanto o grande, o essencial que carrega o senso da vidaò (Ibidem, 45) ou como ñLowenstein observa (é) ña manuten­«o do di§rio é análoga a traçar o desenvolvimento da autoconsci°nciaò; enquanto Fothergill sugere que ela pode ser vista como ña manifesta­«o da hist·ria da 

sensibilidadeò (Ibidem, 65 apud, Gannett: 1992, 105).ò 

 

 A publicação e venda de um diário literário remete-nos sempre a várias questões e a fundamental é saber o porquê manter um diário? Podemos considerar várias hipóteses, tais como:  

 

ñalargar a autoconsci°ncia; explorar a identidade pessoal; ter um confidente; colocar sentimentos e emo­»es sobre o papel; criar senso de continuidade em nossas vidas; preservar a memória de pessoas, eventos, de nós mesmos; lutar contra a descontinuidade, 

mudança, perda e angústia; explorar impulsos criativos; capturar ideias para estórias, poemas e outros projetos; recordar e explorar sonhos; celebrar graças e sucessos; engajar-se em um diálogo com o mundo em torno de nós; descobrir o que é sagrado em 

nossas vidas; aprofundar nossas jornadas espirituais; relembrar membros familiares e amigos queridos; entender a estória de nossas vidas; arrumar pensamentos e clarear ideias; fazer um balanço de nossas vidas, de tempos em tempos; clarear nossas propostas 

de vida; esquadrinhar o desejo do inconsciente; e outras. ( www.bocc.ubi.pt)  

 

 Para além desta listagem, podemos ainda referenciar  

 

ñOutro autor ingl°s, Ronald Blythe, em The Pleasures of the Diaries - Four Centuries of Private Writing, [que] classifica os diários a partir da posição de seus autores, abrangendo na classificação 13 tipos diferentes: o diarista como testemunha, o diarista apaixonado, 

o diarista e o casamento difícil, o diarista na vila, o diarista como naturalista, o diarista doente, o diarista na loja, o diarista na guerra, o diarista como artista, di§rios e realeza, o diarista em rota, o diarista em desespero, o diarista e a morte.ò (Oliveira: XXXX, 43) 

 

 No caso particular do autor que estamos hoje a estudar, Fernando Aires, podemos dizer que o que motivou a criação de um diário tenha sido a questão da preocupa­«o com a passagem do tempo, ali§s como sugere ñCulley [que] destaca, ainda, o interesse do diarista em 

ñsegurar a passagem do tempoò, ideia associada ao que Schiwy chamou de ñcriar senso de continuidade em nossas vidasò. (Oliveira: XXXX, 70/71). Neste registo,  

 

ñO tempo n«o ® olhado de um ponto fixo, como na mem·ria e na autobiografia; ou estruturado em um todo narrativo, como no romance, mas acontece num presente contínuo. Ao ler um diário, o leitor é levado a realizar a mesma jornada do diarista, recriando com 

ele, em paralelo, a continuidade, a partir de uma aparente descontinuidade de fatos e eventos. O leitor torna-se, portanto, um elo importante na estrutura que atualiza
 
o valor da no­«o de continuidade de di§rios.ò (Oliveira: XXXX, 72)  

 

 Quer autobiografia quer diário assentam em relatos da experiência vivida pelo emissor de tais documentos onde é preciso não olvidar um elemento decisivo: a memória. Segundo Sofia Paixão, a memória é um termo que reflete  

 

ñO homem [que] parte das coisas para que elas lhe provoquem uma recordação ou reminiscência (anamnesis) das ideias j§ contempladas. Conhecer ® recordar o que est§ dentro de n·s, as ideias anteriormente vislumbradas. (é) O poeta não canta a Verdade, mas 

sim verdades possíveis. Segundo Aristóteles, o ofício do poeta é o de representar o que poderia acontecer, ou seja, o que seria possível de acordo com a verosimilhança, retirando assim à poesia a detenção da Verdade sobre o que realmente aconteceu. Porém, as 

verdades da poesia revestem-se de um caráter indeterminado, enigmático, são verdades prometidas na linguagem do poema, passíveis de interpretação. A presença sensível dessas verdades enigmáticas leva a que a memória encerrada no poema seja reencontrada 

e reinventada. Assim, afastamo-nos do conceito de poesia como representação, porque a sua linguagem não representa, mas sim faz pressentir o indizível anterior à construção do poema. A poesia não é a expressão dos factos passados a partir de uma ativação da 

memória, mas sim a suspensão desse indizível imemorial buscado pela linguagem poética. Estamos perante a inacessibilidade da Palavra origin§ria. (é) Assim sendo, a mem·ria ® entendida como reten­«o de um dado conhecimento, mas tamb®m como ativadora 

da imaginação e das capacidades de interpretação, problematização e reinvenção, as quais atuam sobre o que é recordado pelo sujeito. Nestes termos, é possível a aproximação à história literária, partindo dos conceitos de cultura, tradição e modernidade. (é) Da² 

que uma das funções da cultura seja a proposta de modelos que têm no seu cerne a adaptação da tradição a novos modos de vida. Desta forma, estabelece-se um acordo entre o passado e o presente, visando o futuro e, neste projeto, a memória tem um papel 

preponderante como reminiscência e não apenas como memorização de várias experiências. Quando aplicado no plural, o termo memória relaciona-se muitas vezes com a autobiografia, o diário e com a literatura confessional, em geral. Nestes casos, a narrativa é 

escrita na primeira pessoa e o relato das experiências pessoais funciona frequentemente como auto-revelação, na sequência do humanismo antropocêntrico do período renascentista que, encorajando a análise e a exploração da subjectividade, influenciou a produção 
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de autobiografias. As memórias constituem-se igualmente como artifícios ficcionais, sendo o autor uma personagem de um universo essencialmente fict²cio. (é) Assim, o romance confessional sugere um tipo de autobiografia ficcional, onde o autor poder§ assumir 

uma personalidade que não é a sua. (Paixão: 2009) http://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/memoria/ 

 

 Na obra Le Pacte Autobiographique, Lejeune revela que 

ña autobiografia obriga a identidade entre autor, narrador e personagem. Neste sentido, o diário, como forma de escrita autobiográfica, codificada pela fusão entre autor-narrador (sujeito da enunciação é o mesmo sujeito do enunciado), também vai exibir outros 

elementos que o codificam discursivamente e acabam por diferenciá-lo de outras formas de narrativas autobiográficas, como a autobiografia, a biografia e a memória. Em relação ao tempo, o diário diferencia-se pelo facto de não cultivar a forma narrativa sob 

retrospetiva, como fazem a memória, a biografia e a autobiografia. Ele se atém ao momento presente, registando no dia-a-dia factos e eventos. Em relação à biografia, além da memória em retrospeto, a identidade autor-narrador pode coincidir ou não. "O importante 

é que, se o autor emprega a primeira pessoa, não é para falar do personagem principal da história". Isto porque, na biografia, "a semelhança deve fundar a identidade". Ou seja, não há uma colagem identitária entre autor-narrador. Já na autobiografia, ao contrário, 

"a identidade é que vai fundar a semelhança", lembra Lejeune. Na memória, por sua vez, há coincidência entre autor-narrador, mas o género se diferencia em relação aos diários, pelo narrativa em retrospetiva.ò (Oliveira: XXXX, 16-17) 

 

 Entendendo, assim, as definições acima apresentadas, cremos que a linha que os distingue é ténue. Na opinião de Maingueneau, ñ(é) qualquer g®nero discursivo est§ associado a uma determinada organiza­«o textual (Maingueneau, 1998:54) e assume que existem 

múltiplos eixos implicados, por exemplo, quanto à temporalidade de um discurso: a sua periodicidade, o seu tempo de ocorrência, uma continuidade, uma altern©ncia, uma dura­«o de perima­«o, etc.ò (Oliveira: XXXX, 6)  

  

Ora, em consideração ao que acima foi descrito, e tendo este trabalho o assento em Fernando Aires, que  

ñ[d]e entre os autores açorianos contemporâneos, aquele que mais atenção e sensibilidade revela ao ambiente geográfico ï a paisagem, a vegetação, o mar, o tempo, os elementos em geral, a luz ï é sem dúvida Fernando Aires. Os cinco volumes do seu diário ï 

Era Uma Tez o Tempo ï têm sido apontados como um momento único de sensibilidade estética ao meio físico que tão inconfundivelmente identifica o espaço insular. ( é)ò (Basil: XXXX. 22-23) 

 

Todas as classificações acerca da obra de Aires são, efetivamente, de diário nós não a descuramos. A obra é na maior aceção da palavra um diário: tem registo cronológico (mesmo que não consecutivo); há a presença de um emissor que relata a sua vida em primeira pessoa e, 

toda a sua produção, em primeira instância, não seria com objetivo último de publicação, mas apenas para uma forma de libertação e de registo escrito das suas questões mais elementares até à questão que mais o afligia, aliás como acima já o referimos: o tempo. Aires insere-se, 

claramente, na categoria de literatura de cariz diarístico e, como tal, neste caso, do nosso ponto de vista, com laivos autobiográficos. Cada diário tem as suas idiossincrasias mas no caso do nosso autor, a cada leitura de entrada do seu diário, mais nos convencemos que o texto é 

um relato da vida do autor, daí que a noção de autobiografia seja pertinente. 

 

 Onésimo Teotónio Almeida, no prefácio ao terceiro diário afirma que ñpara al®m da obra liter§ria, havia (é) a marca profunda de autenticidadeò. (Franco, 2015: 370). O mesmo Almeida afirma, no mesmo prefácio, que 

ñSe um di§rio ® sempre uma meia-confissão, ou uma espécie de exposição controlada, há um vício que assassina qualquer tentativa nesse género literário: notar-se a consciência que o ator possui de estar a atuar e de, por isso, trabalhar as poses. A primeira 

grande qualidade de encenação do palco onde o autor Fernando Aires põe o ator do mesmo nome está em não cair nesse vício. Era Uma Vez o Tempo prima mesmo por uma simplicidade natural e a natureza constituem já de si um cenário poderoso. O dia a dia 

na ilha dos ventos e do silêncio, das manhãs fulgurantes e das tardes melancólicas, do cinzento e dos mil tons de verde, lá estão constantemente numa justa medida a condicionar e a afetar a rotina de um simples mortal com «um punhado de areia nas m«osè (é) 

vivendo o seu drama existencial despretensiosa nas convictamente, cavando nas rochas duras da lava dos costumes sociais e seu espa­o de liberdade.ò (Franco, 2015: 371)  

 

 Ao afirmar que ñO artista ® aquele que, ao narrar-nos o seu microcosmo, consegue fazê-lo de modo que o leitor veja l§ tamb®m o seu.ò (Ibidem, 2015: 371) Almeida est§ a admitir que o enunciador do texto de Aires, por muito pessoal que esteja refletido na sua escrita, aquilo 

que Aires propõe é, indelevelmente, um relato da sua rotina que a faz tão semelhante como a de qualquer um dos seus leitores, esmorecendo a teoria de autobiografia e elevando a de diário. Ainda segundo Almeida: ñNum di§rio, n«o s«o os factos da vida privada do pr·ximo o que 

me fascina. É o modo como os diaristas descrevem as chatices e os pequenos sorrisos, a monotonia e os brevíssimos fulgores do quotidiano de todos n·sò (Ibidem, 2015: 372). 

 

 Para o entendimento específico do nosso caso de estudo, veja-se, por exemplo, as entradas de:  

 

2 de novembro de 1990 ð ñSaindo a barra, ia um navio sozinho. Os mastros balan­ados, livres, livres, A ria como uma gume. Num instante era s· uma sombra - e as mulheres benzeram-se, fizeram velhíssimos gestos de exorcismo. Os cabelos desmanchados de 

vento. O xaile tapando a cara. Aquele coro rouco, tão antigo no coração dos homens. Tudo tão velho: o céu baço, a raiva, o lamento das mulheres de cara tapada e de cabelos aio vento. Dói-me cuidados de quem anda no desafio à morte. quotidianamente,. Um suor 

feito se saibro e de maldi­«o.ò (Franco, 2015: 378) 

 

Ponta Delgada, 7 de novembro 90 ð ñ Encontro num arm§rio v§rios n¼meros do Açores de 1976. Folheio alguns e é como levantar a tampa de um baú onde se tivesse aferrolhado o passado um cheiro a mofo e a traças. A imobilidade soturna a amarelecer de 

esquecida. (é) Fico a olhar em sil°ncio as letras impressas a negro sobre o tempo passado. As curtas vidas imoladas para nada. Aqueles nomes sem rosto, sepultados no fundo do meu armário. Não há medida humana que te meça, tempo que tudo encerras. Tempo 

t«o perto de t«o distante.ò (Franco, 2015: 381) 

 

Abril, 1991 ð ñ Hoje, dia sete. Desde o fim de novembro que n«o acrescento uma linha a este escrito. S¼bito cansa­o de mim? (é) Como eu disse, saiu o 2Ü volume deste Di§rio, e eu tive ocasião de estar entre as pessoas a ouvir falar de mim. Ontem à noite foi a 

ocasião de ouvir o meu nome repetido no silêncio de uma sala cheia de gente. A impressão que isso faz. A gente vive de cerro modo numa espécie de segredo para passar despercebido, pedindo desculpa de ocupar lugar entre os vivos. Não vou tão longe. No que 

me diz respeito, geralmente, em voz que se ouça e até, às vezes, bato os pés no chão com raiva. Isto só às vezes ð porque não foi isso que me ensinaram a fazer. O que me ensinaram foi a incoerente comédia das dignidades que, talvez por cobardia, assimilei, mas 

que não garanto ter sempre posto em cena.ò (Franco, 2015: 384-385)  
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20 de maio ð ñ Assim me purifico do enrugado das horas a olhar o mar ð aquela flor enorme e azul no extremo do seu pedúnculo. As obras dos homens envelhecem todos os dias: envelhecem as cidades, envelhecem os regíamos, as repúblicas. E até Deus 

envelhece. Só o mar é pura juventude ate onde os seus límpidos caminhos alcançam. Presença que é força, abismo, cólera e delicada mesura. Deslumbrado olhar.ò (Franco, 2015: 385)  

 

5 de junho ð ñO meu mon·logo sempre inacabado, tomado e interrompido para ser retomado, sem nunca ter uma resposta final. O pensamento errante, inapreensível e ambíguo. Às vezes a intuição a agarrar aqui e acolha pedaços disperso das coisas inapreensível 

que desde todo o sempre est«o a² para serem.ò (Franco, 2015: 386)  

 

8 de junho ð ñMais um dia. O quarto na mesma luz reticente de todas as manh«s. Na presen­a dos mesmo m·veis perfilados nos mesmos lugares. Os vidros da janela a quadriculares a mesma paisagem. Os ruídos vendo dos mesmos pontos cardeais, identificados 

e sempre os mesmos. Sinto crescer pensamentos e sentimentos que todos já devem ter sentido. A perplexidade de ser uma coisa atirada à costa, na promiscuidade dos litorais. Entretanto, vou deixando aqui um contrafeito registo do meu mundo e da sua inalterável 

absurdidade. Um mundo que anda ¨ roda (e anda ¨ roda, e anda ¨ roda) de si mesmo, como um boi cego a tirar §gua ¨ nora.ò (Franco, 2015: 386) 

 

  Poderíamos elencar muitos mais outros exemplos de Aires, mas creio que os apresentados refletem a indicação qua autobiográfica do seu diário, sem que o seu  intuito o seja assim tão abertamente pessoal. Aliás, a noção de ficcionalidade também está presente nos seus 

registos, e para tal temos o exemplo da entrada de 14 de junho: 

 

ñ A literatura tem de provocar surpresa. As pessoas têm de ser lavadas a dizer consigo, à medida que vão lendo: Hein? Isto soa a novo. Isto já foi dito mas não desta maneira! O leitor então concentra-se. E vai lendo. Espanta-se e diz: Ah, n«o!é Abana a cabe­a. 

Ri. Enternece-se Choca-se. Às tantas t em de fazer mesmo uma pausa na sua comoção ou na sua surpresa. Respirar fundo antes de prosseguir. Repetir, que em voz alta: Mas ® inesperado! E como ® subtil e verdadeiro! Oh!é H§ livros que a gente arrasta, 

penosamente, como um cepo por uma ladeira acima. Outros, a gente abre, come­a a ler, e ® assim logo nas primeiras linhas (é) L°-se isto, e então sentimo-nos logo dispostos a aderir, a participar do jogo maravilhoso, todos excitados de surpresa. Despertos. 

Fazendo magote em torno do livro que algu®m escreveu e est§ ali, entre as nossas m«os, como um astro ca²do do c®u.ò (Franco, 2015: 391)  

  

 Conclusão:  

  

A escrita de Aires é poética, é diarística, é ficcional e é o espelho daquilo que comove e move, amiúde, cada um de nós. O relato dos dias, neste Diário III, é um baloiço que vai vazio em direção ao espaço e que regressa a nós cheio de emoção. A sua escrita é profícua e de 

tal forma que nos resta pouco espaço para tantas citações que podemos mostrar ao mundo a qualidade do diário de Fernando Aires.    

 Por muito ténue que seja a diferença entre autobiografia e diário, temos que ter em mente que a autobiografia tem por base um conjunto de provas e factos biográficos enquanto que o diário assenta, em grande parte, na visão que o seu emissor tem de si e do seu mundo. 

O diarista olha o mundo com um olhar pessoal e até, por vezes, distanciado, baseando-se em elementos que podem comportar a ficcionalidade e a falível ferramenta da memória.  

 Era uma vez o tempo, de Fernando Aires, é um exemplo de como um diarista nos transporta para a realidade emotiva de um espaço, de uma época e de um estado sem que tenha de, para isso, elaborar um mundo distante do que o seu, na realidade, é. É, também, não só 

uma leitura mas como uma escrita pessoal que faz dessa obra um exemplo único no universo da literatura açoriana.  
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Discurso na sessão de abertura 

Agradecimentos são devidos ao prestimoso Presidente da Câmara de Santa Cruz, Manuel Avelar, bem como ao Governo Regional e suas Direções Regionais do Turismo, das Comunidades, da Cultura, ao Hotel Graciosa Resort e Adão Torres que foi seu diretor executivo 

até dia 29/9, , e à Neuza Muzemba atual gestora, ao Dr Jorge Cunha, diretor do Museu coordenador da vertente cultural deste evento, ao Conselho Executivo da EBS Graciosa e ao professor Fábio Mendes coordenador da vertente musical 

O nosso apreço vai para os convidados de honra que, prontamente, aceitaram o nosso convite, escritores Teolinda Gersão, José Luís Peixoto, cientista Professor Félix Rodrigues e ao nosso mestre, decano das letras açorianas EDUÍNO de JESUS que é o homenageado 

da AICL em 2019. 

Agradecemos ao nosso parceiro institucional, a Câmara de Belmonte aqui representada pelo Eng.º Joaquim Feliciano da Costa, que aqui nos traz a fabulástica voz da jovem cantante JOANA CARVALHO, e agradecemos a disponibilidade total que, desde 2018, demonstram 

os amigos e músicos timorenses Piki Pereira e Mintó Deus que muito enriquecerão as nossas sessões. Encómios ainda  para os convidados escritores Eduardo Bettencourt Pinto do Canadá, Jorge Arrimar de Angola, Victor Rui Dores da Graciosa, e damos as boas vindas aos 

novos associados o escritor Pedro Almeida Maia dos Açores, e o escritor cabo-verdiano Hilarino da Luz, terminando congratulando a presença do Conservatório Regional de Ponta Delgada, com a maestrina, compositora e pianista Ana Paula Andrade, a violinista Carolina 

Constância, a soprano Carina Andrade. Ao nosso incansável adjunto da direção, Pedro Paulo Câmara o nosso obrigado pelo incomensurável apoio na seleção de convidados. Por fim reiteramos a nossa gratidão ao Governo Regional aqui representado pela Secretária 
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Regional da Energia, Ambiente e Turismo (Marta Guerreiro), cujo apoio financeiro nestes últimos dois anos tem sido fundamental para o leque alargado de mais de 20 escritores presentes. Às entidades locais, congressistas e associados participantes no 32º 

colóquio, o nosso muito obrigado.  

Os Colóquios da Lusofonia desde 2001, pugnam por concretizar utopias num esforço coletivo, em torno de uma ideia abstrata, a união pela Língua. Assim, construímos pontes entre povos e culturas no seio da grande nação lusofalante, independentemente da nacionalidade, 

naturalidade ou residência.  Somos uma tertúlia reforçando a açorianidade e vincando a insularidade.  

A Lusofonia é uma capela sistina inacabada; é comer vatapá e goiabada, um pastel de bacalhau ou cachupa, regados com a timorense tuaka ao ritmo do samba ou marrabenta; voltara a Goa com Paulo Varela Gomes, andar descalço no Bilene com as Vozes anoitecidas de Mia 

Couto, rever os musseques da Luuanda de Luandino Vieira, curtir a morabeza cabo-verdiana com a boca a barlavento de Corsino Fontes, ouvir patuá macaense no Teatro D. Pedro IV na obra de Henrique de Senna-Fernandes, e na poesia de  Camilo Pessanha; saborear a bebinca 

timorense em plena Areia Branca ao som das palavras de  Francisco  Borja da Costa e Fernando Sylvan, atravessar a açoriana Atlântida com mil e um autores telúricos, reencontrar em Salvador da Bahia a ginga africana, os sabores do mufete de especiarias da Amazónia, aprender 

candomblé e venerar Iemanjá, visitar  as igrejas e casas coloridas de Ouro Preto, Olinda, Mariana, Paraty, Diamantina, e sentir algo que não se explica em Malaca, nos burghers do Sri Lanka, em Korlai ou no bairro dos Tugus em Jacarta. É esta a nossa lusofonia  

 Como de costume nesta sessão vamos falar de História. O descobrimento dos Açores está envolto nas brumas que turvam os céus do arquipélago. Há várias teses sobre o tema:  

1. As que sustentam que ocorreu no segundo quartel do séc. XIV, no reinado de Afonso IV36 

2. As que afirmam que teria sido na primeira metade do séc. XV, por marinheiros do Infante, designadamente por Fr. Gonçalo Velho37;  

3. As que conciliam estas duas correntes de opinião38. 

4. A tese de que as ilhas foram anteriormente visitadas por outros povos que disso deixaram vestígios e registos cartográficos. 

 As primeiras fundamentam-se em mapas genoveses após 1351, onde aparecem ilhas que muitos identificam com os Açores, pela sua localização e nomes. Os mapas indicam um conhecimento das ilhas por marinheiros genoveses ao serviço de Portugal aquando do regresso 

das expedições às Canárias, no reinado de D. Afonso IV,  

As teses que defendem o descobrimento dos Açores como obra de Frei Gonçalo Velho e marinheiros do infante D. Henrique cerca de 1431, baseiam-se na tradição oral que o cronista micaelense Gaspar Frutuoso recolheu na segunda metade do séc. XVI, mas escritores como 

Azurara, Duarte Pacheco Pereira e outros, nunca citam o nome de Gonçalo Velho.  

As teses ecléticas consideram que o descobrimento data de D. Afonso IV e que as viagens por ordem do infante D. Henrique foram de simples reconhecimento. O mapa de Beccario datado de 1435, assinala a maior parte das ilhas dos A­ores como ñinsule de nuovo reperteò. 

O Prof. Damião Peres, lendo atentamente a inscriç«o da Carta de Valsequa (de 1439), defende que ñas ilhas foram achadas por Diogo de Sunis (ou de Silves), piloto de el-rei de Portugal no ano de 1427ǌ. S· em 1452 as Flores e Corvo seriam reconhecidas por Diogo de Teive. 

E  por fim, a teoria de que existem provas de presença anterior à dos Portugueses consubstanciadas em vestígios, de presença, registos históricos e evidências arqueológicas e outras. 

Perante a ausência de fontes credíveis39, não é possível identificar com certeza a data da descoberta da Graciosa, no grupo central do arquipélago. Terá sido avistada em 1427, pelo piloto régio Diogo de Silves, como aponta um mapa elaborado em 1439 pelo navegador natural 

de Maiorca, Gabriel de Vallseca. Na década de 1440, terá sido lançado na ilha algum gado diverso (vacas, cabras, ovelhas, coelhosé) e aves dom®sticas, de acordo com a ordem emanada pela Coroa portuguesa, em 1439. Cr°-se que, por volta de 1450, tenham chegado à ilha, 

 

36 (H. Major, Ferreira de Serpa, etc.); 
37 (cardeal Saraiva, Aires de Sá, etc.) 
38 (Jordão de Freitas, Velho Arruda, etc.) 
39 https://www.iac-azores.org/iac2018/projetos/IPIA/graciosa/santacruz/graciosa-ilha-esquecida.html 
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provavelmente arraia miúda e escravos. O primeiro grupo de que há notícia, enviados com sanção oficial do donatário, foi liderado por Vasco Gil Sodré, um "homem bom" de Montemor-o-Velho, que veio acompanhado pela família e criados em meados da década de 1450. 

Estabeleceram-se no Carapacho, local onde terão aportado, zona de costa baixa e abrigada no extremo sudoeste da ilha, à vista da costa de S. Jorge. Embora Vasco Gil diligenciasse para obter o cargo de capitão do donatário, e ter construído um edifício para casa da alfândega, 

diligências em que foi sucedido por seu cunhado, Duarte Barreto do Couto, apenas logrou governar a parte sul da ilha, estruturada em torno da futura vila da Praia. A capitania da parte norte, de terras mais férteis e amplas, foi entregue a Pedro Correia da Cunha, natural de Porto 

Santo, concunhado de Cristóvão Colombo, e que, em 1485, obteve o cargo de capitão do donatário de toda a ilha, unificando-lhe a administração. Fixou-se com a família em Santa Cruz, o que fez com que este povoado suplantasse a Praia como sede do poder administrativo. No 

ano seguinte, foi elevada a vila e sede de concelho, abrangendo toda a ilha e as duas paróquias (Sta Cruz e S. Mateus da Praia). O influxo de povoadores fez-se das Beiras, do Minho e da Flandres, e em 1486, Santa Cruz recebeu carta de foral, sendo elevada a vila, de acordo com 

frei Agostinho de Monte Alverne. São Mateus da Praia recebeu carta de foral em 1546. Em 1867, com a extinção do concelho, a Praia perdeu a categoria de vila, estatuto que só recuperaria em 2003. Ao longo da história, passaram aqui figuras de destaque,  

¶ em 1654, o padre António Vieira, vítima de naufrágio perto do Corvo, rumando a Lisboa, recolhido por um corsário holandês aqui esteve dois meses até passar à Terceira; 

¶ em 1791, o escritor francês François-René de Chateaubriand, rumo à América ficou hospedado no convento franciscano de Sta Cruz, descrevendo a ilha com mestria nas suas40 Memórias; 

¶ em 1814, o escritor Almeida Garrett, com apenas 15 anos, visitou um seu tio, juiz de fora em Santa Cruz. Reza a tradição que terá pregado um sermão, em óbvia contravenção da lei, e que terá escrito versos já reveladores do seu talento de poeta. 

¶ O padre Jerónimo Emiliano de Andrade, que permaneceu em exílio três anos de 1828 a 1831 

¶  Em 1879, o príncipe Alberto I do Mónaco a bordo do iate "Hirondelle", no decurso dos seus trabalhos de hidrografia e estudo da vida marinha. Desceu à Furna do Enxofre, alertando para a criação de acesso adequado para potenciar aquele local como atração turística. 

Os maiores sismos ocorreram em 1730, 1837 e 1980 na Luz e Carapacho. 

De 1800 a 1920 a população decresceu de 9 500 habitantes para 7 500, resultado da pobreza devido à devastação da vinha pela filoxera. Até 1950 há um rápido crescimento, ultrapassando os 10 000 na década de 1950. As décadas de 50 e 60 foram de profunda crise económica 

e social, com crescente pobreza, a que se veio juntar o recrutamento militar da Guerra Colonial. Estes fatores, levaram à partida em massa para a Terceira, onde a construção da Base das Lajes criava oportunidades de emprego, e depois para os EUA, pela facilitação da emigração. 

O resultado foi o declínio vertiginoso da população da ilha que ora ronda 4400 habitantes. 

Esta bela ilha oval de 398 m de altitude máxima tem 62 km2. Em 1486, teve início a construção da Igreja Matriz, aberta ao culto em 1500. Sobrevivem a abóbada do batistério e o retábulo de talha dourada barroca da capela-mor. A Santa Casa da Misericórdia já existia em 

1512. Houve a Igreja e Convento de Franciscanos fundado em 1609, mas apenas resta uma torre. Hoje sobressaem belas casas solarengas com cantarias de pedra, de finais do séc. XVIII, que enobrecem o centro da vila em volta de um rossio com árvores centenárias de grande 

porte, pavimentado com calçada portuguesa, e com dois pauis de água doce. Sobranceiro, um vulcãozinho deu origem ao Monte de Nossa Senhora da Ajuda onde se implantaram três capelinhas da devoção dos ilhéus e um miradouro natural41. Dignos de menção são o Forte da 

Ponta do Freire e o da Barra, a azulejaria da Matriz com painéis seiscentistas atribuídos a um pintor da escola de Mestre Cristóvão de Figueiredo. Iremos ver a ilha, com visita guiada ao Museu, passeio pela vila, visita à caldeira e furna do enxofre. Em setembro de 2007, a ilha foi 

classificada pela UNESCO como Reserva da Biosfera. 

Quinhentos anos se passaram de ilusões, tristezas e esperanças que foram o pão nosso de cada dia, das gentes da ilha. Há mesmo um local chamado ESPERANÇA VELHA. Os tempos mudam, mas a vontade firme de lutar, continua a estar na alma deste povo que soube, 

pela nobreza de ideias, fazer desta terra, tantas vezes isolada, uma terra de paz. Como a Graciosa é muitas vezes injustamente esquecida a AICL decidiu trazer os colóquios em 2015 e de novo este ano, esperando que os presentes sirvam de embaixadores desta singular, branca 

e graciosa ilha. Que aprendam a sua rica história, os seus burros recentemente reconhecidos como raça autóctone a aguardarem o aproveitamento das suas potencialidades turísticas e terapêuticas, os inúmeros moinhos de vento que servem de ex-líbris, as afamadas queijadas 

da Praia, que se chamaram em tempos idos, covilhetes de leite, o seu apego à música que dantes ecoava em todas as ruas. Esqueçam as dietas e depois de uma boa caldeirada, provem os Pastéis de Arroz, as Capuchas, Lavadores, Freirinhas, as queijadas de coco, os encharcados 

de ovos e as Amélias da Graciosa acompanhadas do típico branco da casta de verdelho local, da sua aguardente ou vinho aperitivo.  

A terminar queria anunciar que a AICL decidiu que o autor homenageado de 2021 será Pedro Paulo Câmara e como estava anunciado em 2020 será Onésimo Teotónio de Almeida.  

 

Tema: apresenta Luciano Pereira e a sua obra Lusofonografias, Ensaios pedagógico-literários, - Editora:  Calepinus Verlag: Tübingen 

 

Entre as muitas coisas que não sei fazer contam-se escrever prefácios e apresentar livros. Não obstante esta assumida incapacidade de estabelecer conexões entre as sinapses cerebrais e a folha branca de papel, continuo a ser regularmente convidado para o fazer, não 

fruto da minha sabedoria, mas por qualquer razão obscura que os historiadores irão desvendar. Como pessoa de gostos simples, a minha ordenação das obras literárias oscila, quase sempre, entre um GOSTO ou NÃO GOSTO, raramente me escondendo atrás de umas cinquenta 

sombras de cinzento, hipócritas ou de mera cortesia. Dito isto, irei falar de tudo menos do livro que, para isso, temos na assistência quem o possa dissecar de mil e uma formas e feitios, classificando-o de forma rigorosa e científica, estabelecendo nexos causais e outros. Não 

falando do livro, per se, nem do editor cuja existência desconhecia até ao momento de ver o livro, resta-me falar do autor.  

 

Se bem que seja bem mais fácil dizer francamente se se gosta ou não das pessoas, se sentimos mais ou menos empatia ou antipatia, o caso do Luciano Pereira é paradigmático de uma amizade conivente e duradoura. Com efeito, ele é um dos mais antigos membros 

desta fraternidade cúmplice a que chamamos colóquios da lusofonia. Éramos bem mais jovens em novembro de 2002 quando a curiosidade o levou à Fundação Eng.º António de Almeida no Porto para assistir ao nascimento dos colóquios. 
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Aparentemente o que viu foi de molde a impressioná-lo pois em 2003 estava, de novo, no anfiteatro Paulo Quintela em Bragança como presencial e em 2004 ganhou coragem para se apresentar com o tema A cultura e o imaginário Açoriano-Catarinense na obra literária 

de Franklin Cascaes. Nem eu conhecia os Açores, nem sonhava conhecê-los e menos ainda sabia dos elos umbilicais entre o estado brasileiro de Santa Catarina e os Açores. Mas ficou uma nota mental para aprender sobre o Franklin Cascaes e aquele rincão do Brasil. Em 2007 

no 7º colóquio na Lagoa apresentou o trabalho Manuel de Paiva Boléo e a Cultura Açoriano-Catarinense. É este o texto de viragem que marca a minha apreciação extrema pelo seu trabalho. E passo a citar:  

 

ñN«o resisto eu a invocar uma das lendas paradigm§ticas de n²tida origem celta, documentada na obra de Franklin Cascaes, na ilha Terceira e no Norte de Portugal: As bruxas roubam a lancha baleeira de um pescador da ilha. 

 

ñComadre, eu estive num lugar muito longe, dentro da noite, e, às apalpadelas, dentro da escuridão, consegui recolher um punhado de areia e umas rosas, porém desconheço o lugar de sua origem. Já as mostrei a muita gente e ninguém, assim como eu mesmo, 

conseguiu identificá-las. Quando colocou os olhos por riba da areia e das rosas, suas faces enrubesceram, seus olhos se esgazearam e sua fala emudeceu. Recuperando-se, afirmou  

ï Compadre, a terra de origem deste punhado de areia e deste ramalhete de rosas é a índia. Eu aprendi na minha escola de iniciação à bruxaria que lá, nos Açores, na terra dos nossos antepassados, as bruxas também costumavam roubar embarcações e fazerem 

estas viagens extraordinárias entre as ilhas e a índia, em escassos minutos marcados pelos relógios do tempo. Também aqui as mulheres continuadoras dos elementos diabólicos do reino de Satanás, cujas chefes enfeixam em suas mãos os poderes emanados dele, praticam 

as mesmas peripécias. Eu, compadre, afirmo-lhe com convicção certa de que as suas vidas, naqueles momentos, estiveram guardadas no repositório das minhas mãos. A bruxa chefe, que comandava a embarcação, tinha plena certeza da presença real de sangue humano 

dentro da lancha e, de vez em quando, ela chamava a atenção de suas comandadas para que investigassem onde estava o elemento que o possuía. Mas eu procurei sempre com muita altivez e precisão bruxólica, atrai-las para pontos distantes que podiam atrapalhar nossa 

viagem, quais eram os cantares dos galos. Hoje o senhor vai saber com precisão que, dentro da sua embarcação, fazendo aquela viagem bruxólica entre a Ilha de Santa Catarina e a índia, estavam as mulheres bruxas mais respeitáveis, misteriosas, prepotentes e malignas 

que vivem o reino rubro do rei Anjo Lúcifer. Se o senhor não foi trucidado por elas, agradeça à minha presença na sua lancha, metamorfoseada em bruxa, sentada no banco de popa na frente da gaiuta, onde se achava escondidoò (Cascaes, 1950, 73-77). 

 

Mal sabia eu que esta e tantas outras passagens mágicas e bruxólicas deste trabalho eram premonitórias. Começara o Luciano nas suas apresentações por me colocar em contacto com lendas e tradições dos Açores e da sua décima ilha, o estado de Santa Catarina no 

Brasil. Vivia eu calmamente em Bragança, pensando que seria minha última paragem nesta circum-navegação que iniciei em setembro de 1973 ao ir para Timor, a que se seguiram depois Bali, Austrália, Macau e depois, definitivamente Austrália. Conhecia os extremos orientais do 

finado Império Português sem jamais vislumbrar necessidade ou razão de conhecer as suas franjas mais ocidentais plantadas no meio do Grande Mar Oceano, terra de Atlantes e de mitos, vulcões e terramotos. Bragança acabara de ser promovida a mátria, a segunda pátria era a 

Austrália, sendo a primeira Timor-Leste pois quando me preparava para ali regressar foi selvaticamente invadida e colonizada pelo império javanês da Indonésia. 

 

 Mas o futuro é tudo menos o que antecipamos e em maio de 2005 a minha mulher Helena fica colocada numa escola dos Açores, que viemos conhecer em junho desse ano. Depois, criamos em 2006 um segundo colóquio anual dedicado à açorianidade que vim a descobrir 

através da tradução de autores açorianos, lendo as suas obras e conhecendo-os pessoalmente. Não faltou muito para que os colóquios tivessem a sua primeira saída para o estrangeiro que nos iria levar ao Brasil, a Brasília, São Paulo, Rio de janeiro e ï por fim ï 

Florianópolis, em Santa Catarina em março 2010. Com Vasco Pereira da Costa e outros autores fui conhecer as baías descritas nos textos do Luciano 

 

E passo a citar, de novo:  

Havia um homem que era pescador e, quando chegava à calheta para deitar o barco ao mar, estava sempre alagado. Uma noite resolveu ir e foi vigiar para ver se apanhava a pessoa que andava com o barco. Escondeu-se dentro dele e botou uma serapilheira por cima 

de si. Dali a bocado grande, viu entrar duas raparigas e cada uma pegou no seu remo e foram a remar pelo mar fora. Chegaram à Índia, arrumaram o barco lá num canto e meteram por terra dentro. O homem escondido lá ficou. Não levou muito tempo. Elas no barco. Quando 

vinham de viagem, uma vira-se para a outra e diz assim: Rema para lá que é quase de manhã! ï e a manhã já a luzir. E o homem dizia lá consigo: 

-Ai se me d§ a tosse, ai se me d§ a tosseé Ele vinha abafado com a saca por cima de si mas nunca tossiu. Elas traziam tr°s pedras brancas e umas vagens e, quando chegaram a terra, esqueceram-se delas dentro do barco. E o homem assim que as apanhou pelas 

costas, botou a mão às coisas e veio para cima. Foi mostrar aquilo aos amigos para provar a eles que tinha ido numa noite à Índia a mais as feiticeiras (Altares, Terceira - Açores) 

 

Vi os ancoradouros daquelas barcas lendárias em mar calmo e melancólico, no Caminho dos Açores rumo a Santo António de Lisboa, vi as pedras antropomórficas em que se haviam transfigurado as bruxas, entendi as lendas que foram desde as ilhas açorianas até ao 

Atlântico sul e comecei a entender melhor que Santa Catarina era, de facto, uma décima ilha dos Açores. 

 

Entretanto, o Luciano ainda solteiro no Porto tinha-se tornado no primeiro casal da Lusofonia ao desposar a Zélia e fez questão de em 2008 nos dar a conhecer em Bragança o primeiro filho nascido no seio dos colóquios, o Santiago Lusofonia como nós sempre o 

designaremos. 

 

No 11º colóquio na Lagoa 2011 apresentou A ILHA NO IMAGINÁRIO POÉTICO DE TEMÁTICA AÇORIANA.  

 

Depois seguiram-se mais temas da açorianidade, o seu livro das fábulas e tantos outros temas interessantes ao longo destes anos que tornam a sua escrita lávica em poesia e é disto que falo quando ele as decidiu juntar em livro que ora vem dar à estampa em 

Lusofonografias, Ensaios pedagógico-literários.  

 

As imagens que tem estado a passar são um mero testemunho da passagem do Luciano pelos nossos eventos. A mim nada mais me resta dizer a não ser leiam, deixem-se enlevar pela magia bruxólica da escrita do Luciano como eu me deixei. Digo isto não como um 

crítico nem apresentador desta obra, mas como um amigo, quase irmão, deste excelente contador de estórias que é o Luciano Pereira que merece ser lido e publicado mais vezes, em vez de permanecer dolente nas páginas das Atas, Anuários e Revistas destes nossos Colóquios 

da Lusofonia dos quais fará sempre parte integrante. 

Imagens em https://youtu.be/xweddPkk5f4?list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI  
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Tema: apresentou 2 sessões de poesia de autor e coordenou a sessão de poesia dedicada a Eduíno de Jesus (depois do nome do poema o nome de quem o declamou) 

 

701. MORRER COMO O MAR ARAL, 2017 LUCIANO 

o rio da minha vida está assoreado 

a minha barragem secou 

as nuvens não trazem chuva 

a essência da poesia não se discute 

faz-se, escreve-se, lê-se 

 

a poesia liberta-nos 

voamos nas suas asas 

abrimos todas as grades 

 

o meu destino 

é rumar na musa 

desaguar na foz 

morrer seco  

como o mar aral 

 

707 VOTOS 2019  EDUARDO B PINTO 

que venha um asteroide  

ou o planeta nibiru 

que yellowstone entre em erupção fatal 

ou o filho de cracatoa  

ou que o mar vomite  

os oceanos de plásticos e nos engula 

que os maremotos, terramotos destruam esta desumanidade 

e que 2019 assista a um novo mundo 

começando do zero absoluto 

 

705 O PARAÍSO É AQUI 2018 PEDRO PAULO 

dizem que o oceano é um mar sem palavras 

e que as montanhas são ondas sem espuma 

e quando não há rios 

as águas desaguam nos céus 

e quando não há sol 

ele surge debaixo da terra 

e até eu acredito que podemos 

viver em vulcões extintos 

 

686 SAUDADE DO QUE NUNCA FOI, 2016 CHRYS 

«ah, não há saudades mais dolorosas 

 do que as das coisas que nunca foram! 42 

bernardo soares - heterónimo fernando pessoa 

 

42 bernardo soares - heterónimo fernando pessoa in Livro do Desassossego (fragmento 92) 
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tenho tanta saudade 

do que nunca aconteceu 

só o poeta pode fazer acontecer 

aquilo de que temos saudade 

por nunca ter acontecido 

 

653. SAIR DA ILHA, 2014 LUCIANO 

o marulhar das águas embala caleidoscópios 

sem âncoras nem amarras 

vogamos sem destino ao sabor dos ventos 

o importante é sair da ilha e alijar bagagens 

nascer de novo, longe, bem longe 

lá, onde se aprende a saudade 

 

702. PICO, AO URBANO BETTENCOURT  2017 EDUARDO B PINTO 

no rossio do mar 

plantei as vinhas da vida 

 

nos poços de maré 

bebi água insalubre 

 

nas bocainas, jarões e traveses 

colhi o néctar dos czares 

 

esta é a magia da ilha montanha 

 

nela me sento e me sinto 

órfão da atlântida perdida 

 

543. AO URBANO BETTENCOURT  2012 PEDRO PAULO 

urbanamente vives 

nas pinceladas das tuas palavras 

 

a tua paleta pinta poesia 

teus livros erguem-se impantes 

como teu pico natal 

 

amores e desamores de ilhas 

que unes em pontes de poesia 

que sentes em dores 

que pariste em árvores 

 

sem sombras nem véus 

nenhuma luz apagarás! 
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703. MAR DE PALAVRAS, À ANA PAULA ANDRADE  2018 CHRYS 

parti as palavras 

como quem parte pedra 

com elas calcetei avenidas 

de sonhos incumpridos 

plantei catos e cardos 

como quem planta rosas 

colhi espinhos  

como quem colhe pétalas 

e do ramo que te ofertei 

brotaram  palavras felizes 

neste mar de música que habitamos 

 

568. SEM PERFUME DE CAJU, AO URBANO BETTENCOURT  2013 EDUARDO B PINTO 

na humidade da savana 

no calor da tabanca 

tange urbano a sua harpa 

 

palavras aceradas como o vento suão 

batuque abafado na bolanha 

 

longe do país de bufos e beatas43 

traduzes as sílabas de morte e vida 

 

rumores desse cheiro de áfrica 

colado na pele que esfregas 

com napalm e metralha 

que nunca conseguiste lavar 

nem com as chuvas da monção  

 

 

699. AO EDUARDO BETTENCOURT PINTO, 2017 LUCIANO 

amaste áfricas imensas 

desbravaste a savana 

acariciaste brumas e hortênsias  

amadureceste no canadá 

cada foto um poema 

cada poema um filme 

e agora josé? 

 

tempo de pegar no sacho e ancinho 

arar os campos de novo 

cavar, semear, regar e colher  

os frutos que te irão alimentar 

 

43 In Urbano África frente e verso  p. 62 
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embiocado e tímido 

assomarás à janela da vida 

sem saudades nem lamúrias 

buscar forças nas fraquezas 

sonhar de novo e sorrir 

o mundo espera por ti 

 

632. SER AÇORIANO,  2013 PEDRO PAULO 

não se é ilhéu  

por nascer numa ilha  

é preciso sentir-lhe a alma 

partilhar raízes e dores 

acartá-la nos partos difíceis 

tratá-la nas enfermidades 

acariciá-la nas alegrias 

plantar, semear e colher seus frutos 

alimentar as suas tradições 

preservar a sua identidade 

 

não se é açoriano 

sem amar as suas ilhas 

levá-las ao fim do mundo 

morrer por elas 

 com elas  

 para elas 

 

544. SEM SILÊNCIO NEM SILOS, AO EDUÍNO DE JESUS 2012 CHRYS 

as tuas palavras esguias 

insinuam-se enleantes 

preenchem os nichos do silêncio 

em silos de poesia 

buriladas em filigrana 

sente a ilha e a língua 

nelas aprendi a geografia 

e o amor inconquistado 

sem silêncio nem silos 

 

596. DA MINHA JANELA,  2013 LUCIANO 

o mar é deus 

as ondas a sua palavra 

os romeiros alimentam-se dela 

(poema tuaregue adaptado aos açores) 

 

disse o poeta a seu tempo 

da minha janela vejo o mar 
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o meu quintal é enorme 

abarca a linha do horizonte 

a minha janela é enorme 

abre-se ao círculo dos céus 

o meu oceano é enorme 

chega às ruínas dos atlantes 

só a minha escrita é pequena 

nas grades desta prisão 

 

631. ILHAS, 2013 EDUARDO B PINTO 

estar numa ilha  

é como viver num cais 

à espera do barco que nunca chega 

viver numa ilha 

é sonhar 

construir a jangada 

desfraldar velas 

estar numa ilha 

é ir para o campo 

plano e raso 

à espera que construam 

o aeroporto 

a única forma  

para viver numa ilha 

é imaginá-la à saramago 

como um continente à deriva 

estar na ilha 

é imaginar a fuga 

sonhar com a saída 

levá-la a reboque dos sonhos 

embarcar nas nuvens 

vogar na maré baixa 

planar nas asas dos milhafres 

e voltar sempre 

     ao ponto de partida 

 

675 MAR E BRUMA  2015 PEDRO PAULO 

todos os poetas 

que escreveram sobre os açores 

gastaram a palavra mar 

e a bruma 

a mim para escrever açores 

resta-me a palavra 

    amar 

 

708.  AINDA QUERIA SONHAR QUE HAVIA FUTURO 2019 CHRYS 
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nasci de bruma e de névoa me finarei 

se nalguns dias alumiei a triste sina 

noutros apaguei a musa divina 

com palavras que jamais escreverei 

 

não quereria que a terra fosse plana  

já temos idiotas quanto basta 

religiões e políticos só na cataplana 

lume brando com tempero que satisfaça 

 

 deem-me outro povo menos manso  

gente de sangue na venta 

capaz de vencer a tormenta 

sair deste letargo deste descanso 

 

capaz de construir um futuro 

prender os corruptos 

pedófilos e outros abusadores  

ter um projeto nascituro 

um sonho recompensador 

 

539. DESTINO ILHÉU,  (À ANA PAULA ANDRADE) 2012 LUCIANO 

olhei para o espelho dos dias  

e vi-te partir 

silente como chegaras  

sem sorrisos nem lágrimas 

vestias um luar sombrio 

deixavas vazio o leito 

num luto antecipado 

agarrei as nuvens que passavam 

levado na poeira cósmica 

carpindo dores antigas 

 

acordei sobressaltado 

o livro da vida nas mãos 

o livor nas faces 

o fim há muito antecipado 

ficar era o destino 

sem levar as ilhas a reboque 

será esta a sina ilhoa? 

 

706. VEIO O OUTONO 2018 PEDRO PAULO  

quando os esbirros te cercarem 

que apenas beijos tapem a tua boca 

quando as espingardas apontarem ao teu coração 

que apenas rosas sejam disparadas 
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quando os advogados vierem para te comprar 

que apenas dirás sim ao amor 

quando vierem para te algemar 

que apenas as lágrimas te aprisionem 

quando chegarem para roubar o teu voto 

que só os teus sonhos sejam arrebatados 

quando vierem para te roubar a vida 

que apenas te levem o outono 

 

 

641. AOS AÇORES, 2013 CAROLINA 

aos açores só se chega uma vez 

depois são saídas e regressos 

transumâncias 

trânsitos e errâncias 

é  

dos açores não se parte nunca 

levamo-los na bagagem 

sem os declararmos na aduana 

acessório de viagem 

como camisa que nunca se despe 

é 

nos açores nunca se está 

a alma permanece 

o corpo divaga 

mas a escrita perdurará. 

 

710. NÃO QUERO SABER O TEU NOME, (À MARIA NINI, ) 2019 CHRYS 

não quero saber o teu nome 

nem a tua idade 

nem o teu bairro  

nem o teu emprego 

 

não quero saber a tua riqueza 

nem o teu carro 

nem as tuas férias 

nem a tua família 

 

quero saber como tratas as estrelas 

e os animais 

 

quero saber onde nasce teu sorriso 

e as tuas lágrimas 

 

quero saber como tratas as nuvens 

e a bruma 
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e o sol pôr 

 

quero saber como sonhas  

onde moram teus sonhos 

e se neles há lugar para os meus 

 

 

SESSÃO DE POESIA DE EDUÍNO DE JESUS 

METAMORFOSE44      PEDRO PAULO 

esperei que nascesses 

   na praça pública          

   da garganta do pássaro 

               que cantasse no ramo de uma árvore 

               ou no ombro de uma estátua 

 

esperei que florisses 

na roseira do Parque Municipal 

e o teu corpo branco 

            não fosse mais 

           do que um sonho vegetal 

 

esperei que descesses 

num raio de lua 

e viesses 

              bailando em pontas (como uma sílfide nua) 

              deitar-te na minha cama 

 

Na minha fantasia 

de menino púbere 

esperei que fosses uma melodia 

             uma flor 

             um raio de lua 

 

Esperei por ti todos os minutos 

do dia e da noite com 

os nervos a alma ansiosa 

                afagando-te nas pétalas das rosas 

                ou mordendo-te na polpa dos frutos 

 

SIMPLESMENTE45     EDUARDO B PINTO 

                    amar-te sem juras nem promessas 

                    sem noites de vigília 

                    nem esta paixão que me buleversa 

                    os nervos e me ensombra a vida 

 

44 Os Silos do Silêncio ï poesia (1948-2004). Lisboa. Ed. Imprensa Nacional Casa da Moeda. 2005. pp. 50-51. 
45     In Os Silos do Silêncio (Poesia, 1948-2004 p. 58 
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                    sem desespero sem romance 

                    como se nada tivesse acontecido 

                    sem as tuas lágrimas sem a minha angústia   

 

                    plácida simples naturalmente 

                    como florescem as ervas do caminho 

 

   XÁCARA DAS MOÇAS DONZELAS46   LUCIANO 

                                 A noite é de estrelas   

                                 pelo céu brilhando 

                                 e as moças donzelas 

                                 as moças donzelas 

                                 rezando rezando: 

 

                                 Não vem um ladrão 

                                 não vem um banqueiro 

                                 ou um trovador 

                                 ou um cavaleiro 

 

                                 A noite é de estrelas 

                                 pelo céu ardendo 

                                 e as moças donzelas 

                                 as moças donzelas 

                                 dizendo dizendo: 

 

                                 Não vem um senhor 

                                de alto coturno 

                                não vem um polícia 

                               ou o guarda noturno 

 

                               A noite é de estrelas 

                               pelo céu luzindo 

                               e as moças donzelas 

                               as moças donzelas 

                               sorrindo sorrindo: 

 

                                   Não vem um amigo 

                                  ou um inimigo 

                                 não vem um soldado 

                                 não vem um mendigo 

 

                                 A noite é de estrelas 

                                 pelo céu redondo 

 

46     In Os Silos do Silêncio (Poesia, 1948-2004 pp. 63-64 
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                                 e as moças donzelas 

                                 as moças donzelas 

                                 supondo supondo: 

 

                                 Não vem um vadio 

                                ou um peregrino 

                                ou um saltimbanco 

                                ou um assassino 

 

                               A noite é de estrelas 

                               pelo céu profundo 

                               e as moças donzelas 

                               as moças donzelas 

                               sozinhas no mundo 

 

TOADA DO MENINO FEIO47   EDUARDO B PINTO     

 

                                    Menino feio, da rua 

                                    (seria eu próprio, seria?), 

                                    tinha uns olhos de Lua 

                                    onde a Lua se acendia. 

 

                                   Menino de olhos de Lua, 

                                   menino que parecia,  

                                   sentado à porta da rua, 

                                   que não via nem ouvia. 

 

                                   Menino que me pasmava 

                                   pelo que lhe acontecia: 

                                  Enquanto ria, chorava, 

                                  e enquanto chorava, ria. 

 

                                 Menino sozinho e feio, 

                                 brincando sem alegria, 

                                 que estranho mundo era o teu? 

                                 que mistério te envolvia? 

 

                                  Menino feio, de bibe, 

                                  menino que fui, um diaé 

                                  N«o sei agora onde viveé 

                                  Sei lá mesmo se vivia! 

 

 HIPOCONDRIA48CHRYS 

                                                 1 

 

47  In Os Silos do Silêncio (Poesia, 1948-2004  p. 94 (1944) 
48   In Os Silos do Silêncio (Poesia, 1948-2004   pp. 105-106 (1954) 
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                                      Não é não 

                                      uma ilusão 

                                      da minha hipocondria 

                                      (ou seja lá o que for 

                                      da minha inquieta 

                                       imaginação  

                                       doentia 

                                       de poeta) 

                                      esta sina que a mim 

                                      me foi dada 

                                     de ir pelo não 

                                     semeando amor 

                                     e chegar ao sim 

                                     não colher nada. 

                                               2 

                                    Não me resta agora 

                                    senão esperar, amor, que venhas, lá de onde 

                                    não sei que fadário te esconde 

                                    e demora, 

                                   semear, por tua 

                                   mão, neste árido e agreste descampado do 

                                   Mundo, em nome 

                                   da Vida, a primavera, e acender por dema- 

                                   sia, para os poetas, no negrume 

                                   da noite, a Lua. 

 

  POEIRA DE ASTROS49 EDUARDO B PINTO 

                                depois do sonho e do sonho 

                                e do cansaço e da estrada 

                                quando os olhos já não viam    

                                nem os muros nem a estrada 

                                depois dos beijos e risos 

                                com a ampulheta parada                              

                               quando veio súbito o aviso 

                               da noite inesperada 

                               me perdi entre meandros 

                               e rastros de luz inventada 

 

                               em busca da poeira dos astros 

                               que morrem com a madrugada 

 

CONQUISTA50  CHRYS 

      Eu sou um homem de aldeia, 

                 cheguei à cidade de botas amarelas. 

 

49   In Os Silos do Silêncio (Poesia, 1948-2004   p. 128 (1952) 
50  In Os Silos do Silêncio (Poesia, 1948-2004    pp. 156-157 
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                 fazem lá ideia 

                 do que os homens da cidade riram de mim e delas! 

                 Pois, apesar disso, a cidade, conquistei-a! 

 

              Hoje, sou o dono de um parque onde há um banco e aí durmo e sonho. 

              Tenho uma mansão em Newport, na Nova Inglaterra, e um yacht ancorado em Saint Tropez, e amanhã mesmo vou montar um negócio de baleias em Liverpool. 

               Ah, e digam lá vocês agora que eu sou um homem de aldeia! 

 

             Sou, isso sim, um armador grego, controlo a maioria dos casinos de Las Vegas, tenho 5% nos negócios de petróleo da Pérsia e já comprei (meu sonho antigo!) o aeroporto de Santa Maria. 

              Para começar, hoje em dia, já é um pé de meia. 

 

         (Só tenho medo que um dia o inspetor dos bancos dos jardins públicos 

         Descubra e me venha comunicar que o meu banco ali debaixo do plátano à beira do tanque onde nadam os pequenos peixes vermelhos que me vêm comer à mão pertence à Câmara Municipal.) 

 

   A ÚLTIMA FOLHA51 PEDRO PAULO 

                                            A última folha 

                                            do outono, ainda 

                                             presa ao ramo que a prendia 

                                             à vida, 

 

                                            veio  

                                            um vento à toa, 

                                            desprendeu-a. 

 

                                            E aquela folha, 

                                            enfim desprendida 

                                            do ramo que a prendia 

                                            à vida, 

 

                                            agora 

                                            que está morta, 

                                            voa.                          

 

 

      A ESTRADA52 LUCIANO 

                   Dizem os velhos que esta estrada, 

                   seja curta ou comprida, 

                   que só se chega ao outro lado 

                   gastando a vida 

                   e que depois do outro lado não há mais nada 

 

                  Todavia, os jovens lá vão, em festa, 

                  de braço dado 

                  e aos beijos pelas sombras, às risadas, 

 

51 In Os Silos do Silêncio (Poesia, 1948-2004    p. 272 
52  In Os Silos do Silêncio (Poesia, 1948-2004   p. 326 (1948)       
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                  pensando que, depois desta, 

                  ainda há outras estradas. 

 

A MENSAGEM DO POETA53 EDUARDO B PINTO     

   Na margem 

   do grande estuário do rio 

   que anuncia o 

   fim da viagem 

   cresce 

   (ainda) a árvore meta- 

   física em cujos ramos a Mensagem 

   do poeta 

   floresce 

 

CHIARO-OSCURO54 PEDRO PAULO 

   como se 

   de súbito 

   se acendesse 

   na noite 

   compacta 

   absoluta 

   o teu sorriso 

   ou : 

   um Anjo sus- 

   pendesse 

   o voo e 

   ficasse 

   parado no ar 

   perplexo 

   (como num ex- 

   voto) a 

   decifrar 

   nota a nota 

   sílaba a sílaba 

   cada 

   lágrima ardente 

   na maciez 

   do liso frio már- 

   more 

   do teu rosto 

 

ORIGEM55 CHRYS 

Lá, onde o grande estuário 

 

53  In Os Silos do Silêncio (Poesia, 1948-2004), Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2005. 
54 (INÉDITO) 
55 In http://www.circuloarturbual.com/literatura/eduinodejesus/tabid/170/language/pt-pt/default.aspx 
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do rio da vida 

pressagia a infinita 

morte oceânica, 

  

Cresce 

a árvores marginal 

em cujos ramos o canto 

dos poetas floresce.                     

  

OUÇA-O AQUI 

 2009 RTP 1 HORA NO 11º COLÓQUIO LAGOA    

 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=XPTSDTXIANA&T=0S&INDEX=281&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI    -------(DEMORA 10 SEGUNDOS A INICIAR) 

 

2010 NO 13º COLÓQUIO NA ACADEMIA BRASILEIRA RIO 2010 

 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=1ZMDWP1B6JU&T=0S&INDEX=277&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

 

2010 RTP 13º EM FLORIPA   

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=CTBEJXBOOK8&T=0S&INDEX=174&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

 

2011 NO 15º EM MACAU  

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=MODYWJP2FFI&T=0S&INDEX=135&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

 

2011 NO 15º EM MACAU ï POESIA NA GRUTA DE CAMÕES ï  

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=MNGWJ_RNH_Q&T=0S&INDEX=134&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

 

2011 RTP NA APRESENTAÇÃO DO CHRÓNICAÇORES VOL 2  

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=X93R7PVNWKQ&T=0S&INDEX=240&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

 

2012 RTP 17º LAGOA   

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=BYHCDO-XDHO&T=0S&INDEX=278&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

 

2012 17º NA LAGOA 2012 CONCHA DEDICA POESIA COM NOMES DE POESIAS DE CHRYS 

 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=ABAJIRQFVOA&INDEX=233&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI 

   

2013 CHRYS DIZ POESIA   

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=-7PTLKOHJXQ&T=0S&INDEX=169&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

 

2013 CHRYS DIZ CRISTÓVÃO DE AGUIAR  

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=PE1IZ3RQBN8&T=0S&INDEX=167&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

 

21º COLÓQUIO POESIA NOS MOINHOS 2014  

 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=DJO96TEEJ28&T=0S&INDEX=227&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

  

23º COLÓQUIO POESIA FUNDÃO 2015  

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=0FGFXZW2WXA&T=0S&INDEX=117&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

 

  24º GRACIOSA 2015 RTP 
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https://www.youtube.com/watch?v=xPtsdTXiaNA&t=0s&index=281&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=1zmdwp1b6JU&t=0s&index=277&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=CtBeJxBook8&t=0s&index=174&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=MoDyWJp2FfI&t=0s&index=135&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=MNGwj_RnH_Q&t=0s&index=134&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=x93R7pVnWKQ&t=0s&index=240&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=BYHcdO-XDho&t=0s&index=278&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=ABAjiRQfvoA&index=233&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=-7ptLKOhJxQ&t=0s&index=169&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=PE1iZ3RQbN8&t=0s&index=167&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=DjO96teeJ28&t=0s&index=227&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
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 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=PO8V7AGLXNS&T=3S&INDEX=108&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

 

24º COLÓQUIO GRACIOSA 2015 MAIS NA RTP 

  HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=VADEDJP1HHG&T=2S&INDEX=109&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI 

  

24º COLÓQUIO GRACIOSA 2015 POESIA  

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=5N3TKMQJOPW&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=99  

 

2016 CHRYS DIZ CAIS DA SAUDADE DE EDUÍNO  

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=G5IWY8RITMW&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=90  

 

2017 POESIA NO 27º BELMONTE  

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=U9QFJT6S9SK&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=46  

 

2017 MAIS POESIA BELMONTE 2017  

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=RPH4SRTM1_W&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=45  

 

2017 S MIGUEL TV CHRYS ENTREVISTADO IN A VOZ DOS AÇORES  

HTTPS://YOUTU.BE/XSDAS0PBG2U  

 

2017 POESIA NO 28º COLÓQUIO VILA DO PORTO  

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=KCHOZ36IV94&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=34  

 

2017 POESIA NO 28º COLÓQUIO VILA DO PORTO ASAS DO ATLÂNTICO   

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=GI9AWKXJZCI&T=2S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=33  

 

2017 APRESENTAÇÃO BGA  

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=XTRRS_I6SHC&T=22S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=27  

 

2018 POESIA TIMOR 29º EM BELMONTE 2018  

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=LYUOL7RCSPS&T=372S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=14  

 

2018 POESIA AO MEIO-DIA NO 30º NA MADALENA DO PICO  

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=WDOZ-7CLSBM&T=204S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=6  

 

SÓCIO FUNDADOR,  PARTICIPOU EM TODOS OS COLÓQUIOS 

 

 PRESIDENTE DA DIREÇÃO DOS COLÓQUIO, MEMBRO DO COMITÉ CIENTÍFICO,   

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO EXECUTIVA.  

 

PARTICIPA AINDA NA SESSÃO DE POESIA, DE SUA AUTORIA 
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https://www.youtube.com/watch?v=PO8V7agLXns&t=3s&index=108&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=vADEDJP1hHg&t=2s&index=109&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=5n3tKmQJopw&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=99
https://www.youtube.com/watch?v=G5iWY8RItmw&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=90
https://www.youtube.com/watch?v=U9QfJT6S9sk&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=46
https://www.youtube.com/watch?v=RPh4SrTm1_w&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=45
https://youtu.be/xsdaS0pbG2U
https://www.youtube.com/watch?v=Kchoz36Iv94&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=34
https://www.youtube.com/watch?v=gi9AwkXjzCI&t=2s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=33
https://www.youtube.com/watch?v=xTRrs_i6shc&t=22s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=27
https://www.youtube.com/watch?v=lyuOl7rCsPs&t=372s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=14
https://www.youtube.com/watch?v=wDOZ-7ClsbM&t=204s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=6
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11. CONCEIÇÃO ARAÚJO ANDRADE, EUA, UNIVERSIDADE HARVARD   

 

       17º LAGOA 2012            30º MADALENA DO PICO 

CONCEIÇÃO ARAÚJO ANDRADE, 

Nascida nos Açores, está radicada nos Estados Unidos da América do Norte, e também viveu em Moçambique, Índia e Brasil.     

Leciona Português no Departamento de Romance Languages and Literature, Faculty of Arts and Sciences, na Universidade de Harvard, Estados Unidos da América do Norte, desde 2010. 

Nos últimos 30 anos, Conceição Andrade dedicou-se intermitentemente ao ensino da Língua Portuguesa nos Estados Unidos da América do Norte.  

De 1992-2002, lecionou português no Banco Mundial, Washington D.C., a funcionários trabalhando em Países Lusófonos da África, e publicou v§rios trabalhos incluindo ñPortuguese For Business Travelersò, World Bank (2002). De 1978-1992, foi instrutora de português em vários 

Institutos de Línguas, incluindo Languages Learning Enterprises, Language Inc., and Inlingua.. Também foi tutora particular de estudantes da Universidade de Harvard, e Universidade da Carolina do Norte. Além de ensino, Conceição Andrade trabalhou como tradutora e revisora de 

inglês-português e português-inglês de relatórios e documentos oficiais do Banco Mundial, Universidade de Harvard, Universidade da Carolina do Norte, American Friends Service Committee, Ministério das Obras Públicas em Moçambique, e como revisora, desenhadora e analisadora 

linguística de manuais de treinamento em Booz Allen and Hamilton. Foi intérprete num Tribunal do Estado da Virginia, e tradutora duma entrevista com o autor Dr. Fernando Namora, para a Fundação Kellogg.Também trabalhou desde 1977-1985 em Bibliotecas, incluindo Widener 

Library, Harvard University, Biblioteca do Ministério das Obras Públicas (diretora), Moçambique, e na University of North Carolina. Formou-se em Antropologia e Francês em 1993 na American University, Washington D.C., e recebeu um diploma de TESOL (Teaching English as a 

Second Language) em 1998, na mesma Universidade. Conceição Andrade foi membro de várias instituições profissionais, incluindo APPEUC (Associação de Professores de Português dos Estados Unidos e Canadá), ATA (American Translators Association), e WATESOL (Washington 

Area Teaching English as a Second Language).  

 

TEMA HISTÓRIAS DA MINHA AVÓ AÇORIANA https://chipmunk-hawk-9j5z.squarespace.com/book  /         https://www.conceicaoandrade.com/book 

ñHistórias da Minha Avó Açoriana / Stories of My Azorean Grandmotherò, ® um livro bilingue para crian­as e adultos, de hist·rias que a sua av· Francisca E. Ara¼jo lhe contava quando era crian­a no Faial.  

O livro inclui também uma discussão da pesquisa que a autora fez sobre contos de fadas e folclore enquanto escrevia o livro. O prefácio é escrito pela Dra. Alzira Silva, que serviu como Diretora Regional das Comunidades dos Açores, assim como Representante na Assembleia dos 

Açores.  A Dra. Silva também apresentou a Conceição e o seu livro no Faial. Para mais informação e para compra do livro, visite o website conceicaoandrade.com  

 

Trabalho final não recebido 

 

 

É SÓCIA AICL.  

 

PARTICIPOU NO 9º EM 2008 NA LAGOA, 17º COLÓQUIOS DA LUSOFONIA LAGOA 2012, 21º MOINHOS DE PORTO FORMOSO EM 2014, 30º MADALENA DO PICO 
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12. EDUARDO BETTENCOURT PINTO, ESCRITOR, CANADÁ, VANCOUVER.   AICL  

   

VILA DO PORTO 2011       17º LAGOA 2012    VILA DO PORTO 2017     PICO 2018 

 

 LAGOA 2012        PORTO FORMOSO 2014                                  PICO 2018   Fotografia: Randy Dyke. 

 

JOSÉ EDUARDO BETTENCOURT PINTO, nasceu em Gabela, Angola, em 1954. Tem ascendência açoriana pelo lado materno.  Cresceu em Luanda e saiu do país em setembro de 1975. Fixou residência no Zimbabué e depois em Ponta Delgada, Açores. Vive no Canadá desde 

1983.  Publicou vários livros de poesia e ficção: Menina da Água (1997), Tango nos Pátios do Sul (1999), Casa das Rugas (2004) e Travelling with Shadows / Viajar com Sombras (2008 POESIA) edição bilingue (português e inglês).  

Posteriormente publicou o livro de poesia A cor do Sul nos teus olhos.  Está representado em várias antologias e livros coletivos em Portugal, Brasil, Angola, Inglaterra, Estados Unidos, Canadá e Letónia.  

É editor da revista on-line de artes e letras Seixo Review, http://www.seixoreview.com/.  

A sua poesia está traduzida para Inglês, Castelhano, Galego, Catalão e Letão.  

Organizou e publicou Nove Rumores do Mar - Antologia de Poesia Açoriana Contemporânea (1996). 

 É membro do P. E. N Clube Português. (página pessoal (http://www.eduardobpinto.com). 

 Recebeu o Prémio Nacional Bienal Copa 2008, instituído pelo Congresso Luso-Canadiano. 

BIBLIOGRAFIA:  

POESIA: 

Emoção; Ponta Delgada, Açores, 1978. 

Razões, Ponta Delgada, Açores, 1979. 

Poemas, (c/ Jorge Arrimar); Ponta Delgada, 1979. 2ª Ed. Tipografia Martinho, Macau, 1993  

Mão Tardia; Gaivota, SREC, Angra, Açores, 1981. (Prémio Revelação do suplemento cultural Contexto do jornal Açoriano Oriental). 

Emersos vestígios; Sete-Estrelo, Mira, 1985. 2ª Edição, Seixo Publishers, Pitt Meadows, Canada, 1994. 

A Deusa da Chuva; Gaivota, SREC, Angra, Açores, 1991. (Prémio Mário de Sá-Carneiro da Association Portugaise Culture et Promotion, St. Dennis, France, 1988; para o original «Regresso do olhar». 

Menina da Água; Éter, Jornal da Cultura, Ponta Delgada, Açores, 1997. 
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